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s Estados-Umidos 
na guerra 


J. E. DE MACEDO SOARES 


As leis, ora em elabora- 
cão no Congresso dos Es- 
tados Unidos, mostram que 
já se crystalizou a opi- 
nião definitiva desse pair 
em face da guerra. A exis- 
tencia nacional, tal como a 
desejam os americanos, as 
instituições politicas, | so- 
ciaes e economicas, as li- 
berdades publicas e priva- 
das da Republica são in- 
compativeis com a victoria 
allemã. O presidente Roo- 
sevelt foi o grande pionei- 
ro na luta que esclareceu a 
opinião dos americanos. O 
debate travou-se longa- 
mente na imprensa, no 
parlamento, na tribuna po-. 
pular“ No emaranhado das 
paixões e interesses, os fa- 
ctos foram, pouco a pouco, 
ilominando. Defrontaram- 
se as diversas correntes de 
idéas que, depois de atra- 
vessarem os desfiladeiros 
da campanha presidencial, 
encontraram-se num  vas- 
to estuario o qual hoje re- 
une a maioria esmagadora 
da vontade nacional. Os 
pequenos cursos dissiden- 
tos correm mno terreno pe- 
rigoso das facções, dos fa- 
natismes, dos preconceitos, 
do espirito de negação. 
Assim, vemos o povo norte- 
americano perfeitamente 
esclarecido, congregado em 
torno de seu Presidente, 
olhando a guerra do pris- 
ma de seus interesses e sen- 
timentos, decidido a inter- 
vir em defesa propria, co- 





dispondo de todos os meios 
de acquisição, ouro, divi- 
sas, creditos em toda a 
vasta rotundidade do pla- 
neta, 

Além do poder naval, 
além do poder de produ- 
cção industrial, a America 
levará & guerra, se fôr ne- 
cessario, o maior exerciso 
do mundo, exercito que já 
fez suas provas na grande 
guerra, e que terá na guer- 
ra actual uma força moral 
insuperavel, que decorre 
da grandeza humana e es- 
piritual da causa, bem co- 
mo da defesa da propria 
civilização e de seus mais 
legitimos interesses  nacios 
naes em jogo. tt * 

A victoria da America 
nesta guerra não é portan- 
to uma hypothese que se 
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RVALHO JUNIOR 


[OBRUK IRREMEDIAVELMENTE PERDID 


Um batalhão de sustralinnos desembarcando nn Afrlen, 
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Tan eg moldados formam os primeiros 


a penetrar em Dardia e formam a vangunria das for cum que cerenm Tobruk, 
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UTILIZADA NO SEU ATAQUE A ARTILHARIA CAPTURADA EM 
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eliminar toda a esperança que 
retroceder para Benghasl 
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so | BARDIA — CATASTROPHICAS AS PERDAS FASCISTAS NA AFRICA 


- CAIRO, 11 (U, P.) — Emquanto as baterias de campanha 
de diversos calibres iniclavam um firme bombardeio das defe- 
sas de Tobruk, a infantaria britannica concluiu o cerco da pra- 
ca forte, condemnada irremissivelmente & rendição o que é 
apenas questão de dias, O alto commando britannico utilizou 
para o ataque todos os canhões disponiveis e até alguns dos 
que foram recentemente tomados ao inimigo em Bardia, ca- 
nhões que foram collocados em circulo sobre a praça forte, 
cabo o “enfraquecimento” preliminar das defesas 
as forças de terra possam ser lançadas ão ataque 
tara, formada em sua maior parte pelas vete- 
ustralianás, que presta 
Bor 


caram 368 Kilometros desde 
que se iniclou a oífensiva na 
Libyin, e as perdas soffridas 
pelo inimigo attingem a quasi 
80.000 homens entre mortos, 
feridos e prisioneiros. Deste to= 
tal 3.500 são officiaes. 

AS nossas forças destruíram 
completamente. cinco divisões 
italianas e tres brigadas de ca- 
misas negras. Um general ita- 
ram tão valiosos serviços Hano foi morto em combate; 

- de, TObruk,..80. longQ,..|-B.. cairam, prisloncitoS, ui 
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feves; 585 peças de artilharia 










“gunte: 41 tanks medias e 128 + 






















com mais de tres milhões de 
projectis; 600 metralhadoras 
pesadas é 700 leves; 11 milhões 
de bulas de metralhadoras e 
muitas armas pequenas. 

Os vehículos capturados até 
o momento são mais de 1.700, 
mas grande quantidade delles 
se encontra Inutilizada. 

Foram capturados tambem 
grandes quantidades ae arma- 
zens militares. 


A Presa de Guerra de 
Bardia 


CAIRO, 11 (U. P) — O 
commando britannico no Orlen- 
te Medio deu á publicidade o 
seguinte communicado: 

As baixas sofíridas pelas for= 
cas italianas em Bardia ascen- 
dem entre mortos e feridos a 
um total de 2.041 officlaes e 
42.827 soldados. Nossas tropas 
capturaram ou destrulrom 368 


O caminho de Tobruk a Derna foi agora cortado total- 
mente e no mesmo foram destacados os reforços necessarios, 
munidos de artilharia e metralhadoras. 

No Cairo, tal como no caso de Bardia, os bombardeiros da 
RAF têm estado a martellar continuamente os pontos de apoio 
de Tobruk, para poder isolar essa cidade, Grandes esquadr)- 
thas de apparelhos britannicos realizaram incursões aos aero- 
dromos inimigos de Benina e Berma, arremessando toneladas 
de bombas explosivas de grande potencia e um sem numero 
de projectis incendiarios, Os bombardelos occaslonaram con- 
gideraveis damnos nos hangares, além de inutllizarem varios 
dos aviões Inimigos pousados em terra. 

Tambem foram realizadas incursões, porém, em menor es- 
calt, contra o aerodromo de vavello, na Abissínia, 














possa formular nem um 
thema que se deva discutir. 
Ha pois, nesta guerra, dois 
principios mathematicos. 
O primeiro é que a America 
não póde perder, o segun- 
do é que & Allemanha não 
póde ganhar. 


a 


Resta considerar o des- 
tino dos povos da Europa 
continental. Serão consi- 
derações “a latere”, que 
não interessam partic'ar- 
mente o destino da Ameri- 
ca, que apenas affectarão 
estilisticamente as novas 
fórmas de sua civilização. 

A miseria, o soffrimen- 


















cas no Medio Orlente deu É pU- 

no o seguinte a 
= cado, no qual faz uma resenha 

sionante das operações realizadas no mez 
CAIRO, 11 (U. P) — O|em curso: 

commando das forças britanni- | As forças britannicas já avan-= 


AGITAÇÕES E PRISÕES NA RUMANIA 
O GENERAL ANTONESCU AGE CONTRA Mi- 


Um Balanço Impres- 


Cordell Hall 


(Carlcaturas de ELKINS, exclusividade do DIARIO CARIOCA) 


WASHINGTON, 11 (U, P,) — 


: À é de que o project ic estã 
O projecto de lei que o presiden= ; projecto +do feia anta 


destinado principalmente a auxi= 





to, a devastação e & ruina 
envolverão no continente 
europeu os belligerantes, 
os neutros, os invadidos, 08 
assolados, os vencidos, Os 
provocadores, 08 provoca- 
dos, os escravocratas e 08 
escravos. Uma prande e 









mo tanto convém á& maior, 
& mais esclarecida e pode- 
rosa democracia do mundo. 


% 


Vejamos agora qual se- 
fa o panorama actual da 
guerra, que pôz os Estados 


te Roosevelt apresentou hontem 
ao Congresso traduz o profundo 
interesse dos Estados Unidos em 
que sobrevivam as democracias e 
em geral foi bem recebido no paiz, 
ão obstante, já se aponta nos 
meios parlamentares uma tenden- 
cia á introducção de certas limi= 
tações ao projecto, que não o af- 
fecturiam, entretanto, essencial- 
mente, ) 

A impressão mais generalizada 


Unidos em posição de sen- 
tido e de arma ao pé. 
mar, em primeiro logar. O 
dominio maritimo é & pri- 
meira realidade da  gmer- 
rx; os americanos têm a 
outra chave do poder na- 
val, o qual já é um facto 
decisivo, mas que se torna- 
rá, com a intervenção dos 
Estados Unidos, a decisão 
dos factos. 

Em segundo logar à 
America pesará na guerra 
com todo o esforço e rendi- 
mento da maior industria 
do mundo, industria livre, 
isto é, perfeitamente des- 
embrrnonda para obter € 
receber as mais difficois e 
raras materias primas, pê- 
va transportar á vontade O 
que lhe seja necessario, 
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“SÃO PAULO” COMPANHIA 
| Nacional de Seguros de Vida 


SUCOUURSAL NO RIO D 
N. 14 — 


Directores — DR, 


DR. ERASMO TEIXEIRA 





profunda revolução social 
poderá redimir os povos 
victimas da guerra? Terá a 
força de acrysolar seculos e 
seculos de barbarie, odios, 
vinganças, incompatibilida- 
des, invejas e intenções Crl- 
minosas? Prometterá um 
pouco -de socego, sendo de 
felicidade, à pobre gente 
mais provada no mundo? 
Não se póde saber — e en- 
tretanto esse não é o verda- 
deiro e directo problema da 
America. A America vae 

guerra para se defender; 
quer dizer, vae Á guerra pa- 
ra impedir a Allemanha de 
vencer. O problema da 


America é simples como 
“bom dia”, A America 
não póde perder. A Alle- 


manha não póde ganhar. 
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liar a Grã-Bretanha, a Grecia e 
a China, bem como a qualquer 
outro paiz que no futuro seja 
agaredido pelas potencias totalita- 
rias, porém sempre relacionando 
a assistencia à propria defesa dos 
Estados Unidos. Neste sentido, o 
projecto estã redigido com sum» 
ma habilidade e de tal modo que 
o primeiro magistrado vode dis= 


LITARES E ELEMENTOS COMMUNISTAS 


BUCAREST, 11 (Reuter) — 
Varios militares têm sido condem= 
nados por insubordinação, a penas 


We variam de tres à cinco annos 
e prisão, a 
chefe de Policia do porto de 


pór a remessa de armamentos a | Braila, no Danubio, foi demittido 


(Conclne na 2º pagina) 





pelo sr, Antonescu “por ignorar 








Dentro de Dois ou Ires Dias 





EmbateDecisivo doE pilogo 
da Luta Greco-ltaliana 


OS DESPOJOS FASCISTAS DE KLISSURA 


Prosegue a Retirada Italiana na Estrada de Durazzo 


ATHENAS, 11 (Reuter) — O ultimo communicado do Quartel General das 
tropas gregas informa que foram capturados mais cem prisioneiros em operações 
locaes, além da appreensão de muito material de guerra, incluindo metralhadoras 





e canhões. 

ATHENAS, 11 (Reuter) — 
A cidade de Kllsura, cuja oc- 
cupação pelos gregos fo! an- 
sunciada hontem, está comple- 
tamente deserta e devastada, 
pelos incendios, Assim Isforma 
v communicado do Alto Com- 
mando grego, que accrescenta; 
— “Fizemos cerca de 500 pri- 
sloneiros, inclusive 20 officines, 
appreendemos quatro canhões, 
alguns tanks, numerosos mor- 
teiros e armas  automaticas, 
bem como material Gde guerra 
de toda sorte, Nossa aviação 
operou com grande successo 
na sona do combate, bombar- 








deando e metralhando os ob- 
jectivos do inimigo. 

A calma que reinou durante 
alguns dias na frente norte da 
Albania. foi quebrada hontem 
por escaramuças e pelo. fogo 
da  ertilharia,  Entrementes, 
continuam febrilmente os pre- 
parativos, em ambos os lodos, 
de que será, provavelmente, 
uma batalha de malores pro- 
porções. Tanto os gregos 
quanto os italianos estão edi- 
ficando fortificações e sup- 
prindo-se de munições, 

Os observadores locees es» 
peram que a batalha será tra= 
vada dentro de dois a tres dias, 


Em consequencia da captura 
de Klisura, pelos gregos, 08 
italianos estão em retirada, na 
direcção de Berat, a algumas 
milhas ao: norte da estrada 
que conduz a Durazzo, 

As condições do tempo que 
permittiram aos gregos tomar 
Klisura, facilitaram-lhe  tam- 
bem o ataque contra os italia- 
nos nas ilinmediações de ini= 
portante cadeia de montanhas 
no sector central, vundeo as 
tropas fascistas soflreram per 
sudas perdas, Kllsura foi to- 
mada à bayoneta, 

Informações ofíicines relatam 

(<Conclue ns 2 pagina) 


os actos de terror contra à popur 
inção civil”, 

ONTRA OS COMMUNISTAS 

BUCAREST, 11 (U, P.) — O 
Jornal Official annuncia que fo= 
ram presas 17.pessoas, em garan= 
tia da ordem do Estado. Suppõe- 
se que se trata de communistas, 
tendo-se descoberto uma cellula 


peças de artilharia de campa- 
nha, 26 peças pesadas de arti- 
lharli anti-aérea, 68 canhões 
leves, 13 tanks medios, 117 
tanks leves e 708 vohículos de 
transporte. 

Um alto Indice de destruí- 
ção foi notado entre o equipa=- 
mento e mais ' especialmente 
entre os transportes mecaniza- 
dos como resultado de nossos 


bombardeios contra Bardia. Es- 
Suppõe-se tambem que em con- | te feito demonstra tambem que 

sequencia ig faca o Harnera! Anm poure serias -deficiencias nas 

onescu tenha ordenado que sejam 1 

detidas sem qualquer formalidade arefas de reparaçses 

todas As pessoas que attentem con= 

tra a tranquillidade e a ordem. 


de propaganda revolucionaria. 


dessas 
unidades durante e depois da 
(Conclue na. 2º pagina) 


A REPERCUSSÃO DO CASO DO “BAGE” 


EM OUTROS PAIZES DA AMERICA 


O QUE DIZ SOBRE O FACTO O JORNAL 
ARGENTINO “EL PUEBLO” 


BUENOS AIRES, 11 (U. P.) — O jornal catho- 
lico “El Pueblo”, em um titulo a cinco columnas si- 
tuado em uma pagina interior, diz o seguinte: 

“O Brasil requereu o apoio das nações ameriva- 
nas em virtude da retenção de material bellico” e pu- 
blica um editorial no qual diz, entre outras coisas, O 
seguinte: “A attitude adoptada pelo governo da Grã- 
Bretanha, negando à Republica do Brasil o direito de 
transportar o material bellico que adquiviu na Allema- 
uha, que permanece detido no porto de Lisboa, moti- 
vou uma troca. de notas entre as principacs zhancella- 
rias do «untinente, 

Sabe-se que o Itamaraty formulou mo protesto 
perante Londres por intermedio de seu embaixador. 

O governo brasileiro allegon que o referido ma- 
terial havia sido adquirido por contrato. firmado an- 





tes da guerra” .. 
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NÃO TEM CARACTER POLITICO Questão de Dias 


a Quéda da (idase"'a Fascista 


o Último Accordo Russo - Germanico 
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ENQUANTO BERLIM EXALTA O FEITO DIPLOMATICO, MOSCOU O REDUZ AS 
SUAS EXACTAS PROPORÇÕES 


LONDRES, 11 (Reuter) 


— Os jornaes noticiam a 


assignatura do accordo entre a Russia e a Allemanha, 


destinado a incrementar o intercambio commercial 


de regular os assumptos de 


interesse commum - entre 


os dois paizes, inclusive 4 questão da delimitação de 


Fronteiras na Europa Oriental, 


As noticias contêm 


pouquissimos detalhes e os meios officiaes de Londres, 
nito disptem de outras informações nem fazem com- 


mentarios. 


Entre os jornalistas e outros observadores bem in- 


formados aqui, a impressão 


principal é a de que esse 


accordo nada contem de novo, quanto ao caracter po- 


litico. 


Os acontecimentos recentes fizeram passar para 


segundo plano a visita do sr. 


Molotov a Berlim, no 


outomno passado, quando a propaganda do Eixo fa- 
zia erer ao mundo que se tomariam então medidas de 
effeito mais amplo. Na presente occorrencia, o minis- 
tro da Russia fez uma communicação breve e formal e 
deixou aos peritos a elaboração do accordo sobre um 
nimero de questões praticas, entre a Allemanha e a 


Russia. 
Os peritos trabalharam 


demoradamente e o Tre- 


sultado não pareceu differir materialmente dp que se 


esnerava. 


E ha differenças de emphase, entre Berlim 


e Roma de um lado, e Moscou, do outro, annunciando 


esse accordo. 


Emquanto que o eixo apresenta esse accordo co- 
mo um «golpe esmagador desfechado sobre o fninistro 
Churehill, os commentaristas de Moscou declaram que 
o convenio não é dirigido contra nenhuma outra poten- 
cia que esteja de oecordo com a politica de paz do st. 
Stalin, O “Isvestia” prevê que em 1941 serão realiza- 
dos novos aceordos commerciaes com paizes neutros € 


belliverantes, 


OS ESTANOS TINIDOS 
ALERTADOS 


LONDRES, 11 (U. P) — Con- 
sidera-se provavel que, em fa- 
ce da assignatura do novo pa- 
cto commercial russo-germani- 
co, n GrÃ-Bretanha renove seu 
anpello aos Estados Unidos, 
afim de que fiscalizem estrei- 
tamente os embarques transpa- 
cíficos de productos destinados 
nO porte de Vindivostock, 

Em altos circulos locaes re- 
affirmon-se a suspeita de que 
os abastecimentos adquiridos 
pela Russia'nos Estados Unidos 
estro chegando parcialmente 4 
Alemanha e o problema é con- 
siderado agora mais sério em 
Vista do facto do communicado 
official emanado de Berlim que 
diz que, sob o novo accordo, as 
entregas de productos da Rus- 
sia 4 Allemanha excederão em 
muito às renlizadas durante a 


Vigencia dos tratados corres 
pondentes no primeiro anno, 
De accordo com dados ema- 
nados de fontes responsaveis, 
no transcurso dos dois ultimos 
mezes e meio, os Estados Uni- 
dos despacharam carregamentos 
de nlgodão para Vladivostock 
em um total approximado de 
30.000 toneladas, emquanto que 
n media das importações russas 
En rea pesso da mesma Li 
cedencia antes da guerra não 
excedin de 20.000 toneladas, Es- 
tHima-se que durante.o annn da 
IN40, n Russia forneceu á Alle- 
manha entre 70 e 90 mil to- 
neladas de algodão, incluindo- 
se nessa cifra algumas partidas 
do producto colhido no 'Tur- 
kestão e de outras procedencias 
dos Estados Unidos e do Bra- 
Gil. Consta, autorizadamente, 
uue nas conversações do gover- 
Do britannico em Washington, 
já se nlludiy a esta supposta 








brécha no bloqueio contra a 
Alemanha, Indicando-se ugora 
que o novo pacio russo-germa- 
nico vem car um caracter de 
maior urgencia a esse problema, 
Na opiniio de fontes usual- 
mente bem  Informadas, uma 
das primeiras tarefas do novo 
embaixador da Grã-Bretanha 
em Wushington, Jord Halifax, 
será a renctivação das conver- 
sações relativas nos excedentes 
economicos mundiaes, Os clr- 
rulos locnes se sentem cuda vez 
mais inclinados a tornar exlen= 
sivo na outras regiões o methos 
do adoptado pela Grã-Bretanha 
de adquirir toda a colheita de 
nlgodão do Egypto, Suggere-se 
que, pela cooperução anglo 
nmericana, pocria applicar-se à 
compra e armazenamento dor 
excedentes da producção do im- 
cio bitannico, das colonias 
rancezes livres e dos paizes da 
Ameiloa Latina, 








A LEI DE AUXILIO A" DEMOCRACIA 


MARCHA PARA 


(Conclusão dna 1º pagina) 


uma nação sem violar as disposi= 
ções das leis Johnson E de neu= 
tralidade. 

O senador Bennet Champ Clark 
apresentou um projecto de +ei pelo 
qual se estabelece o Departamens 
to da Defesa Nacional, para cos 
ordenar todas as forças armadas, 
O titular do dito Departamento 
seria auxiliado pelos sub-secreta= 
rios da Marinha e da Aviação. 
Todos os serviços dos Departa-= 
mentos da Guerra e da Marinha 
seriam transferidos para a mova 
repartição. 

Por sua vez, o presidente da 
Commissáuo de Marinha da Cama- 
ra dos Representantes, que intts* 
tiga as causas dos transtornos sof- 
fridos pela producção de maleriaes 
para a defesa, declarou que apre= 
sentará um projecto de lei pelo 
qual se poderá limitar ou inter= 
romper a producção industrial ou 
commercial, quando fôr necessa= 
rio, para accclerar a fabricação 
de armamentos, Declarou, egunl= 
mente, que existe a possibilidade 
de que au industria de cutomovei 
seja totalmente transformada par 
ra a fabricação de aviões, muto- 
res de aviação e peças diversus. 

Egualmente o senador Alexan- 
der Nua pleiteia um projecto de 

a 


dental fosse atacado por uma ma= 
ção não americana. 

A emenda permittirá so Con= 
gresso declarar a guerra unica- 
mente depois de se verificar « 
invasão ou quando existisse um 
perigo de ataque. 

Quanto à opposição ao projecto 
de lei de-auxilio ás demucracvias, 








A Luftwaffe Realizou 
Bombardeios De 
Grande Envergadura 
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PORTSMOUTH SOB UMA CHUVA DE BOMBAS 
Relativamente Reduzidas as Activid ades Sobre o Resto da Grã-Bretanha 


BERLIM, 11 (U. P.) — De- 
ois de assignalar que a aviação 
ritannica atacou hontem durante 
a noite o porto de Brest, mas não 
tornou extensivas suas incursões 
até o territorio allemão propria= 
mente dito, em circulos bem in= 
formados destaca-se a intensidade 
do bombardeio a que foi submei= 
tida Portsmouth durante a jorna= 
da de hontem, ben: como os ex= 
cellentes efíeitos obtidos nos aia= 
ques acreos contra unidades da 
frota ingleza do Mediterraneo, 

Outrosim, esta manhã, um avião 
de bombardeio afundou um navio 
mercante de 8.000 toneladas quans 
do este navegava em aguas da z0- 
na occidental da Irlanda, 

No ataque de hontem à nolte 
contra Brest os aviões britannicos 
arremessarum 13 bombas explos!= 
vas e 14 incendiarias, mas a 
maior parte dellas, segundo se 
afiirma, cairam no mar ou em 
campo aberto, Dois dos projectis 
explosivos attingiram una cusa & 
um outro um Jjtrdim, ao  pusso 
que uma bomba identica explodiu 
em uma rua. Essas informações 
não mencionam se houve victimas 
ou o alcance dos damnos mater 
riaes, 

Expressa-se, em troca, que as 
ondus de aviões de bombardeio 
ullemães que ulacaram hontem á 
noite Portsmouth obtiveram p'eno 
exito nessa investida, vendo-se 
fuvorecidos pelas condições atmos- 
phericas favoraveis que permitti= 
ram aos pilotos identificar seus 
objectivos, Depois da primeira 
hora do ataque, que se diz foi 
prolongado, ja se observavum 
quatro grandes incendios, e outros 
vinte de somenos importancia, 

Em seu regresso os pilotos que 
interviram na acção informaram 
uuo entre as explosões provocar 
das notou-se uma particularmente 
granie, acreditindo tratar-se de 
um impacto directo, Os affeitos 
dessa explosão e o resplendor de 
grandes incendios, acerescenta-se, 
eram visíveis no Havre. Além 
isso, calcula-se em cerca de so 
n mumero de sinistros menores re- 
gistoros em Portsmouth, x 

Informações emittidas em adi- 
tantento ao comminicado official 
aomenciam que nm Luftwaffe ini= 
ciou hontem suas actividades no 


Mediterraneo, de accordo com o 
plano de ajuda aerea à Italia, e 
Segundo declaram testemunhas 
oculares os aviões de bombardeio 
germanicos, além de avariar se- 
riamente um navio porta-aviões, 
damnificaram um encouraçado e 
attingiram com um impacto dire= 
cto um contra=torpedeiro, so pas» 
80 que outros projectis calam pro- 
ximo a outros navios da forma- 
ção naval britannica atacada, Oh= 
servou-se, outrosim, que um cru= 
zador pesado e outras unidailes 
foram attingidas pelas bombas, 
fóra das aguas territoriaes de 
Malta, À 

Segundo a versão das referidas 
testemunhas, os apparelhos de re= 
conhecimento allemães observaram 
hontem pela manhã uma forte for- 
mação naval britannica, composta 
por um porta-aviões, dois encou= 
raçados, varios cruzadores € con-= 
tra-torpedeiros, num total de 15 
unidades, quando navegava em um 
ponto do Mediterraneo, comboi- 
ando varios navios mercantes. 
“Varias esquadrilhas de" aviões 
levantaram vôo iniciando imme- 
dintamente a perseguição ao refe- 
rido comboio e navios da escolta, 
unindo-se formações, sobre o 
mar, outras esquadrilhas de tor= 
pedeiros acreos afim de proteger 
o ataque”, 


TRES Mae DURANTE A 


OITE 

PORTSMOUTH, 11 (U, P) — 
Centenas de apparelhos alle- 
mães, que arrojaram milhares 
de bombas incendiarias e ex- 
plosivas, submetteram á noite 
passada esta cidade a um inten-= 
so ataque concentrado, seme- 
lhante no que supportaram ul- 
timamente Coventry, Birmin= 
ehem e Bristol 

Tres foram os ataques leva- 
dos a effeilo no decorrer da noi- 
te sobre Portsmouth. As primei- 
ras ondas de bombardeiros lan-= 
caram Milhares de profectis in- 
cendinrios. que provocaram cen- 
tenas de Incendios, alguns dos 
qtaes importantes, e as forma- 
cões subsequentes arroiaram de 
preferencia bombas de alto po- 
der explosivo, 

As casas de ambos os lados 
de varias ruas ficaram extre- 


emenda Constituiyão pela qunl 
se estabelece a necessidade de um 
plebiscito popular para declarar a 
erra, A menos que os Estados 
Jnidos fossem invadidos, ou uual= 
quer paiz do hemispherio ceci= 
mamente damnificadas, Os hos= 
pitaes foram evacuados quando 
a incursão attingiu seu apogeu, 
do mesmo modo que os mora- 
dores de varias zonas onde 
acredita que cairam bombas 
tempo, O corpo de bombeiros, 
secundado pelos membros dos 
serviços nuxiliares e por muitos 
civis. conseguiu dominar os in= 
cendios antes que amanhecesss, 

Os balrros das classes ope 
rarias e os commercines foram 
os que mais soffréram os ef- 
feitos dos hombardelos, Em al- 
guns logares organizaram-se 
grupos de empregados afim da 
salvar todas as mercadorias 
possíveis, Um posto policial foi 
nttingido pelas bombas, bem co- 
mo um quartel de bombeiros e 
um posto de primeiros soccor- 
ros, que foi Incendiado, 

Um bombardeiro allomão es- 
patifou-se no mar a algumas 
milhas desta cidade. O commu- 
nicado do alto commando alle- 
mão admitte que não regres- 
sou seis de seus Incursores, 
emguanto o Ministerio do Ar 
brifannico assinala que foram 
duns as machinas inimigas des- 
truldas. Deduz-se dont que ou- 
tras 4 machinas teriam ficando 
tão avarindas pelo fogo das ha- 
terlas anti-nereas ou pela acção 
dos caças noturnos, que não 
"onseguiu chegar às suas bnses, 
raindo ao atrnvessarem o 
nal da Mancha, 


Acredita-se que a acção des- 
envolvida 4 noite passada pelos 
apparelhos de ença hritannicos, 
que intervieram em varias nha- 
sos das incursões inimigas, lo- 
grou reduzir em proporcão 
importante o alcance destruidor 
do ntaque, Essas machinas in= 
tercentaram a passagem a cer 
to numero de bombardeiros int. 
migos, impedindo n outros que 
nhegassem nté ás proximidades 
de seu objectivo. 

Emquinto se 
esses combntes aercos, caido 
novas bombas, os serviços de 
extincção e de producção traba- 
lhavam Intensamente, afim de 
impedir que o fogo concentrado 
se alastrasse. 


de 


desenrolavam 














Emquanto dura 
noder-se-in ter & 
Grã-Bretanha 
são seus amig 
mentícios e d 
quanto que as q 


8 a guerra, 
isposição du 
+ pnizes que 
partiROS all= 
stuario, em- 
-nes reservas, 


























como o prome 40 primeiro 
ministro Ch 2 * poderiam 
nchar saida ná. izes euro- 
pneus oceupados propria Al- 
lemanha, q ossassem as 


hostilidades. 
esse systema: 
nar extensivo 
nroductos Ind 
cante exacto ti 
cto de discuss 
A escassez ul 
outras divisas EM 
a Grá-Bretanhã 
mue, se os refé 
sem vinveis, 
deitar não agh= 
ceiros dos Estadas' Unidos, afim 
de que se pudesse cumprir o 
programma em escala crescente, 


ditn-se que 
r-se-ia tor- 
m a certos 
s, cujo nl- 
gue scr obje- 


Pdolinrs e de 
ngeiras que 
sente, indica 
*s planos fos= 
h necesssario 
cursos finan-= 


e e tm e e 


A APPROVAÇÃO 


nota-se uma ligeira tendencia a 
impor=|hes restricções. 

A tendencia ganha vymito lentim 
mente, porém tudo indica que os 
partidarios das restricções, junta-= 
mente com os contrarios ao proje- 
cto, poderiam sommar sufficientes 
votos para impôr as limitações 
desejadas. As restricções de que 
mais se fala são: 

Limitar a dois annos as fucul= 
dades do presidente para fornecer 
materiacs de guerra, reparar ra= 
vios, etc, para as democracias; 
Manter a Jei pela qual os cle- 
fes do Exercito e da Marinha de= 
vem certificar que os materides 
nue se' pretende enviar nara fóra 
do naiz não são necessarios para 
a defesa dos Estados Unidos, e 

Prohibir a entrega gratuita de 
armamentos, 


Koosevelt Seguro da 
Approvação da Lei de 


Auxilio à Democracia 


WASHING4ON, 11 (Reuter) = 
Falando huje à noito dos rvepre- 
sentantes da imprensa o senador 
Ucorge, presidente dá comissão 
de Relúçues Exteriores 'do Sena- 
do, declarou que, em sua opimão, 
a lei de auxilio à Gri-Bretaúha, 
apresentuda mo Congresso, recebe= 
ra emendas antes de str approva- 
da, Na opinião do senador Ge= 
OrRes, essas emendas  consistirao 
em ser exigido dos devedores por 
compras de equipamentos p mate 
rial de guerra americino “ garii- 
tias seguras", na medida de suus 
possibilidades, 

Proseguindo, o senador Georges 
declarou tambem que a lei não é 
especifica na questau de “garan- 
tias” e que está convencido de 
que o presidente Roosevelt appro- 
vará a referida emenda na sua 
exigencia de “garúntias rãzoa- 
veis”, de vez que isto não vira 
interferir no objectivo principal 
da reterida lei, que é de prestar 
auxiho à Inglaterra tão rapido 
quanto possivel, Essas garantias 
não precisam ser apresentadas em 
“dinheiro de contado”, In= 
glaterra, continuou o senador Ge- 
orges, tem vastas plantuções de 
borracha nos seus dominios, alem 
de outras materias primas que nos 
poderiam ser  offerecidas como 
garantias. 

Neste interim, o presidente Ivo- 
sevelt estã passando o “seu fim 
de semana” em Hyde Park, em 
Nova York, Um de seus njudan- 
tes de ordem declarou que O pre- 
asidente se acha absolutamente con= 
fiante de que o Congresso não 
deixará de lhe outorgar os pode- 
res sem precedentes contidos A 
lei de auxílio às democracias, In= 
terrogado pelos jornalistas um dos 
altos funccionarios da Casa Bran= 
ca sobre se o presidente Roosevelt 
estaria confiante na approvação da 
lei de plenos deres, declarou: 
“Sem duvida alguma que o está”. 


Como Cordell Hull Res- 
ponde às Criticas Juri- 


dicas de Berlim 


WASHINGTON, 11 (Reuter) 
— O sr, Cordell Hull, secreta- 
rio de Estado, interrogado hole 
pelos jornalistas sobre as crl- 
ticas publicadas na imprensa 
do Reich sobre a “violação da 
lei internacional pela clausula 
da lei de auxílio & Grá-Bre- 
tanha que permitte nos navios 
inglezes fazer reparos em portos 
norte-americanos", respondeu 
que “se a imprensa germanica 
estava apolando a lei interna- 
cional, então os Estados Uni- 
dos fariam promptamente o 
mesmo”, ? 


Roosevelt, Chefe dos 
Traficantes da Guerra 
— Diz o “Popolo de 


Roma” 


ROMA, 11 (U, P,) — O ma- 
tutino “Popolo de Roma", sob 
os títulos “Roosevelt assusta O 
povo norte-americano pela for= 
ma com que viola impunemente 
a neutralidade e “o povo dos 
Estedns Unidos pagará a con- 
ta da Grã-Bretanha”, diz que 
os traficantes da guerra sob & 
direcção de Roosevelt desenvol- 
vem agora um jogo aberto, A 
ordem do dia é converter os Es- 
tudos Unidos num arsenal das 
democracias, Embora seja fir- 
me an decisão do povo, norte- 
americano de wppôr-se a qual- 
quer nova obrigação referente 
ao conflicto europeu, difílculta 
a nartida”, 

Nos circulos políticos desta 


e à re O EE O cs 


puridade entra os d 
mens das prímelras estimativas 
e o verdadeiro total. À nova ctl- 
fra pôde ser considerada como 
meluíndo praticamento a guar- 
ninão total de Bardla, polia € 
pouco provavel queu m grande 
numero possa ter fugido, 

Além disso, 308 canhões mé- 


(ConciosTo da 1º pogtua) 
retirada das forças italianas de 
Sidi Barrani, 

Outro general que  desertou 
de suas tropas pouco antes da 
occupução da praça de Bardia, 
fol feito prisioneiro quando 
tentava fugir a pé em direcção 
a Tobruk. 

Libuza. Na zona de 'Tobruk, 
as operações proscguem satis- 
Inctoriamente. Nas tronteivas 
do Sudão e da Kenya continua 
w vigorar acção de nossas pa- 
trulãas*, 


Duas Localidades To- 
madas Sem Coniacio 


Com o Inimigo 


MO, 11 (iicutory — Bu- 
RENO "Purbi, foram qceupadas 
quinta-telra, pelus tropas im- 
persies britanuicas, diz u com- 
municado official publicudo 
hoje, dando novos | dotalhes 
ncerca das notícias aqui rece- 
bidus hontem. 

“Não houve contacto com o 
inimigo nessas areas”, proge- 
gue, n communicado, 

Um Dobel, a Infantaria Inl- 
miga a o“ transportes forum 
bombardeados com Buccesso. 
Buna e Turbi são pequenna al- 
delus a cicoenta milhas de 
distancia uma da outra, a fl- 
cam a algumas milhas, da tron- 
telra do Kenya, 

O Quartel General Britannico 
informa que fo! capturado um 
general [tuliano que lográra 
cscapar de Bardia e qua tenti- 
ra passar a pé através do corco 
da "Pobruk. 

O numer, total da Italianos 
mortos e capturados em Bardia 
68 — é malor do que se 
esperava a princípio, nos melos 
uutorizados da Londres, Mag o 
exame dos prisloneiros provou, | 
quo isso é fnceil «de ex paiNare 

Bardin foi a prlúcíplo empre- | 
gada relos italianos como base 
avançada e continha, além das 
forças combatentes, um nume- 
ro de unidades departamentnes 
e administrativas, tnes como ho- 
mens utllisados em  offlcinas, 
secções do hyglene e inumeras 
outras tarefas, associadas com 
bases militares de todas am di- 
monnsões, 

A presenca desses homens, em 
tÃo grandes proporções, não fô- 
ra Inclulda na  previsho feita 
nunteriormente, acerca do nume- 
ro da combatentes na gunrnição 
de Bardta, e dahi a grando dis- 

ez mil ho- 


o . 


dios dn campanha, 26 pesa- 
dos. é8 canhõeg leves, 13 tanks 
médios e 117 leves, e mais 708 
vehiculos de transporte foram 
capturados, O alto gróu de im- 
prestebilidade da equipamento 6 
mals especinimente do transpor- 
te mecanico, 
grande parte, dos bombardeios 
da. Bardla, 

Hojs, á noite, fo! publicado 
o communicado: “As opera- 
ções na area de Tobruk estião 
progrediiãs 
to, Nns fronteiras do Sudão o 
Kenya continuam vigorosas as 
acções «de nogsas patrulhas”, 


A R. A. F. Destroe 


Aerodromos Fascistas 


CAIRO, 11 (Reuter) 
Aviões da RAF atacaram na 
noite de 9 e 10 do corrente, 


resultou, cem 


satisfatorlamen- 





l 
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os nerodromos de Benina e 
Berka. 

O communicado do Ministe- 
rio do Ar emittido n respeito, 
diz; 

Em Benina foram attingidos 
hangares, edificios e aviões 
dispersos pelo sólo, entre 05 
quacs se verificaram | varms 
explosões, 

im Berka, consideravel nu- 
mero de nviões fol destruído 
em consequencia dos bombar- 
delos, bem como causados es- 
tragos nos quarteis, hangares € 
edifícios, 

Os “caças” britannicos man= 
tiveram activo serviço de par 
trulha na area de Tovruk, 

Quanto no sector de Kllsu-= 
re, ns tropas motorizados inl- 
migas em retirada foram sub- 
mettidas nos ataques da RAF, 
Ao norte dessa cidade us aviõ:s 
inglezes observaram um gran- 
de combolo em retirada, que 
fol atacado e nttingido. 

A fabrica “Caproni” em Mala- 
daga trnbem soffreu bombar- 
deios, verificando-se a irrupção 
de incendios na area, attingl- 
da, Grande numero de bom- 
bas explodiu tambem entre os 
edificios em Asmara, onde fo- 
ram atacadas concentrações de 
tropas. 

Na Abyssinia a força anêrea 
sul-africana atacou um aero- 
dromo de Yave, resultando do 
bombardeio um incendio que 
rapidamente se propugou e à 
destruição de apparelhos pou- 
sados no sólo, 

O communicado conclue di- 
zendo ue muitas operações de 
reconhecimento foram  eife- 
clicadas, todas de muito valor 
para as forças  britannicas, 
cujos apparelhos regressaram 
És suas bases, 


Perdas Italianas em 


Bardia 


LONDRES, 11 (Reuter) 
Enbe-se que os italiauos per= 
deram em Bardia, entre mor- 








à Embaixada 
a Representação dos 


EE, UU. no Uruguay 


WASHINGTON, 11 (U. P)) — 
enartamento de Estado an= 
nunciou a elevação do Tegação 
los Estados Unidos em Montevi= 
déo categoria de Embaixada, 
necrescontando que o Uruguny 
nrirá de fórma identica em reia= 
ção à sua representação diploma- 
ticn nesta canital, 

O communicado do Departa= 
mento diz a respeito: “A elevar 
cão de nossa representação diplo- 
matica em Montevidio á enteyo- 
ria de Embaixada, demonstra de 
órma tongivel ns crescentes rela- 
cões cordines entre os Estados 

nidos e o Uruguay. Nos ulti= 
mos annos se têm intensificado 
grandemente os tradicionnes ln= 
ços de amizade e commerciaes en= 
tre ambos os paizes. formal 
reconhecimento das importantes 
relnções entre o Uruguay e os Fs- 
tados Unidos reveste-se de um 
significado particular neste criti= 
co' periodo “dos. assumptos mun= 
diaes*, 


Elevada 


ts T 





capita! se considera em geral 
que, se o Congresso approvar & 
lei de auxilio, seu acto consti- 
tuirá uma violação da neutra- 
lidade dos Estados Unidos, 


O Presidente Roosevelt, 


Em Hyde Park, Acom- 
panha as Reacções Par- 


lamentares 


HYDE PARK, 11 (Reuter) — 
O presidente Roosevelt passou 
todo o dia de hoje recolhido & 
sua propriedade nesta cidade, 
onde manteve contacto com dli- 
versos representantes -dos cir= 
culos políticos da capital, para 


poder assim acompanhar as re=- 
acções dos parlamentares Ro 
projecto de lei apresentado, 
hontem, ao Congresso. 

Em circulos muito chegados 
ao presidente Roosevelt, infor- 
ma-se que & lei em questão se- 


rá approvada sem diíficulda- 
des pelo Congresso. 


A Costa Americana Po- 
derá Tornar-se Base de 
Operações Para a Ho- 


me Fleet 


WASHINGTON, 11 (U. P) — 
Ao ser interrogado se os Esta- 
dos Unidos permittiriam que & 
costa norte-americana fosse 
utilizada pela Inglaterra como 
base para parte de sua esqua- 
dra, o senador Alben Barkely, 
leader da maioria democratica, 
no Senado, declarou que lhe era 
Impossivel dar uma resposta ca- 
tegorica, 


Auxilio Prompto e 


Concreto 


LONDRES, 11 (U, P) — Ao 
jecto de auxilio dos Estados 
Unidos ás democracias, o 
referir-se em editorial no pro= 
“Sunday Times” destaca a ur- 
gente necessidade de se cuncre- 
tizar esse auxillo, dizendo que 
o augílio dentro dos proximos 
mezes será de um valor mmuior 
do que se fosse prestado no 
outomno, e que tambem o nuxi-= 
lo nesta estação será muito 
mais precioso do que se fos- 
sa prestado em 1944, “porque 
será nos proximos nezes que 
teremos mais necessidade del- 
le”, 

Friza o “Bunday Times” que 
a Gri-Bretanha tem necessida- 
de, no momento, de mais na- 
vios mercantes, destroyero = 


aviões, expressando vwuue “pur 
mais desses elementos que el- 
la tenha nunca serão em de= 
masla”, 

Ao sublinhar que a Grâ-Bre- 
tenha póde empregar eim gran- 
de escala tanks, axtilh: E e 
outros elementos similures de 
Jornal diz que “esta é uma 
origem norte-americana, oq 
guerra mecanica e os Estados 
Unidos, como produccores dos 
elementos necessarios, são O 
paiz que com maior prompti- 
dão e rapidez póde influen- 
ciar no resultado della”, 


Os Commentarios da 


Imprensa Yankee 

NOVA YORK, 11 (U. P.) — 
Os jornses desta manhã frisam 
a autoridade sem precedente 
que assumirá o presidente Roo- 
sevelt se fôr approvado o pros 
jJecto apresentado hontem ao 
Congresso pedindo amplos pr- 
deres para o chefe do Estado, 
afim de facilitar a ajuda ás 
democracias. R$) 

O "New York Times" dig: 


“O projecto reflecte a urgen- |' 


cla da situação mas em sua 
actual forma, surgem duvidas 
devido ao muito que exige o 
abandono dos methodos demo- 
craticos", O “Boston Herald” 
declara que “o povo deseja 
conhecer as provaveis, 
quencias da projectada léi an- 
tes de approval-a”, 

O “baltimore Sun” “opjna 
que o Congresso deve impôr Hl- 
mites á duração dos poderes”. 

O “The Angeles Times" ma- 
nifesta & opinião de que o pro- 
decto será criticado pela sua 
amplidão”, 

O “Detroit Free Press" diz: 
E' tremenda a confiança que 
te deposita em um só homem”. 


70 % de Augmento na 


Produccão de Aviões 


DETROIT, 11 (TD. P) —.an- 
nunciou-se a primeira applica- 
ção do recente plano de cons- 
trucção de aviões por partes, o 
qual permittirá augmentar em 
7 % a producção de aviões de 
guerra, E 

O presidente da Chrysler, sr. 
K. T. Keller, declarou que se 
fez um accordo com a compa- 
nhia de aviões Glynn Martin, 
para produzir mensalmente pe- 
cas de 100 bombardeiros, utili- 
zando para isso uma fabrica 
que actualmente não trahalha, 

As diversas partes de fusela- 
gem serão montadas em uma 
fabrica especial, que se proje- 
eta construir em Omaha, 


conse- | 





E et LE O A E ES Om cr em em 











e paulistas 


tos e prisioneiros as seguintes 
cifras: 2,041 ofílcines e 42,297 
soldados. 


Preso o General Italia- 
no Que Tentava Fugir 


de Bardia Para Tobruck 


CAIRO, 11 (U,. P) (8) 
quartel general britannico tor- 
neceu um communicado Infor- 
mando que outro general “ca- 
misa negra" que abandonura 
Bardia antes da occupação, foi 
aprisionado quando tentava se- 
guir para Tobruk a pé, 





Dentro de Dois Ou 
Tres Dias o Embate 
Decisivo 


(Conclusão da 1º pagina) 
que a aviação grega tem pom- 
bLardeado, apesar do mau Lem- 
po, us forças italianas em re- 
tiruda que se dirigem a Beral, 
depois da tomada de Klisura, 
kssas forças italianas cum- 
põem-se de varios comboios 
motorizados, que levam taiuks 
comsigo, 

O comunicado | publicado 
pelo quurtel general das forçes 
céreas da Grecia declara: 
“As bvropas inimigas e us 
cunboios mecanizados, Inclisi= 
ve tanks, em plena retirada ae 
Klhsura, acabam de ser ntica- 
dos com successo a despeito 
cas pessimas condições ne tem- 
po, por varios bombardeiros, 

Ao norte de Klisura e na €5= 
trada que conduz a Berat, os 
piictos encontraram -cuinbojos 
en, retirada e viu-se que ex- 
pludiram as bombas  atiradas 
na sua vizinhança, Tudos os 
fivlões gregos voltaram a En)- 
vo”, Q 


Novos Successos dos 


Gregos 


ATHENAS, 11 — (Do corres- 
pondente especial da Agencia 
Reuter na fronteira albaneza) 
— A despeito da chuva torren- 
cial que calu todo o dia, os 
gregos alcancaram grandes sur- 
cessos a oeste de Kukush, em 
direcção, a El Basan, sobre aq 
rio Skum., 

Nesse local ns tropas gregas 
capturaram as posições estrate- 
gicas de Gravani. 

Durante à dia os italianos 
mantiveram um intenso fogo de 
barragem de sua artilharia pe- 
seda neste sector do extrema 
norte. Os gregos, entretanto, 
responderam com igual Intensl- 
dade, 

Na zona de Moscopolis as for- 
ças hellenicas capturaram a 
vila de Oparl, mas não con- 
seguiram ainda atravessar o ria 
Devoll, A aviação italiana, nes 
se sector, estava particularmen 
te activa contra a retaguarda, 
não obstante as chuvas que 
cahlam impetuosamente. 

A maioria dos que tomaram 
parte na revolta albaneza que 
os italianos conseguiram aba- 
far, poude escapar para as 
montanhas, onde n elles se jun- 
tam agora parentes e amigos. 
Essas forças são descrintas co- 
mo de grande envergadura, es- 
tando chefiadas por um alba- 
nez muito conhecido por sua 
integridade, coragem e habili- 


. Paulo-Rio 


— 





O Jogo S 


Movimento Technico 
da Peleja 


ATAQUES — Carlocas, 
28 e Paulistas, al, 

DEFESAS — Thadeu, 9 
e Oyro, 6. 

CORNERS — Cariocas, 3 
e Paulistas, 4. 

FOUL — Cariocas, 9 e 
Paulistas, 15: perl 

“HANDS 
| Paulistas 1, 

GOALS — Cariocas 1 e 
Paulistas 3. 

BOLAS FORA — Carlo- 
cas, 14 e Paulistas, 13, 

Não houve penalties, nem 
impedimentos  assignnlos 
pelo arbitro. 


Quasi 250 Contos de 
Renda 


8. PAULO, 11 (Do enviado 
especial) — Apesar ne não ter 
sido fornecida á imprensa pela 
thesouraria da Liga qualquer 
informação a respeito, sabe-se 
que à renda da primeira “me- 
lhor: de tres”. entre cariocas 
ultrapassou 240 
contos, pois a gigantesen prata 
de sports de Pacaembiú estava 
superioteda, 


Boa a Artnação da 


Juiz 


SÃO PAIMO. 11 (Do enviado 
especial do DIARIO GARIOCA | 
a luiz. pernambicano José 
Marlanno Carneiro Pesson. con= 
firmou a famn de que voiu nre- 
nedido  Mostron-se mm neróeilo 
ronheredar das verras do “ys- 
alo tenda proottda np 
ninvsos ms 
bl da colossal 

Folton-Me, anonas, atra mnis 
de enero Dora porrescõn dia 
iomndas vinlentas pin tparo 
Aleahidos e Afforsinho na 
metes fomna- e pala cuoci to- 
Intifada dos jorndnros de am - 
bos os quadros, na vhase final 





Cariocas, 6 e 





fis 
Ss nÊT 
pri- 


NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Janeiro 














Panoramada Guerr 





As Manobras Allemãs nos Balkans 
e a Reacção da Russia e da Turquia 


(Ds um Observador Naval) 





O Reich Está Preparando Um Ataque Fulminante Em Direcção Ãos 
Dardanellos e o Tão Sonhado Suez — A Tarefa das Tropas do Gene- 
ral Wavel e a Possivel Invasão da Tripolitania — As Actividades 


Aereas e Maritimas — No Dia do À juste de Contas Com os Nipponicos 


. HOJE, COM, 
CEO QUARTO. ARTIGO DA SERIE QUE REEUTADO 


PROSEGUIMOS 





VE REPUTADO 


TECHNICO DOS ASSUMPTOS NAVAES ESC! 
) EV * PARA 
AS EDIÇÕES DOMINICAES DISTA FOLHA 


Procurando a collabos 
enção de um competente 
observador da luta nos 


minres temos e objectivo 
de proporcionar mos lel- 
tores do DIARIO CARIO- 
CA uma  Interpretnção 
autorizada dog nconteci. 
mentos mais expressivos 
dn wuerra naval que de- 
ecidirá, mem duvida, a 


avrto do aneiual conflicto 
europeu. 


Derna pode ser considerado 
como o ponto terminal da pri- 
meira phase da offensiva bri- 
tannica no norte da Africa, e 
sua occupação permittirá sos 
“Inglezes a consolidação de suas 
posições no territorio da Libya 
e o afastamento definitivo de 
qualquer perigo resultante de 
de uma nova avançada dos ita- 
lanos em direcção go Canal 
de Suez. Isto porém não é tudo, 
o se considerarmos a situação 
geographica de portos como 
Bardia e Derna, veremos que 
ficam  optimamente situados 
para servirem de portos de em- 
barque para as tropas que, pos- 
eivelmente, os Inglezes empre- 
garão em uma futura acção 
contra a parte occidental da 
Libya e a Tripolitania, evitan= 
do assim as longas caminhadas 
que teriam de fazer e que 
abrangeriam, além de | elguns 
trechos da zona torrida dos de- 
gertos, os contrafortes des ser- 
varias do Djebel Nefousa, + mo 
se apresentam nas proximi 
des do litoral e poderiam ser- 
vir de excellentes pontos de de- 
tesa. O territorio onde agora 
penetram as tropas inglezas é 
talvez & unica região amena da 
rripolitania e compreende 0 
planalto de Barkah, antiga Cl- 
renaica, que se 
uma fertilidade apreclavel € 
clima muito mais ameno do 
que o da Lib 
da de Derna, 
ghazi e, desde então, poderão 
os britannicos contemplar & 
possibilidade da occupação dê 
rripoli, com o que ficará com- 
pleta a conquista da Africa iLa- 
liana e assegurada & Hberdade 
absoluta de navegação no Me- 
diterraneo. 

A TAREFA DO GENERAL 
| ' WAVELL 
Mas & occupação da Tripoli- 
tania não é uma operação que 
se possa realizar em poucos 
dias e com pouca tropa, por= 
quanto trata-se de uma regiao 
que conta com mais de um mi- 
jhão de kilometros quadrados € 
uma grande extensão litoranek. 
Se considerarmos, tambem, qua 
as operações nã Africa devem 
estar concluidas antes do inicio 
da Primavera, quando se inten- 
gificarão as actividades milita- 
res no continente, veremos que 
não é pequena & tarefa que 
cabe agora ás tropas do gene- 
ral Archibald Wavell, mBS, le- 
vando em consideração & dis 
ponibilidade das vias maritt- 
mas, poderemos admitir que tU- 
do se processará de modo satis- 
factorio, permittindo que em 
futuro proximo 










uma acção combinad 
forças aereas, navaes e terreês- 
tres. Qualquer tentativa deste 
genero teria & grande virtude 
de forçar & esquadra italiana & 
uma acção decisiva e as conse- 
quencias seriam extremamente 
importantes, não somente pelo 
effeito moral como tambem 
pelo reflexo que teriam nas ou- 
tras areas de actividades mili- 
tares quer do sul, quer do nor- 
te europeu. 
A EMPORTANCIA DA COLLA- 
BORAÇÃO DOS EXERCITOS 
FRANCEZES NA AFRICA 
Evidentemente uma operação 
combinada de desembarque 
sempre cercada de grandes TIs- 
cos, mas quando se trata de 


considerar que O domínio do 
mar, essencial & taes operações, 
pertence incontestavelmente e 
de forma quasi absoluta, & Ma- 
vinha Britannica. Logicamente, 
se chegassem OS inglezes & um 
entendimento perfeito com os 
remanescentes os exercitos 
francezes da Africa € lograssem 
a incorporação á suas tropas 
de occupação da 
Syria, esta operação seria per- 
feitamente viavel e deveria con- 
duzir 
mesmo que fosse acompanhada 
de perdas de certa im 
A forma pela qual têm evolul- 
do as operações faz com que 
seja necessario buscar a solução 
em terrenos outros que não O 
porquanto, neste, já 
vimos que as operações nuncê 
poderão tomar um aspecto de- 
cisivo pela deficiencia de meios 
disponiveis, quer de um, quer de 
outro lado e pelo valor sempre 
crescente dos elementos de de- 





































fesa due se vão accumulando 
com o correr do tempo. 

OS PLANOS ALLEMÃES DE 
INVASÃO DOS BALKANS E A 
POSIÇÃO DA RUSSIA 
Por isso mesmo não deve pas- 
sar sem uma referencia muito 
especial o que se está presente- 
mente processando no Orlente 
proximo e nos Balkans. Eviden- 
temente a Allemanha está pre- 
parando uma acção fulminante 
contra a Grecia e a Turquia & 
ser realizada, possivelmente, no 
início da primavera, talvez 
masmo antes, se as condições de 
tempo o permittirem e se o de- 
gello não offerecer probabilida- 
des de interrompel-as. Se de tal 
não cogitasse o governo do 
Reich, é pouco provavel que 
houvesse accumulado a quanti- 
dade de tropas e de material 
que actualmente se acham na 
Rumania e nas fronteiras da 
Bulgaria, de onde, com apenas 
poucos passos, terão facilmente 
encontrado as fronteiras da 
Turquia, os Dardanellos e O tão 
gonhado Suez, Todas estas ope- 
rações ficarão condicionadas, 
na sus marcha, & reacção tur- 
ca e russa, sendo, desde logo, 
imprevisiveis as consequencias. 
De qualquer modo & extensão 
das linhas de communicações 
do exercito allemão ficarão ex- 
ternamente alongadas, mas & 
technica com que é feita a mo- 
vimentação de suas tropas per- 
mitte avaliar que todos 05 pro- 
blemas que disto resultam serão 
resolvidos com propriedade e 
não causarão grandes embara- 
ços. Por tudo isto é que acre- 
ditamos na necessidade de uma 
perfeita cooperação anglo-tur- 
co-russa para prevenir o mal 
antes que seja tarde. A Rus- 
ala, com & attitude de duble- 
dade que assumiu e nada mais 
é do que um reflexo de seu mão 
preparo militar está permittin= 
do a criação de uma situação 
muito grave para todos 05 pal- 
ses do Orlente proximo e dos 
Balkans; oxalá não seja tarde 
demais quando julgue chegado 

o momento de reagir. 


NO DIA DO AJUSTE DE 
CONTAS... 


No mar as actividades pare- 
cem reduzidas á acção isolada 
dos elementos submarinos que 
operam no Atlantico norte e 
nas proximidades da Inglaterra, 


Faz Previsões Sobre 


BISHOP, AUCKLAND, 11 
(U. P.) — Num discurso que 
pronunciou nesta cidade, o mi- 
nistro da Guerra Economica, 
sr. Hugh Dalton, predisse que 
a puerra será de longa duração. 
«Não podemos destrulr num só 
dia o que Hitler e 05 propagan- 
distas bellicos allemães já vêm 
criando 

Mesmo 
se de 


já está sentindo os effeitos da 
escassez de es 
essenciaes 


ESTÃO SUJEITAS 


DECLARAÇÕES DO 


WASHINGTON, 11 (Reuter) 
— O secretario de Estado, sr. 


Cordel! Hull, desmentiu as ver- 
sões correntes nos circulos di- 
plomaticos sobre a supposta CO- 
brança pelo govemo Inelez, de 
direitos aduaneiros relativos 20 
material destinado á construr 
cção das novas bases  norte- 
americanas. nas Caralbas, ad- 
quiridas em troca dos 50 tor- 
pedeiros entregues á Grá-Bre- 
tanha. 

O sr, Hull desmentiu, igual- 
mente, a noticia de que os Es- 
tados Unidos terlam de pagar 
impostos sobre Os Jocaes da- 
quellas bases, assim como con- 
testou a Informação segundo a 
quel os referidos loraes lhe 
terlam sido “vendidos” 
governo inglez. 

A partida para 
tro em pouco, 
deverá ultimar os 


Londres, den- 


anosMares 





SR. CORDELL HULL 














pelo 


da missão que 
detelhes te- 
chnlcos do aécordo, indica que 
o contracto de arrendan-=-1v0 


vão se podendo ao certo ter 
ums jidéa clara do'que tenha 
sido a acção durante as ulti- 
mas semanas. Segundo dados 
do Almirantado inglez, & media 
de perdas semanaes causada é 
Marinha mercante tem aido in- 
ferior & metade do que foi nos 
primeiros mezes da guerra 6 es- 
tá muito abaixo da media de 
producções inglezas é neutras. 
Acreditamos que & organização 
dos meios de defesa, e sobretu- 
do o emprego dos comboios foF- 
temente escoltados, acabará por 
annullar o perigo que durante 
muitos mezes amerçou & Ingla= 
terra tanto em 1917 quanto na 
presente guerra. A acção isola-= 
lada de certos corsarios que 
agem nos mares distantes «€ 
aínda ha pouco bombardearam 
uma ilha perdida no meio do 
pacifico, não representa senão 
Ugeiro incommodo & navegação 
mas nunca poderá ser de ordem 
a compromettel-as, Segundo 
parece, o corsarlo que opera no 
Pacífico foi armado em algum 
porto nipponico e dali partiu 
protegido pela discreção pro- 
verbial dos japonezes; isto Por 
rém não deve ter escapado &o 
Intelligence Bervice e no dia 
do ajuste de contas será devi- 
damente apreciado. 


AS ACTIVIDADES AEREAS 


No ar a guerra prosegue com 
ora apresen 


quencia do tempo invernal, que 
só muito-raramente permitte 
satistactorlas condições de vist- 
bilidade. O consumo de com- 
bustivel, tambem, deve ter sua 
influencia no número e na retas 
P' 


ponto de 
passada & 
consequencias diminuem extra- 
ordinariamente, 
a destruição systematica não 
possa deixar de ser 
da como factor de muita impor- 
tancia. Os inglezes têm o espl- 
rito eminentemente sportivo, € 
parece que já começam a gos- 
tar dos bombardeios aereos; as 
populações já -delles sentem 
falta quando as formações de 
caça não permittem aos bom- 
pardeiros allemães que despe- 
jem sobre as cidades abertas 08 
productos da “Eultur”, 


me 
“Não Podemos Destruir Num Só Dia 0 
Que Hitler e os Propagandistas Bellicos 
Allemães Já Vêm Criando Ha 7 Annos” 


O Ministro da Guerra Economica da Inglaterra 


o Decorrer da Luta 


borracha, cobre, nickel, 1á, e al- 
godão. . 


«De todos esses artigos, dis- 
se, — s Allemanhã já experi- 
menta uma escassez obvia. 
Quanto so petroleo existe um 


A TINTO 
AS BASES QUE OS ESTADOS UNIDOS 
RECEBERAM DA INGLATERRA NÃO 


A ONUS ALGUM 


ainda: não está firmado, mas 
os trabalhos para tallação 
das bases já começaram e con= 
tinuarão, afim de não se per- 
der tempo. 

UMA DELEGAÇÃO PARA 

TRATAR DO ASSUMPTO 

WASHINGTON, 11 (Reuter) 
— O Departamento de Estado 
annunciow a partida pare Lon- 
dres da delegação americana 
que tratará da cessão de bases 
aéreas e navaes adquiridas da 
Grã-Bretanha, 


pi e 
Titulos Sensacionaes 


BORDEOS, 11 (U. P) — O 
expresso Paris-Hendaya | des- 
carrillou á saída de um tunnel 
situado a um kilometro e meio 
da estação de Hendaya, Cinco 
wagons pularam dos trilhos, 
ficando gravemente feridos seis 
passageiros. 

Em consequencia ficou In- 
terromptdo o transito ferro- 
viario entre San Juan de Luz 
e a fronteira hespanhole, 



















de 1941 


o ri vr. 


































400 Ános de a 


Desde longo tempo, brasileiros e Ingle- 
ses mantêm es mais cordeais relações. 
A primeira viagem comercial entre os 
dois países verificou-se em 1530. (6) 
capitão Hawkins, que chefiava a expe- 
dição, tanto grangeou a simpatia 6 o 
respeito dos brasileiros que várias crô- 
nicas daquela época dizem que “até 
um dos chefes indígenas não hesitou em 
navegar em sua companhia”, 


E desde aquela época 


400 anos — o Brasil e a Grã Bretanha 
mantiveram intenso intercâmbio comer- 


— durante 


ela! e cultural mas melhores e mais 
amistosas condições. São dois países 
que se completam. Um ajuda o outro. 
E, nas próprias palavras do eminente 
Chanceler Brasileiro Dr. Oswaldo 
Aranha: — “não só contribuiram as 
idéas inglesas para 8 nossa formação 
político-social. Capitais e técnicos, mé- 
todos e ensinamentos ingleses têm co- 
laborado poderosamente para a criação 
do nosso progresso material”. 

As mercadorias inglesas e a maneira 
honesta de negociar dos britânicos sem- 


pro foram bem recebidas pelos comer- 
ciantes brasileiros. E, hoje, apesar da 
guerra, o Brasil e a Grã Bretanha con- 
tinuam mantendo um intenso inter- 
câmbio comercial. De fáto, os negócios 
estão melhores do que nunca. Nos pri- 
meiros nove meses de 1940, 0 Brasil 
enviou para a Inglaterra produtos no 
valor de 730.288 contos, 67 % mais do 
que no mesmo período de 1939. Ha, 
assim, na balança do comércio entre 
os dois países, um saldo a favor do 
Brasil de 377.067 contos de réis, 





COMISSÃO PARA AS INDÚSTRIAS 


BRITÂNICAS 


E AR SOU SUUICUS  SSEPUUUUSS 


Os Joalheiros e à 
Semana Ingleza 


Nas grandes capitaes, as 
casas de joias e as relojoa- 
rias adoptaram ha muitos 
annos o regime du semana. 
ingleza, Não precisamos 
enumerar as vantagens 
desse costume, que se está 
estendendo no mundo in- 
teiro. Elle traz beneticios 
para os que trabalham, 
pois permitte que empie- 
gados e empregadores fA- 
cam excursões aos sabba- 

os e domingos, melho- 
rando as suas condições de 
saude, graças á mudança 
de clima e aos diveriimen- 
tos praticados, 

No Brasil, sómente as 
grandes companhias, os 
bancos e o alto cummercio 
atacadista fecham as por- 
tas ao meio-dia de sabba- 
do. Apenas em Porto fAle- 
gre, as joalherias adapta- 
rem 2 semana ingleza, com 
reaes beneficios para os 


seus empregados, Aliás, 
mesmo do ponto de vista 
commercial, não haveria 


nenhum transtorno em que 
as casas de joias techassem 
cêdo aos sabhados, pois & 
tarde o movimento de ne- 
gocios é muito reduzido, 

Aliás, as grandes joalhe- 
rias desta capital, como 
Meappin & Webb, Oscar Ma- 
chado, Krause, - Emanuel 
Bloch & Frere, a Naclo- 
nal e outras já adoptaram 
um regime mais ou menos 
mixto, organizando uma €s- 
pecie de turno, para que 08 
seus empregados gozem Os 
prazeres da semang ingle- 
za, 

Não havia, portanto, O 
menor inconveniente em 
que a medida se generali= 
zasse s todos os estabele- 
cimentos do ramo, 

O “week end” para os 
joalhetros é realmente wma 
reivindicação Justa, Ão 
mesmo tempo viria demon- 
etrar que O Rio está se ci- 
vilizando. 


rerorseos——s 


Chegou Hontem, o Ge- 


neral Barcellos 


O general Christovão de Cas- 
tro Barcellos, commandente da 
4: Região Militar, sédiada em 
Juiz de Fóra, encontra-se nes» 
ta capital a serviço, tendo con- 
ferenciado hontem com o mi- 
nistro da Guerra, Esse offi- 
ca general regressará  ama- 


















Henry Wallace “Em- 
baixador da Bôa Von- 
tade” 





EE. UU. 3 
ZES DA 


1 (RJ) — A 
imprensa registou com satisfa- 

en- 
da 


se o “embaixador da bôa von- 
Estados Unidos junto 


America Latina, 
o “Washington 


ando o Congresso 
unccionando. 


le O sF. 
e sua aptidão pura tal posto. 
gosando 


qe 
Encommendas Postaes 
Para os Prisioneiros 
Britannicos ; 





TEJO 
SELHA LEVANDO GRAN- 
DE CARREGAMENTO DE COR- 

RESPONDENCIA 


LISBOA, 11 (U, P) — O na- 
vio-motor portuguez “Navegan- 
te Primeiro” partiu com des- 
tino a Marselha. conduzindo um 
carregamento de 4.400 kilos de 
encommendas postaes destina- 
das aos prisioneiros dg guerra 
britannicos. 

Encontram-se no Tejo outros 
dois navios hespanhões, pre- 
tendendo carregar encomendas 
para O mesmo destino. 


O | eia 
Honrando as Glorias 
Recentes da França 


mete 
SIGNIFICATIVA RESOLUÇÃO 
DO ALMIRANT DARLAN, 
RECORDANDO OS FEITOS 
NAVAES DA NORUEGA E DE 
DUNKERQUE 


VIGHY. 11 (RJ, — O minis- 
tro da Marinha, almirante Dar- 
lan. resolveu que as bandeiras 
dos rnestrnvers francezes “Glo- 
rieux”, “Sirocco", “Foudroyan” 
e “Adroit”, postos a pique 
quando em acção na Noruega 
e em  Dunkerque. serão con- 
sinntemente hesteadas nas uni- 
dades de guerra francezas, | 


0 REAPPARELHAMENTO DA MA- 
RINHA DE GUERRA BRASILEIRA 










O governo prosegue O programma de reapparelhamento 
da nossa Armada, Dentie em breve novos vasos de guerra Se=- 


rão lançados ao 
leader de Flotilha, que 


mer. O cliché mostra o 


“Mariz e Barros”, 


é a mais moderna unidade da nossa 


frota naval, ancorado em frente ao Arsenal da Ilha das Cobras. 


Tr] 


Novas Prisões Politicas ? Naufragos de Um 


na França 





VARIAS PESSOAS DETIDAS 
ROB ALLEGAÇÃO DE 
SEREM PERIGOSAS A* SEGU- 
RANÇA PUBLICA 
VICHY, (BR) — Nova on- 
da de prisões políticas está var= 
rendo a França, Cerca de 4 
pessoas foram. detidas em Pa- 
ris durante esses ultimos dias. 
sob a allegação de que eram pe- 
rizosas 4 segurança publica. 
Em outras partes do paiz. fo- 
ram effectundas dez prisões 
na quinta-feira passada, em 
consequencia da recente activi- 

dade policial, 


Vapor Inglez Des- 
conhecido 





"PROCEDENTES DE CABO 
VERDE CHEGAM A PORTU= 
GAL NUMA BALEEIRA 


LISBOA, 1r (U, P.).— Pro= 
cedente de São Vicente de Cabo 
Verde, chegou a Ponta Sol, na 
ilha Sant'Anna, uma balecira com 


zo naufragos do vapor inglez de 
nome desconhecido, torpedeado em 
principios do corrente mez, Os 
naufragos declararam que espe- 
ram mais 79 naufragos, 
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ri Vossa opaimiáor ão | 
O Brasil e a Aviação 


Ha poucos dias tivemos occaslão de commentar, applaudin-= 
do-a, a iniciativa do Governo Federal abrindo um vultoso cre- 


dito para nequisição, no exterlor, de nvlões de 
A venda destes apparelhos, conforme 


os pilotos brasileiros, 


treinamento para 


ficou noticiado, ficará a cargo do Aero Club Brasileiro, 


Apreciando devidamente o acto do Governo, não ha quem 
nelle observe uma alta significação historica neste momento 
em que o mundo recebe tantas e tão surpreendentes lições, 
com a guerra que se alastra por toda a parte, lições que nos 
vêm, mais uma vez, afllrmar e comprovar a these de que s0- 
mente os povos fortes poderão subsistir «desse temporal de 
oclos e de ambições que se desencadeou sobre a terra, B6 on 
povos fortes poderão defender O direito, somente elles poderão 
assegurar a liberdade, somente elles poderão .ser soberanos e 
resneitados, Não nos illudamos, mem povo n'gum se deve il- 
ludir a respeito dessa grande e qdura verdade, 


O Brasil precisa de pilotos, Não somente. pelos suas tras 


dições de paiz pioneiro da aviação, que 


o foi rom as realiza- 


ções dé Bartholomeu de Gusmão, de Augusto Severo, de Julio 
Cesar, de Santos Dumont. Mas tambem pela necessidade ds 
diminutr as distancias do seu territorio, levando a clvilizacãa 
aos rincões longinquos, incentivando as relações commercines 
entre as diversas unidades federativas e. Eobretudo, para dar 
& nossa defesa militar uma efficlencin & altura das responsa- 
bilidades da nossa patria no continente americano e da mais 
completa garantia à Integridade nacional, 

A guerra actual está mais Uma vez comprovando o valor 
Incontestavel e temível da aviação, NÃo nos devemos esquecer 
disso. Be abandonassemos a contemplação desse quadro, indif- 
ferentes á grande lição que elle nos fornece, seriamos um povo 
suicida, indifferentes nos proprios destinos E nós estamos dis- 
postos 8 não nos deixar esmagar pelo horror dos acontecimen- 


O nosso governo eulda no mesmo tempo do Exercito, da 
Marinha e da Aviação. Temos o dever dê assegurar a mossa 
soberania preparados para tudo, E, nessas condições, o pro- 
blema da efficiencia da nossa aviação e o preparo technico dos 
nossos pilotos se offerece exigindo soluções acertadas, patrio- 


ticas e exactas. 


* * o 


TOPICOS 





AS OBRAS DE 
RUY 


Uma noticia auspiciosa para 
a cultura brasileira: já se acham 
compostos os quatro primel- 
ros volumes das obras com- 
pletas de Ruy Barbosa, inicia- 
tiva tomada em boa hora pelo 
Ministerio da Edtcação, 


Bão elles o que contém o pa- 
recer sobre a Reforma do En- 
sino  Segundario e Buperior; 
dois volumes sobre as Reforma 
do Ensino Primario, e o pare- 
cer inédito sobre a parte juri- 


*- dica do Codigo Civil, 


Não ha palavras que possam 
servir para applausos áquelia 
Iniciativa do Governo que, des- 
sa forma, não somente presta 
a maior de suas homenagens & 
memoria do exceiso brasileiro, 
como tambem enriquece a lite- 


Ysmo, na Jjurisprudencia, 
tribuna é incomparavel como 
mestre do estilo, no manejo da 


nossa a 

' Até hoje a obra de Ruy Bar- 
bosa andou por ahi esparsa em 
jornaes, nos archivos officiaes, 
em as dé anthologias. 
A medida do Governo vem as- 
sim salvar dessa dispersão o 
producto maravilhoso do genio, 
dequells homem  extraordina- 
rio que encheu mais de meio se- 
culo da vida brasileira com as 
manifestações solares da sua 
vastiasima cultura, 

| Ao lado desses noticia, uma 
outra: ainda este anno serão 
publicados mais des volumes 
da obra de Ruy. 


popu- 
eo alcance as 
bolsas. Dessa forma, melhor di- 


vul tériam es paginas de 
Sato: Es grande brasileiro. 


fiUdada 








UM GRANDE EXEMPLO 


acolhe numerosas personalidades européas exi. 


o Rio 


tadas pela guerra. Escriptores, artistas, 
internacional procuraram a 
Alencar immortalizou com as seguin- 


da alta finança 
brasileira, que José de 


tes palavras que pôs na boca 


vindo seja o guerreiro branco 

cabana o Araken, pae de Iratems, 

essa tradição nacional, a hiper tp 
hera de carinho esses homens tangidos de 

Ei dpi desgraça. E nessa attitude se exaltam 


Honrando 
patrias pelo sopro da 


os sentimentos de solidariedade humana da 

flad &o vê ideologias, religiões ou Taças, 
rioca, que nos exilados nm ques da AA 
éa e se refuglaram No Brasi) 
do: — a familia, o lar e & pro 
a liberdade, que continua sendo 
à unica razão de uma existencia dentro da dignidade e da 
O infortunio sema gente hacer doa acima ita 

em supportar a & 

DO O ando Rum convicíões, perseverando no trê=- 


mas, apenas, pessoas que so 


“ade da “nova ordem” europ 


depois de perderem quast tu 
priedade, salvando somente 


honra. 


energia, conservando suas 


balho e mantendo inabalavel 
Direito e da Justiça. Essa resistencia no soffrimento cons- 
titus um grande exemplo de coragem moral, fortalecendo 
a confiança no caracter dos homens que alguns decennioa 

vinham desfigurando, a ponto 
melhança daquelles tempos de 
existia actualmente uma for- 
taloza que resistisse ao assalto de Um burro carregado de 


de civilização materialista 


de muitos julgarem que, á se 


decadencia hellenica, já não 


ouro, 
Confessa um Ironista 


inheiro, 'Talvez sem 
ge oo symbolo moderno. Pois bem, 


e attrlbue o relevo do um 
nem as ameaças, nem o 


acenmulada — que permitte gozar o conforto material com 
todas as suas seducções — n 
mens enfrentassem 
nos mares, O pavor 
no escuro, afim de salvarem 
desannarecerem na época ma 
temporanta, 





carioca a sus absoluta covardia 
fogo 


a miserla, 
do desconhecido, num verdadeiro salto 


Ada impediu que aqueles ho- 


is dramatica da historia con= 





Inscripções Para Ma- 


tricula na Bateria do; 


1.º G. A. D. 


Estarão abertas, a partir de 
3 de fevereiro até 8 de mar- 
ço vindouro, as inscripções pa=- 
ra a matricula na Bateria de 
Quadros do 1.º Grupo de Ar- 
tilharia de Dorso., 

Os candidatos serão attendi- 
dos às segundas, terças, quin- 
tas “ sextas-feiras, no com- 
mando dessa sub-unidade das 
8 às 16 horas. 

Os documentos necesasrios & 
matrícula são: Certidão de eda- 
de; attestado de conducta; at- 
testado d2 v..cina 
do pae ou responsavel para ve- 
rificar praça, se o candidato 
fôr menor de 18 annos, gendo 
o candidato malor de 19 an- 
nos deve annexar aos documen- 
tos referidos um attestado da 
Oircumscripção de Recruta- 
mento, provando que não toi 
alistado. i 


Vão a São Paulo os 
Srs. Jayme Guedes e 
- Souza Mello 


Deverão seguir, na semans 
entrante, para São Paulo, por 
incumbencia do ministro da 
Fazenda, os srs, Jayme Fernan- 
des Guedes e Antonio Luiz de 
Souza Mello, respectivamente, 
presidente do Departamento 
Nacional do Café e director da 
Carteira de Crriito Agricola e 
Industrial do Banco do Bra- 
ei, afim de exeminarem, in 
loco, a actual situação da la= 
voura daquelle Estado, veriti- 
cando as perspectivas das sa- 
fras pendentes e outros aspe- 
ctos relacionados com a pro- 
ducção agricola, 


Hontem, no Cattete 


Estiveram hontem no Pala- 
elo do Cattete os srs. Francis- 
co de Paula Queiros e Valdo 
Cameiro Leão de Vasconcellos 
para agradecer ao p 
da Republica as suas nomenções 
para procurador da Justiça do 
Trabalho e o Br, Alfredo Gui- 
mardes de Oliveira Lima, para 
ministro do Tribunal de Con- 
tas, 





politicos é tlguras 
hospitalidade 


do chefe Indigena; — “Bem: 
é terrá dos Tabajaras e à 


população cas 


fé na victoria da causa da 


o pensar, esse observador 


da metralha, nem a fortuna 


a morte nas estradas ou 


a sua liberdade ou com ella 





D Erisiao | concinpulalicas toldo 
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DIARIO CARIOCA —- Domingo, 12 de Janeiro de 1941 











Sí Non e Vero... | 





Recenteménte, 


lennidade, 


A noticia era surpreendente, 
E' bem certo que Hitler sempre revelou 
uma certa admiração por:Napoleão, cujas faça- 
| nhas procura reproduzir mais de um seculo mais 
tarde. Mas em França, não somente a paixão 
por Napoleão muito diminulu com o passar dos 
tempos, como jâmais ali se teve pelo seu filho 
senão uma admiração lHteraria. Creio mesmo 
que se não fosse Edmond Rostand, com seu 
genlo postico a exaltar o episodio historico dn 
Alglon, ninguem pensaria mais hoje nessé re- 


bento de Bonaparte, 


A que vinhá, pois, aquella cerimonia? 
Talvez Hitler estivesse mal informado à 
respeito do sentimento do povo franctz nesse 
assumpto. Taso, porém, é inadmissivel num ho- 
mem que tinha em suas mãos às mais comple- 
! tas e minuclosas informadões sobre o movimen- 
| to de opiniões da França é que mostrou saber 
utilizal-ns tão admiravelmente, na hora neces. 
| saria, para desarticular e reduzir a pedaços 8 
grande potencia militar e política que seus 
emissarios já tinham demolido antes que seus 





exercitos a vencessem! 


“ A explicação vem agorá em jornaes ameri- 
canos que narram a quéds de Laval, concomi- 
tente com a aniuinciada cerimonia, 

Laval teria combinado com emissarios de 
er toda aquella historia, para criar um pre- 
texto de um novo encontro solenne entre Hitler 








pise SL UN JS PEGA 


A Procura de Succes 


telegrammas annunciaram 
que seriam transferidos de Vienna para o Pan- 
theon de Paris os ossos do filho de Napoleão. 
| Essa transferencia seria certada de grande s0= 





Mauricio de Medeiros cescensacad 


e petain, Voluntarioso e despotico, suppondo-ss 
dono dos movimentos e attitudes do velho mã-. 
rechal, elle tudo .dispoz sem consultar a nin- 
guem. Hitler e Ribbentrop chegaram a parttt 
de Berlim com destino a Paris. Laval partiu 


de Paris para tr buscar Petalti em Vichy. Mas | 


Gabinete, 


terra! 


“6 velho marechal lhe perguntou quem o autori 
tára 8 promover semelhante coisa, Elle, Petain, 
não estava disposto a ir & França occeupada. 
Laval perdeu a calma e bradou que suas fun- 
“egões de ministro dó Exterior e vice-presidente 
'4b Conselho lhe davam plenos póderes para 1s» 
do. A uma pergunta que lhe fez o ministro do 
“Interior, Peyronton, sobre as garantias de lber: 
| dade e de vida para Petain na França occupas 
da, Laval se irritou e retirou-se da reunião do 


Foi então, segundo os boatos que os jornães 
americanos transmittem, que o ministro Pey- 
ronton, encarregado dn guarda e segurança de 
Petain, revelou o que seus agentes tinham pos 
dido saber. Segundo esses boatos, Petaín seria 
preso na França octupada, para que Laval as= 
sumisse o poder e declarasse guerra à Inglã- 


Logo após a reunião, agentes do Ministe- 
rio do Interior penetravam no hotel em que se 
hospedava Laval e o prendiam! 

Essas informações podem não ser verda- | 


deiras, mas só mesmo com um objectivo dessa 
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| Não sabemos se as letras 


Cunva=- 
AUSCCUUUO Ud Calupuia, piupas 
Gus pio AQUI LSIUO de tuits 
(8 alalisik, apuUCrando-sg uel- 
Je € UipriiiuiulO 45 UQUIUi.s 
Orig LAÇUCS uuMIrUAS, Pro UUVMO 
SUa, HgulS UUS CAAAOS Ged= 
CelucCuicS COI julia recita Ga go- 
pecis wub  FevoluLão  dlviBuca 
“ci dram cisenuv que traça 
AVANDA puuco valia 6 pouca mu 
Lluencia [eve nos runios aos 
eéspiricos, lie certo modo & 
BlumALIVAa reíleciiu reaauades. 
O romancista do “Onaigan , 
era um temperamento subi, 
impermeavei & grosseria, inca= 
paz qe supporiur a literatura 
bocagenna uos imitadores re- 
taruudos de Zola, com iumaças 
de interpretes da vica ao natu- 
ral. A pornographia: mai re- 
moida de certos romances, que 
estiveram no cartas até bem 
pouco tempo, chocava a intelii= 
gencia culta de Graça Ara- 
nha, Como admittir à mistu- 
ra de substancias contrarias? 
Toda a gente sabe que us ro- 
mancistês em voga toram ten- 
tados pelos escriptores russos. 
O cimento, Fassageiros de ter- 
ceira, O Hló Volga desemboca 
no imar Caspio e outros Livros 
caracteristicos dos conceitos 
realistas da Russia moderna, 
exerceram tascinação entre nós. 
Dahi- oa romances do assucar, 


do cacau, do café, dó xarque, 
da borracha, da castanha, do 
ferro etc, 


Toda copia delata faita de in- 
tensidade e sem intensidade 
não hã literatura que preste. 
Vvesse Ope= 


algemas 


sinistros, tristes e 


ue pedem aíílictos oleo 
de figado de baca 
RH) : 

Não sabemos se tudo irão 
passou, certo que ha 
agora estarrecimentos sensíveis. 
saram tomances - egori- 
ptos na meia língua modernis- 
ta. As traducções dos roman- 
ces norte-americanos, copiosos 
e combinados com as films, co= 
mo que aturdiram todos quantos 
estimam o successo linmediato 
€ se sentem incapazes de es= 
crever a cóisa  duravel, 
desafiando q mnnOS 


xamos o phenomeno, sem ne- 
nhuma vontade de sacudil-o 
e cabellos, por emquanto, 

tempo para tudo, Acredi- 
tamos que as conquistas in= 
dustria desfechadas pela 
marcha invencivel da soléncia, 
influam poderosamente nos 
methodos e nos conceitos lité=- 
rarios, Numa pagina do Pano- 
rama da literatura brasileira, 
Afranió Peixoto tratou do as- 
sumpto, esclarecendo as inilu= 
encias provaveis de todas essas 
conquistas, Ha, entretanto, os 
escriptores que gostara: de an= 
dar na moda. A moda, ultima= 
mênte, com o panico desenca- 
deado, pa intolerancias e a 
incapacidade para ver as coi- 
sas sem os oculos esfumados 
das idéas sob medida, é um 
catholicismo de e tmo- 
numental e frivolo, Dahl a 
uipe que se vem exhibindo, 
alimentando-se com os elo= 
glos cruzados e certos de que 
descobre mindos... Gostamos 
de citar nomes, O estilo alles 
gorico não se ajusta muito ao 
nosso feitio, Más, queremos 
sar de largo, hofe, pols o 
hema é amplo e não se liqui- 
da assim com meia duzia de 





palhetadas, mesmo porque ha 


ailida GSCripULiCO JULMLALCS Ud | bJUCo Bisllges Us 


Cl pULi, Quo MU qi ulbs Aos bassd 
uMyiUS bUNTEsiBiicus E MUMINIADo, 
CLHEIBUUU & QUITOMLONIUS UE UU 
VELO, DO JUNG FEUUZIAUS quem 
Jus bUVUESSOS UU páiávruu e 
trinpOULU se sugiscuieiam us 
LELLvaçÕES QU Giltium, pústus Elm 
ta peios rombBricaluves Dúric- 
&IDercanos, 
ww 

No ról dejes meciuimos Mar- 
tins Cupisurano, que ja pupii- 
cou colios e um romaivo e 
agora aqui estê com wvarán-a, 
counectenta de pequenas santu= 
BR, Que R4O NvonumUUAva nii= 
guem, Iazendo exercicios mas 
ulturas e  exponãuo  piloso- 
pnunças mai vompreenalus, 
marcus Capistrano não se ma- 
vricuiou em nenhum grupo, 
preserindo escrever como seu 
6 compor como . Nesse 
afan' auquiriu maneira propria, 
que nos revelam gentiivzas qe 
analyse e coloridos pur vezes 
timiuos que, em outras clrcura= 
stancias, o inscreverini na 
grande tamilia extihota dos ro- 
manticos, Todas estas pugines 
crandam em torno desse lu- 
moso lugar commuim du eterno 
feminino, O amor sem conse- 
quencias constitue o motivo 
emocional destes episudios, 
nêmoro, que conquistou q no- 
me elegante de tlirt, é theina 
que teima em exigir ao escri- 
ptor variações ihrinitas, Por 
Outro lado Martina Capistrano 
não se enfeita com difficulda- 
dés psychologicas, não caça 
exemplares umanos  espaii- 
tosos, netn estima o estilo tã- 
tibitate, tão de rais preferido 
pelos escriptores ditós doutri- 
norios dos ul pos. 
Uma classificação, de linhas 
geraés, divide os escriptores em 
objectivistas e subjectivisteas. 
Martins Capistrano pertence & 
segunda especie, vonje- 
ctura sempre, transferindo as 
duvidas que o atormentam és 
herocinas, terceiro coração, 
por exemplo, obra deste jeito; 
“Zuleika não acreditava que 
Fernândo a amasse, Tudo 
aquilio que ella lhe disia não 
passava de uma homenagem & 
sua sensibilidade it tua ter- 


(o) 


tram npenas sem 
expressão sentimental”, Como 
[o] não entra em 


ptor 

Fica na superti- 
Cle, satisfazendo-se em dar da 
vida as expressões amaveis. 
de modo seguro, 


por 
a parte, Veja-te um pequeno 
trecho descriptivo, como &cc- 
hario sob meédida para gente 
sentimental: “O jardim estava 
quas! deserto, com és beus pér- 
ques verdes [lúminados, inten- 
samente, pelos grandes fócos 
electricos que por dos pos- 
tes da Light. De longe em lon- 
ge, passava wm casa] de namo- 
rados em placido idyilio itinie- 
rante, conversando baixinho, 
carinhosâmente, com medo que 
as arvores o oúvissem.., Os 
bancos estavam vazios, ade 
do onlor que envolvia a cidade 
como um halito quente de ver 
rão... Berenice, com o seu per- 
fume casnão ao perfume da 


noite, olhava,  contemplativa, 


a paizagem silenciosa,..”. 


Quem fixa bem Aa activida- 
des literarias conteémporaneas 
8 nenhuma ori- 


Eloy Pontes 


“bastam senão as 


natureza se explicaria aquella extravagante 

idês de transferir para o Pantheon da França 

os ossos de um pobre joven que nada represen- 

“tou na vida daquelle paiz, senão o constituls | 
thema para uma bella peça theatral! 
“Se non é vero, é bene trovato',,, 








s.. 


Não hu lLam-= 
Quuesyucr 
MIS LUVA, Alt GIGLICIUS E 
WrÓpOsitoS MiTAVISLAS, À) suU- 
veces uNnmeumio comu que 
Velo 405 appiausos, A velluus 
BIUCILIA Cb UeipcrâMimLos de 
Bppiarcilcia Cuiuus € Insensi- 
é que Duv teuivs neliium és- 
Uraivor Capuz G6 tiar uid olr 
ae inliutiicia nO pain 
espiritual to Brasil; be teta- 
Fiuuidmos 08 esiorçus UM José 
ue Alencar, Mavhaao dé Assis, 
ou Aloysio Adeveao, pur excm- 
Pio, sentimos a  Jragiidauo, 
e à mejêncoila qo que vae por 
ahi: tiraça Aunua, autor cum 
QOo5 midiã Noiaveis rumuúnces 
HALIOLHES, FrECeO5O GO Na0 Clr= 
responuer ao successo da. pri- 
meira invesuda, passou lULIZUB 
annos, êm silencio, Lepols 
tingiu-sé victuima ue grandes 
wisisliguragões, fiim ud6 €b- 
crever, da uovo, Lhasnl O mo- 
dernismo, que tantos “stuuuios 
LrOUXO A08 MeEmocres, procia- 
mando que se podia compor 
um rumkhce Gem conhecer o 
idioma e suas normas iniigxi- 
veis. A catapora  moúcruisia 
veiu, então, olierecendo vagas 
Bos mediocres e simtiadorcã dg 
todos os calibres, A contusãv 
prevaleceu, Com & morte pre- 
matura de Graça Arânuha, não 
havendo nenhum nome acima 
das vulgariaades, pata chetiar 
à campanha reiormadora, 50- 
braram oc» poucos obstinudos, 
crêntes de que etam donos aa 
idéa, aa grande idea e da juta 
unica, Uns deram para intros- 
pectivos, ouiros para angiystus 
de exteriormades, ainda cutics 
para reciamar aireitos uuto- 
raes em torno do corpo mybti- 
oo de Christo. Tudo  perst- 
guição ao sucdesso imntdiato 
e tacil, Como nao . existisse 
uenhum elemento ponderavei, 
justificando, senou-se uma es= 
pecie de moçonaria Jiteraria e 
seus irmãos e vogaes distriou- 
dos "em varios seciures, aim 
de  embair a  nEsistencia, 
Le9ss modo, 08 romencistas, 05 

jogos, os herdenos de 
stendhal, Zola, Fiauietri, Boni= 
get e depuis os genios, que 
vão à! cando à tristeza 
da actividade com jogos de 
salão. De onde em onde grita 


CacuçãO Glald, 


analyses subjectivas e talento 
rasura tais” O) punida, 
em; onto. pu ; 
de cá, conhece as manobras, 
e força de vel-as em scena, 
Enjoou... Mas, nas provincias 
discantes, todas 6555 coisas ía- 
zem Ssuccemo monstro, Os es- 
eriptadas, que lá trabalham 


Beria estupido e inutil des- 
merecer os que fazem alguma 
coisa com inteligencia, Até 
mesmo entre os seminaristas 
dos romances ditos introspecti- 
vos e dós ditos moder- 
nós se apontam valores, A ca= 
j ue a ironia de Graça 


Havemos da de escrever 
tm compendio de estrategia li- 
téraria, Para tanto não nos 
scenas da 
actualidade, E' certo que todos 
estes commentarios desagra- 
dam. Aqui estamos promoven= 
do chuva de carapugas. Quem 
tiver cabeça afftiçoada, que se 
tlrva, Não gostamos do me- 
thodo. Diante das circumstan- 
clas temos à impressão de que 
urge adoptar o idioma da leal- 


so 


] 
| 
! 
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Grandes Manobras Mi- 
litares no Rio Grande 


COMMENTARIO 
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AS DIFFICULDADES DO REICH 


é este momento não se tem, ou melhor — não se pode 
ter mu impressão exacta do effelto causado, no Relch, pela 
resolução do governo norte-americano de prestar um amplo 
auxilio militar ás nações que lutam contra o Eixo. 

Comtudo, é provavel que os dirigentes nazistas estejam 
preparando uma resposta Á especie de mobilização brânca 
que os Estados Unidos acabam de fazer, Resta saber como 
será dada a resposta do Reich, se através de golpes políticos 

e operações militares. 
Es pon O rimeiro censo; é muito diffici) que qualquer outra 
grande offensiva diplomatica alemã tenha exito, “Todos 
ainda se recordam da grande publicidade feita pelo dr. Go- 
ebbels em torno do famoso plano de reorganização da Eu- 
topa. Mas, afinal, depois de tantas e tão laboriosas nego- 
clações, a “nova ordem!" fracassou intelramente, Ainda ago 
ra, estão muito tensas as relações entre Vichy e Berlim, 
exactamente porque o marechal Petain e os chefes mili- 
táres francezes não se quizeram submetter ás exigencias 


nenletas, 

ropria Hespanha, dada como uma potência aliiada 
do mit EA nOBEOU com uita habilidade, escapando à pes 
rigosa aventura de tornar-se belligerarite, 

Por stia vez, a U.R.8.8., que, nos primeiros mezes da 
guerra, associou-se abertamente ao natismo, está agora 
mantendo uma posição muito discreta, Hontem mesmo, fo! 
noticiado em Moscou que & nação sovletica continua neutra, 
O “Teveztia” publicou mesmo um editorlal em que, depola 
de annunciar a conclusão do novo tratado de “amizade e 
commercio” com o Relch, accrestêntou que tratados tdentl- 
cos poderão ser assignados com Os paizes belligerantes ou 
não-belligerantes, sem qualquer distincção. O orgão sovietl- 
co fez ainda questão de frisar que a Russia segue uma "pos 
litica de independencia", política que continuará a ser ado» 
ptada, não obstante o que dessa attitude possam pensar 03 
estadistas do Hemispherio Orlental ou do Occidental, 

Isso significa que o Kremlin está hoje seguindo uma 
orientação muito máis clara do que 8 que foi adoptada até 
os mendos de 1940, quando suas ambições imperialistas ain- 
da não estavam em desaccordo com as do Reich. Agora, q 
unico objectivo sovietico é fazer negocio a custa da guerra. 
Por esse motivo, a Allemanha está sendo abarrotada atras 
ves da Russia. 

Sendo assim, & muito difficil & Aliemenha tentar hoje 
à articulação de um novo movimento político de envergadu- 
rh, Be nações como a Hespanha ou a Bulgaria tiveram ani- 
mo para não adherir & “nova ordem", antes dos Estados 
Unidos tomarem a grave resolução agora adoptada, é clara 
que depois disso se torna muito difficl o trabalho diplo- 
matico do ar. Ribbentrop, 


Além da attitude americana em face da guerra, deve-5 
ainda reconhecer que os desastres successivos dos italianos 
na Albania e na Libya colocaram o Reich na imminenciã 
de outras derrotas militares e políticas, 

Resta, portanto, examinar a hypothese de novas ope- 
rações do Relch contra os inglezes, Qual será o sector escU» 
lhído para os novos golpes planejados? O Mediterraneo? 
Será muito difficil aó Eixo exnulsar os seus inimicos do 
“mare nostrum”, sem o auxílio de uma esquadra poderosa, 

E onde existe uma frota capaz de enfrentar & 
Navy? 

Ha mais de oito dias, foi noticiado que a aviação allema 
fria operar em larga escala no Mediterraneo. Os telegram- 
mas de hontem referem que apparelhos da Luftwaffe parti- 
oiparam de operações contra a esquadra britânnica, Taes 
operações, ao que tudo indica, têm anenas significação po- 
litica, carecendo de importancia militar, pois não impedi- 
ram que os italianos continuassem a ser batidos, 

À quéda de Bardia e O cerco de 'Tobruk occorreram loga 
depois de officialmente noticiada em Roma a collaboração 
militar italo-germanica no Mediterraneo, 

'Taes são as difficuldades que o Reich enfrenta no mo- 
mento, 

“ Apesar de tudo isso, em Berlim se annuncia que o sr. 
aRie ne fará declarações sobre a attitude dos Estados 
Unidos, : 
* Quass serão as revelações sensacionaes que o ministro 
do Exterior do Fuehrer poderá fazer, nesta altura dos acon- 
tecimentos? Els ahi. outra pergunta opportuna, 

- Antecipando-se & essas declarações, a imprensa germB- 
nica sallenta que o auxilio americano chegará muito tarde, 
poís, na proxima primavera, a Inglaterra Já terá talvez 
desapparecido do mappa, 

Como se vê, estamos em pléno domínio do sonho ou 
das previsões de caracter mais ou menos nostradamico,, « 





No Tribunal Maritimo 
Administrativo 


PROCESBOS JULGADOS NA 
REUNIÃO DE HONTEM 





do Sul 





TERMINADO O PERIODO 
DE FE'RIAS, SERÃO ÍNICIA- 
DOB OS PREPARATIVOS 


PORTO ALEGRE, 11 (A. N.) 
— Logo aque termine o actual 
periodo de férias, serão inicia» 
dos os preparativos para as 
grandes manobras da 3º Re- 
gilão Militar, 

Esses exercicios serão reall- 
gados nos campos do imunici- 
plo de Tupaceretan, 





ra modernista, os meninos de 
córo das letras  contempura- 
nesa, dando de hombros aus 
modelos russos, os româncis- 
tas do café, da borracha, do 
ferro, do petroleo, do sal, cin= 
gindo-se normas da disci- 
plina anaphrodisiaca, os es- 
criptores introspectivos, é tem= 
po de indicar alguma colsa aci- 
ma dos modelos norte-ameri- 
canos, de capa e espada, E' 
tempo tambem de advertir no- 
minalmente, addicionando pro= 
vas, E' o que pretendemos fa- 
zer. 


O 'Tribunal Maritimo Admi- 
nistrativo realizou mais uma 
reunião, sob a presidencia do 
vice-almirante Darlo Paes Lé= 
me de Castro. Fol examinado 6 
processo n. 475, com represen= 
tação da Procuradoria contrá 
Syivino José de Oliveira e pe- 
dro Câmiilo Pereira, como res= 
ponsaveis pelo abalroamento 
do yacht “Dr. Julio Prestes” q 
cutter “Dragão”, á entrada da 
barra de Bertioga, Estado de 
Bão Paulo, A representação foi 
lida e apreciada para que se 
prosigam na forma da lei, “O 
Tribunal julgou, a seguir, o 
processo n. 442, contra o prati- 
to Tito Augusto Brasilico, con-= 
demnando-o á pena de 250$000 
de multa e custas. Por ultimo 
foi apreciado o processo refe 
rente á collisão do navio italia- 
no “Conte Grande" com os flu= 
ctuantes da Companhia Docas 
da Bahia, decidindo, unanime- 
mente, julgar improcedente a 
representação por 'talta de pro- 
vas e ordenar o archivamento 
do processo, 
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Para qo Extorlor 
ANNA e voçe To 1308000 
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VENDA AVULSA 
Na OCnpitnl, 30 — No In- 
' terior, €40n 


E' cobrador autorizado o 
sr. Jd. T, da Carvalho. 


Pç E oa sai eo 
CORRESPONDENTE GERAL 
Percorre o Interior do pais 
a serviço denta folhn o gr, 
Romunido Perrotn, nosso 
correspondente geral. 


Representante em 
Bello Horizonte, OSWALDO 
MASSOTE | 


PRAÇA TIRADENTES, 77 * 
dade. Convalescendo da catapo- bd E EN 


NOTICIARIO O CARIOCA — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 5 


DIARI 


NO INSTITUTO NACIONAL PARA AS OBRAS 
DE SCIENCIAS POLITICAS Complementares 


| die | 
A CONFERENCIA, HONTEM, DO JORNALISTA DANTON JOBIM da Estação P edro II 


DO TR 
UM DECRETO DO GOVERNO DES APROPRIANDO INNUMEROS PRE- 
! DIOS E DANDO URGENCIA AOS TRABALHOS 


Attingidas as Ruas General Caldwell, Sant'Anna, Nabuco de Freitas, Mar- 
quez de Pombal, General Pedra, Am erica, Commandante Maurity, Rego 


Barros, Senador Pompeu, Bento Rib ciro, Cajueiros e a Pça. da Republica 


Approvando o quano de obras em parte, na referida planta, nUA DA AMENTO: Ns. 
complementares Estução Pe- Ar d! — Em virtude do es- 184. 186, 192, 194, 106, 198, 402 
dro 11,.0 presidente da Repubhli- tudo feito, em conjunto, pela je 204, 
m assignou o seguinte decreio- União e pela Prefeitura do| RUA COMMAND ANTE MAU- 
e Bb pie. do qua 02 | BAOA ia Ro 
“a E: Y SUpro- At ã b%) s.: 
Art. 1º — Floam approvados go 1º, caberá à Unito Set. RA Pag 
JARDINEIRA La 1485 » plano e a plunta que a este priar os seguintos mmovels: |78, 1)—e, 1 78—.. W. ju—e. MI, 











GAIAS-CALÇAS a 228 






> “lide IV, J-e, V 
gompan ham: te Pro pelo NE DI DAERERUBLAÇA ACE: e sho Ê x Rea mm 
-Arector ontabilidade da Se-| * “GENE ; : e r Vora) Ap 
MACACÕES a 18$ aretaria de Estado da Viação | RUA GENERAL PERNA alod ore s . B— V, g1-A, DI, 


: 1 NT109 
Obras Publicas, que são com- DA POA TORRES RI ONÇA 1 ES = NES 
lemento as obras da nova €s- 19, 21, 23 25. 27/20, 1, ESTEIO RUA RESO BARROS: Ne. 


49. 49, 43, 49, Boo, UI So 40, 48, 50, 52. DO, OM O, ls 
















.. inção de d. Pedro II, de que se VB ' 70. 74 (TE 
Visitem a não de de To. 069, de | C vil die Vo Bios VI só] Gb 68 She gg mê o DO, ia 
, 1 de outubro de 1937; 943, de 3 | 850, X. 85 85—c, Rr SENADOI POMPEM: 


sr. Danton Jobim, quando pronunciava sua conferencim 


| Conforme estava annimciado, | sores, jJornalistes ng” 

: , ) | pers225 d”) sidente da Bocledade dos Ami- 

o di a Jobim, nos-| alto destaque social e muitas | gos de Alberto Torres e d. Ju- 

so companheiro de trabalhos, | famílias. racy Sllvelr». “= a ca Es: 

Epp pepinos sigo Presidiu a solennidade o pr. | cola Joaquim Nabuco. 

& sus conferencia será o és Carlos Gomes de Oliveira, ex- Assuníndo a tribuna, Dan- Federal e o Ministerio da Via- 
E MOSTRO the- | deputado federal e vice-presi- | ton Jobim leu o seu magnífico | a —— do e Obras Publicas, tendo em 

pise Per Li Moderno é o | dente do Instituto Nacional do trabalho, dissertando sobré O| Não vos esqueçaes de que os cé- vista cs estudos dn Commissão 
ei aa a pipes a Mate. Na mese tomaram nart: | thema escolhido com | clareza, | gre necessitam sempre do vosso danEiabotação do Plano da Ci- 

Did ienes oras As-lo dr. Geraldo Mascarenhas, re- | exactidão e firmeza de pensa” auxilio Encaminhando-o pira ar : 
sociação Brasil a Impren- | presentante do presidente da | mento. Ao terminar o orador | À ELIANÇA DOS CEGOS, À | qu EnprovaÇ Em consequencia 


Ns. MO, 242, 246, 248, “50. 252, 
954, 256, 258 260, 262, 264, 206, 
278. MO e 25, 

RUA EFENTO MIBEIRO: Ns. 
11. 19 415, 19, 21, us, 27, 20 


55 a 84 
; | ulho de 1986; 6. 1.791, de 9 |85-—c, XII. 99/96—€, TEL EE 
le Julho de 1937, —e, IV, SUNI—S. Vos - 
OLEGIAL Paragrapho unico — “O. Jplas | VI 88]03-6, (V ID 9905, VII, 
EEE vo é planta, ora approvados, Já 93/95—e. 1X, galos—e. X, M$ 
a DOE ão foram objectos de acrordo en=|—< 
tre a Prefeitura do Districto 











Ns: 157. 157-A, 159.0 
165, 167, 169, 171, 173,/175. 177 
179. 181, 183, 185, 187. 189 
IB9-A (entrada de avenida, 
soclação Praslieira de Impren, A ; F 189-A—c, 1. 189-A—c, 2 189-A 
- pleto, vendo- Republica: desembarrador Car- fot calorosamente applaudido| rua 24 de Malo n. 47º Rlo de Ja- a approvação, ora decretada. : 
ande numero de profes- | los Xavier Pres Barreto, pre- | pela assistencia, neiro. Telephone 48-5202 ficam Cesar o o Abi 198, 196, 971209. 214, 219 215, falte. 
> 199, Pp Ea rd Sw, |217—c. TI, 219 e 238, 

ss, SA É .+ e . "y Êo 
AS AT Cmbiias Nur | NUA GR IRÃO 156, Ae E 








TV, v à ad 
Voe VII 166 VITA po a SENADOR EUZEBIO: 
Ve AO qm, 0, 22 4, 20, | Noé 46 (fundos), 
So q, d6me 1, SS | O 004 ONJURINOS: Na: 


De. XIV, gêmeo, XV ? o. 
A E De a go | RV. ÃO, Ee o 
e Ae vi rgre, | ie, 2X ie 2 


AS ACTIVIDADES AEREAS BRITANNICAS SE CARACTERIZARAM POR UMA NOVA TACTIÇA [Sci ta PR qa caças Ro 


78, 80, 82. 81186, 
EUA GENERAL CÂLDWELL:| 24. 28, 30, 92. 50-A, 50-B, bl, 


; eo k 1 96-—c. Il; 30—c. IV. Dime |3l 33, 97, 441, 45, 449, bi—. | P 
V' 98—e; VI, Mie VI, di—e. sie, IE 5l—e. WI, 5I—c, AV. 
vitl, 36—e. IX. 36—c, X, d6—o. bi—, Y 53. 55. 59. 05, 69 (gal- 
= Mie. XIT, 96-—é. XI, 18 não) 71, 71 (galpão), JI—e. 
V. Ti—e. VÍ 
, 
DO 





ess | to do O RNA : Numeros nO Ra: EM Se dê: do: 8 Eb; 
- 5. 701 k PEN 4 j $ ' | E ' . , - . 
| BREST E HAVRE SOFFRERAM OS ATAQUES PRINCIPAES ni SANTANNÁ: Numeros: 6 Mio ia Mio, Ma, Tá, 


, LONDRES, 11 (Reuter) — mães que & empregaram om 
Emquanto esta capital passa- exito nos ultimos tempos con- 


tra a Inglaterra, com & dilte- 
va uma noite tranquilia, UM | rença, porém, de que NUAS 


8 Well 
chen, os portos de desembar-, e o ataque contra Palermo, vens, o nevoeiro impediu que RUA, 
que de carvão de Duishure, us | completam O quadro da ofíen= alguns pilotos tivcisem uma Vir BM: Ns: 
instalações ferroviarias de] siva aérea levada u ocffeito são completa dos resultados do | a 




























; 15 | Dusseldorf, Os stocks de petro- | pelos inglezes contra uus - : Ns: 2,4, 6, 8,10 c 12. Lev x Ju PS 
importante centro do sul do | grandes formações de aviões Ce | leo de ra io as dócas de | dos os pontos vit e A a [ERVA MARQUEZ DE SAPU- TAP te 
pais, Portsmouth, soffreu O | CAÇA protectores foram facil- Fiesaing, Dunkerque e Calais, O ATAQUE A* BREST UM NOVO TYPO DE AVIÃO, COAHY: Ns.: J0, 41, 73, a de Nr nt Shi E A 
ataque concentrado dos aviões mente dispersadas pelas patru- | tudo foi crivado de bombas À ELTICIENTISSIMO, PROVE- |e 79 É tigo 40, combinado com o arti= 
inimigos. las defensivas da RAF, e de | explosivas e Incendiartas, LONDRES, 11 (Reuter) — O NIENTE DOS ESTADOS “RUA MARQUEZ DE SAPU-| gu 41 do acima citado regula- 

Hm consequencia desses qu a tactica inimiga fracassou rmações outras atacaram | serviço de informações do Mi- UNIDOS GAUY: Ns.t dU, 442, 44, 41—A, | mento, fica deciarida a urgen= 


lante do impeto dos “gpit- 
fire” e dos “Hurricane”, 

Acredita-se que typos moder- 
rssimos foram escolhidos par 
ra inaugurar essa offensiva, 
cujo início havia saldo adiado 
pela RAF até O momento em 
que se julgou possível nirontar 
Os riscos e as perdas às com- 
bates travados de dia. 

O facto de que, contraria= 
mente & propaganda germani- 
ca, todos os apparelhos regres- 
saram indemnes ás suas ba- 
ses, parece indicar que O ini= 
migo foi apanhado de surpre- 
sa por esse raid maçisso, Fi- 
nalmente, ha quem acredite 


tombardelos, toram damnifi- 
cados varios edificios molusive 
igrejas, escolas, hoteis, iojas e 
um hospital. Irromperam Nu- 


novamente com exito, as dó- nisterio do Ar, descrevendo us LONDRES, 11 «Reuter) — A é RIR 0. A Ants: cia ga desaproprincão dos im- 
cas de Brest é as vias de com- | ratds ds, noite passada, sobre & força aerea naval britannica mis, Ns: CO DE JNEI- moveis referidos no artigo an- 
municação ÃO inimigo, na No- | baso raval de Brest, diz que acha-se agora equipado com | 67. 11) lr Pd to oo perer 5º — A despesa € 

r + cou grandemente | quanto os bombardeiros do apparelhos de com ate de um | NUA NABUCO DE FREI- 9354) 98) ee spesa com as 
gaita a pone ferrovia: commiardo da RAF começaram novo typo, cujas caracteristicas TAS: Ns 4 8 e 48, FREI AS TO ade que auto 
Ha pcorte prog ef de o utaque, encontraram bumbas não foram ainda reveladas. paNa VA” AMERICA : Ns.t| Us recursos orcamentarios”nor- 
vios de guerra e objectivos Mie | Anti-nereas, leves e pesadas re- Sabe-5€, entretai a), que se et ae a ao a tt o mnes pra esse fim attribuidos 
Jitares de Napoles “onde as pentrrdo num circulo Intnter- trata de um appareiho de pos” o 099 ED, v 229, 231, 23 ARTE Sa de Ferro Central do 
bombas cairam nas proximida- rupto em torno das docas. Mo “sante raio de acção e grande od AS JA SUA TS a ES 
des immediatas de uma unid” = | 08 bombardeiros britannizos pE- velocidade, creditado além dis- 2222" 
dade da classe do “Littorio” | netraraio nessa barrago e so com optimas informaçoés 


[EEE comun ido “por. arito eletiva o a gere RAS MEDALHAS DE MERITO DA 


tempo sobre os objectivos, nê- 
GARDILLO FILHO À "o au emnc, e As Sondagens [TEMPORADA DE 1940 
| 





a noite inteira, Grupos de tra- 


ram nas areas residenciues, 
provocadas pelas bombus incen= 
diarias, e evitaram que se alas- 
trassem os incendios. 





Brest, occupada pelo inimigo. que o raid britannico foi mo- ADVOGADO po estava mão, porém O cio Se 
O Ministerio do Ar informa tivado pela noticia de que AV. ERASMO BRAGA, 12 acclarou depois, sobre o canal, 
sobre esse raid que dois impã- aviões germanicos haviam par- n.º andar e a lua surgiu, iluminando “ 


(ESPL, CAST BLLO) 


| cidade. 
O raid de hontem nãv é, em | Acções, consultna e pnrer 


varias bombas altamente ex- 
plosivas foram atiradas sobre 
&s docas e -um piloto vlu um 
grande incendio que uma hora c PS 
depois, quando “ele de A Cia. Itatig Inaugura, 
= assada, m- rest. Ar a ainda m ye! e ” 
de querta-feira Pasta. nos | À roniicos oa | Hoje, na Cidade de 
de carburantes de Gelsenkir= e | Comquanto não houvesse nu. RE 
O" >>>" Soccorro, modernis:i- 


TEC ma Sonda Rotary” 


de | mm do e e | 
ais de cem apparelhos de Uma sonda modemissima 
spdiciçe do e Ly HeRterm, com ê | Rotary, pira pesquiza de pelro- 
exito, aerodromos do nes da, leo, será inaugurada, hoje, em 


Sergipe, peia Cla, Ilatig, acs 
abateram tres rei inimi- terrznos de que a mesma é cob- 
gos durante a viagem de re- 
gresso, é considerado pelos ulr= 
culos competentes como iim- 
portantissimo acontecimento 
que póde ser O preludio de uma 
nova estrategia da oftensiva 
britannica. 

E' a primeira vez, com ef- 
feito, quo uma, euca o Fai 
regada para enquadr = 
Delhos dE "bombardeio. A ida 
ao norte da França de uma 
força tão importante (ag crêr 
que a RAF está agora bastante 
forte para atacar O adveTsa- 
rio abertamente sobre os terri- 
torios por elle occupado. Auas, 
a tactica combinada de aviões 
de bombardeio. e de caça tOr- 
na-a semelhante & dns elle- 


A Palavra Prohibida 


UA 
CURIOSIDADES DA CENSURA CI NEMATOGRAPHICA NOS EE. UU. 


NOVA YORK, 1 (Reuter) — A | gica do sr. Ebrlich” — titulo através do 
qual seria impossivel vislumbrar o ter- 
rivel vocabulo prohibido. Mas... “ba- 
ro, de adoptar malhas muito largas na | |a”9 E surgiu para O annuncio a necessi- 
sua rêde. dade de explicar que “não se tratava de 
Talvez por isso, O SF. will Hays, |nm film de “gangsters 
austerissimo censor, tenha observado Entretanto, no decorrer da pelicula, 
com relação a pellicula biographica do |os interpretes podiam, com permissão do 
sr. Erich um criterio que, merece re- |sr. will Hays, proferir o hedioudo tris- 







de Petroleo em 

ç à Os Artistas Contemplados Pelo Jury da Asso- 

A as : 

ra no de Brest, tendo, 2] E EUR 
ualmento: irrompido extensos er po ciação Brasil.ira de Criticos Theatraes 
incendios nas dóces daquelle 
porto, quando 8 RAF atacou, TP 
na noite de sexta-feira, em 
pleno luar, & referida base O0C€- 
cupada pelos allemães. AS ins- 
tallações portuarias do Havre 


cerea mobre Direito civil e 
Commercial, Ajmntumenta Pr 


de envergadura lançados | eutatutos de nen om 





€ 





leis, empecinimente empreana 
de seguros. banenrios | ou 
concesnionnrios de sarviçor 


Aggredido à Navalha 
na Rua Marcilio Dias 


Theodoro Pereira da Silva, 
branco, meritimo, brasileiro, 
| solteiro e de residencia ignora- 
ra, hontem, & noite, após dis= 
cutir com um seu inimigo, fo! 
por este aggredido & navalha, 
recebendo ferimentos no pes- 
coço. 

Depois de medicada no Pos- 
to Central de Assistencia, a VvI= 
ctima fol' internada no Hospi- 
E de Prompto Boccorro. 
| 
) 





] 


ceszionaria, 


[ES IIS ES a 
O MINISTRO DAS RELAÇÕES E XTERIORES DO CHILE EM VIA: | miteio mais recente «se aa 
CEM PARA A BOLIVIA a O mocesasrios à 


BANTIAGO DO CHILE, 11 | feitas quando representou | O| por recordar & presença da Mis- Eee de um trabalho per, 
(U. P.) — O ministro das Rer Chile no mesmo palz, e que a | são Militar Boliviana és festas, sus montagem foi controla ! 
jações “Exteriores, sr. Blanehi, | sua presença na capital bolivia- | nacionaes do Chile, em setem-| da por tecnnicos competentes | NR 
sairá 65 6,30 horas desta capl- | na serviria “para augmentar os : bro passado. | e feitu em local veciadeira: | Wii 
tal com destino & Africa, onde | laços diplomaticos é commer- | Referindo-se Bo convenio de, mente previlegiado, 
pernoitará, dirigindo-se par cises que unem ha tantos-an- | Intercambio de Melos Postaes| Fara proceder no acto inaugu” 
La Paz na segunda-feira. A nos os bia Amen que Kid o Aéreas, os aexta-feira, Ear cr hontem, de vio | 
a aérea. | correr dos tempos souber diz: “TO es alavras da a Aracajú, uma comitiva si ; da de 
e ão eia Ronited res, | compenetrar-se das mutuss ne- | vida & de Ec a chilenu= | composta O ROLAR ELA TEA SS or constituldo pela As-| Mais tatu, piu, Theodo- 
e Bianchi declarou que era cessidades”. bolivisno foram realizadas, por tig, altas autoridades e convi- sociação praslleira de Críticos tu, HO podendo resistir é ua- 
Sum grande r que fazia 8) O matutino Lo te & via- mediação do embaixador do go” erre O O les dean | Thentraes, do qual fizeram nar'- | ERR PERA an ao NERO 
= en - - p Ve tibs ' u 
viagem pda donde gos dee do ar. Blanch!, cometa eles be O ea = nistas, amigos e representantcs te os srs. Bandeira Duarte, do, cadaver removido para o Ne- 
ensejo de renovar e encomios. tem Sronigiado: toda da imprensa. aa Globo"; Asteria de Campos, | Gruero du Lusblitio ivitdaito 
: Dc dd 


idéa de áccordo que conduza MK da “Gazeta de Noticias"; Ma- | Lugal. 


uma vnculação mais estreita Incendio Numa Fabrica rio Magalhães, do “Correio da = 
entre o meu paiz e o N0BSO, Noite": Paulo Orlando, da “A 


A distancia gepgraphi ue de Cordas Batalha” subsiituind r. Ar. bra 
separa ambas As dear Na fabrica de cordas sita & mundo Rosas, do oro ori AVISO AOS SUSSCRI 


apparece totalmente com &/|rua Guimarãe à di nal, e J. Ferreira Gomes (Jota PTORES DA' E 
viagem do proprio ministro das | hontem. á a ulolento | ELO), do DIÁRIO GARIOOA. | A COMPA 


Relações Exteriores, sr. Blau-| incendio, tendo &s chammas, resolveu conferir os seguintes NHIA PETROLIFERA 
cl, que a instancias do “'muI= destruido parte do predio e premios: autor: Ernani Fornari, 
celier — boliviano, a Ciro Ostria do estabelecimento, membro do Instituto Brasileira COPFBA 
, eu fazer um O fogo teve início num cami- e Cultura, auctor de “Sinhá ã 

rapida viagem a La Paz. nhão contendo um carregamen- Moça Chorou”; actor, Procopio PEA O NEBA E. irao 

A viagem do ministro das|to de novellos de barbante e | Ferreira; actriz; Lucia Delor: | mos uma comunicação de 
Relações Exteriores é a culmi= fibras de “Caroá”. ensalador, Olavo de; Barros | que, afim de satisfazer ás nº- 
nancia dessa invariavel linha | | Correram para o local os socnographo, Jayme Silva; cessidudes de serviço, vem de 
de approximação cultural € bombeiros da estação de Villu compositor, Martinez Grau; transferir seus  escripturhos 
material mantida pelos círculos Isabel, sob o commando do te- | bailarina, Eros Volusia; canto- | centraes para O Ediflulo Ats.- 
officiães das duas nações. A nente Diometres Marques, 0s| EM Gulomar santos; | cantor, ' curazioni, á Avenida Riu Brat- 
visita official da primeira au- quaes, depois de algumas ho- | Angelo Freytas, co, 126, 13º andar,  telepheno 
toridade diplomatica do Chile, ras de arduo combate ás cham- A entrega dos premios será 42-5376, onde se achit dotar a 
& instancias do proprio governo mus conseguiram debelal-as, feita solennemente, na data do de Installarões mris impias q' e 
da Bolivia, é fonte de interes- Os prejuizos foram regula- anniversario da fundação da- lhe permittem attender mais 


A polícia do 11.” distcio to= 
mou conhecimento "do facto, 





tucia Delôr 


FALLEOL) 





















censura telegraphica é accusada, não Iã 


— 


. . . ] 

Ê : icidade | syllabo. E dahi, para chamariz, dizerem |santes suggestões, maximé se | TES. quella socieaude, num dos th | efflcientemente Ros sos Gis 

visto: determinou que na publicic 8 Rca y : E s , , num dos thea- 

esgad e rod e fosse supprimida, | os annuncios coisas deste jaez: Vinde | considerarmos que este convi-| O estabelecimento está no | tros desta olada Os referidos | pen c fa R ir 

da notavel produeção 19s8s | 2 : À é ide | “ le foi formulado nas vesperas | seguro, A policia do 19.º dis- premios constarão de medalhas Pe nes outros! AU 

de modo absoluto, a palavra... syphi- | ouvir a palavra que não se púde ter»... ga Conferencia Economica, das tricto, até é hora de encerrtar- de ouro, com as irrerinções Te- | nrestigiora O at 
neo o que constitui, é de esperar, magnifico nações da bacla do Prata e da | mos Os tracalhos da presente | lativas a esnesiniidede articti- | ravante, todos, os urcatiem s 
Hs” ; Sd bilheteria qual ierloliagdo tambem a na- | edição, Não havia regressado | ca de cada um dos coutempla- | de perto —-n "dev “9 cer ele 

A fita foi baptizada de “A bala ma recurs a ção viana. : do locar. (dos. feçLuados no acbuul euavicço. 





: 162, 164. 186, 166-A. 170, 

Re em Aa Ni pila 172, 174, 176, VIA, 180, 192, 184, 

Vi ge VII, & 6 da 76; (188. 188, 190, 19. 196, 198, 200. 

g s =” 12.14, Té—e. L lee, 1 i q 202, 204 206. 208, 210, 212, 214, 
| ELSA ad A pe A 
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KOLYNOS REALMENTE 
PRODUZ ESTAS COISAS.. 


' 


BELLE ZA--Kolynos dá acaseus dentes maior 
brilho e encanto, porque contem tres ingre- 
dientes combinados pelo processo Kolynos, 
para limpar e polir os dentes com segurança. 


e 
QUALIDAD E-Kolynos limpa os dentes com 
maior segurança, dissolvendo e afastando as 
particulas de alimentos. Kolynos não afrecta 
o esmalte—preenche todos os requisitos de, 
qualidade! 


SAÚD Ê-—Kolynos protege a sua saúde pore 
que é um creme dental antiseptico que destróe 
os perigosos germes, prevenindo contra muis 
tas infecções que se originam na bocca. 


SABO R—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 
espuma alança rapidamente todos os intersti- 
cios, refresca e produz uma sensação agradável, 


ECONOMIA-—Kolynos é economico porque 
dura duas veses mais que as pastas communs. 
Isso porque o Kolynos é um creme dental con 
centrado, bastando um centimetro para limpar 
completamente a bocca e os dentes. 


KOLYNOS 


Custa menos porque te mea pouco. 
1º» 6 concentradol 





DOS COMPOSI- 
DOS 


Os DIREITOS k 

ToORES DAS MUSICAS 
OUTROS 

As Socicdades que cobram 


tambem 
o Carna- 
para 


direitos autoraeg 
querem acabar com 
val. Unitam so agora 
extorquir dinheiro nos pailes 
ên Folir, unico resquiclo que 
ainda deixaram lflicar dom fes- 
tolos a Momo, 

Até aqui está tudo muito 
bem, porque cada qual manda 
no que é seu, pelo menos por 
enquanto. 

E" vreciso gaber que 
videncia se poderá tomar 
tra os compositores que 
tam ps musicas alheias, 

Este anno, como o anno 
gado, a grande maloria das 
musicas, de carnaval são ins- 
plradas em motivos muslcaes 
antigos, em operas, operetas é 
valsos antiquissimas, e outras 
até são copias fiéis de nume- 
ros de carnavaes passados. 

Isso não é mais vergonhoso 
do que as tabelas anterlores 
do cobranças de direitos. que 
agora vão ser revogadas? 

O talento de alguns compor 
silores nossos é um caso per- 
feito de policia. O eynismo e 
o descaramento é completo, 
Furta-se o que é dos outros 
com a malor facilidade. (6) 
DIP devia olhar para Isgy com 
mais desvelo. 

&6 assim diminulria o nume- 
ro cnda vez mails crescente dos 
“autores das musicas dos ou- 
tros” que ainda chegam ao 


pro- 
con- 
fur- 


Dpas- 


[FABRICA BANGU 


Ny 





EXIVA NA OURELLA 


ANGU =InSUITAIA ERATTEIRA, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 








deiro em tudo isgo, porque & 
maior parte dos nossos com- 
positores não póde receber 
direitos de “suas” musicas, 
quanto mais augmental-os . 


O FILM DE HOJB 


Bandeira — “Matrimonio In- 
vertido” — J. Campos (costu- 
reiro). 

O COMMENTARIO DA NOITE 

— A coisa pelo theatro ago- 
ra anda preta, dizia hontem o 
actor Teixeira Pinto para o 
neu collega Arnaldo Coutinho, 
& porta do Apollo, 

E como o novo Papas Noel 
não tercebesse bem, alle com- 
mentou: ) 









DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 
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“Cadeia do Coração” 


MAIS UMA INSTITUIÇÃO 
DE APOIO A' “CIDADE DAS 


MENINAS 

Realizou-se, no dia 26 de de- 
zembro do anno proximo findo, 
na residencia do sr. A. Appo- 
linario de Carvalho, á ruas Af- 
fonso Penna nº 91, mais uma 
reunião da “Cadeia do Cora- 
ção", em benefício da “Cida- 
de das Meninas”, uma das 
mais notaveis obras de bene- 
merencla da sra. Darcy Vargas. 
A essa reunião, que se revestiu 
de muita distincção, estavam 
presentes as encarregadas, sras, 
Appolinario de Carvalho, Lauro 
Boamorte, Emílio Parga Rodri- 
gues e Jugurtha Castello Bran- 
co, senhorinha Julinha Mas- 
sena e o sr. Angelo Mathias de 
Souza, ajudante do thesourel- 
ro do Departamento dos Cor- 
relos e Telegraphos, a quem 
foram entregues, os donativos 
angariados pela sra. Appolina- 
rio de Carvalho, tendo sido, 
após a entrega, servidos doces 
e bebidas frias aos presentes. 

DO 


Ao Illustre Dr. Carva- 


lho Ferreira 


Com o pleito de eterna gra- 
tidão e reconhecimento aquem 
devo a vida de uma extremada 
filha, felicito-vos pelo mereci- 
do premio em que vós foi tão 
reconhecidamente conférido, de- 
monstrando o perfeito reconhe- 
clmento pela grande intidade, 
a tão elevada sabedoria. 


Rio, 11-1-1941, 
Rua General Camara, : 225, 


Henrique de Moura 


Liberal 


Faz annoa hoje o nosso com- 
panheíro Henriqua de Moura Li- 
beral, director-gerente do DIA- 
RIO CARIOCA, onde desfruta 
dra mais sinceras amizades por 
terta dos collegas, 


CARNET 


Por qua recente semear e no 
eorpo medico do xercito, * 
coronel Jesuíno Albuquerque 
receberá de meus amigos, col- 
legns e admiradores, IA 
grande homenagem que conse 
inrá de um nimoco vo Auto- 
movel Club do Brasil, dia 15 
do corrente, às 12,30 horna, 

As Matng estão nns Cnsas 
Moremo, Lohner, 'Luts Ferrnn- 
do (Rea Gonçalves Dinn) & 
Automovel OClup do Brasil 

— Os amigos do dr. Attillo 
Vivaequa vio ofierecer nm esse 
mdvogndo e escriptor um al- 
moço, em dia que será prévia- 
mente fixado, afim de celebrar 
por esse modo n sua nomencão 
para q ecnrgo de procurador 
dm Justica do Trabalho. 

A Commissão Central pro- 
motora «dn homenagem está 
constituldn dos ars. de, Xeno- 
erntes Calmon, inis de direito 
desta cnplini, dr, Jomé Vieira 
Mnchado, merente dn Agencia 
Central do Bnnco do Brasil, 
escriptor Snnl de Nnvarro, « 
fornnlisntn Encabar Filho, 

Am latns de ndhesões serio 
mberton n partir de terça-fel- 
ra, podendo ser feitas na com- 
muntenções para o ar Eacobnr 
Filho, edificio do “Jornal do 
Commercio”, mania ' 

-— Trnnscorre hoje e anni- 
vernaria  nntalicto do sr, He- 
nedieto Mntto Trindnde, offl- 
cin! de vigilancia dn Prefeitu- 
ra do Districto Federal, 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje, om ars.: 
ton. coronel Amado Mena Bar- 
ota, ete, Raul Cabrnl de  La- 
corda; professor dr. Motta 
Rezende; dr. Jofio Serzedello; 
maestro Sylvio Plergill: drs. 
Luiz Lyra, José Rodrigues 
Barbosa, Celso Vieira; Toma- 
zo da Moura, Tasciano A. Mon- 
telro, Mannel Pereira de  Mo- 
raes. Almiro Pala Lins, Antonto 
E. Cerqueira P, Lima, Manoel 
Pinheiro da Fonseca, 

Senhorinhas: Maria A,  Al- 
ves da Cunha, Marla T. Qua- 
dros, Gulomar de Lima Costa. 

Senhoras: Marin ds Lourdes, 
V. Balthazar da Silveira. 

— Fazem annos amanhã, os 
ars.: coronel Lulz Carlos du 
Costa Netto, major Alvaro 
Barbosa  Tima, major José 
Lmniz de Siguaira, major Ame- 
rien Marinho Lutz, cte. Heitor 
Pnptista Coelho; embnixador 
Pedro LeÃão Velloso; jornalista 
Celso Figueiredo; dra. Abcl 
Gutmarhes Porto, Juvenal 
Murtinho Nobre, Armando VI- 
dal Leite Mlhelro; Leonclo Ft- 
belrn Machndo, 
cos on drinhass Aurea dos Ban- 

Senhoras: Nair Teixeira ds 
Mello Milanez, Muria %. Ri- 
belro Nogueira, Alice Pasgoa, 
Emilia "FR, Sophia da Nnrol- 
qe a CGastilo PPA sq 

— Faz annos houja a gentil 
Cecilia, filha dllecta do a) 
Dora e isnao Ferssein, gercn- 
te da Ultimo Ploturey do 


Brasil 8, dio 

— Celso de Figueiredo — 
Tranccorrerá. . amanhã. dia 13, 
o anniversario  natalicio do 
nosso prezado monfrade Celso 
de Figueiredo, primelro secre- 
terlo do Movimento | Artistico 
Breno Leito o, UIAMA multo estl= 
manda no selo da gua classe, 
CASAMENTOS E rá 

Senhorinha Mnrina Chriatina- 
Mnlor Panla Rosna Pinta Fen- 
son — Realiza-se hoje, ás 9.30 
horas. na matriz da Nossa Se- 
nhora do Desterro de Jundiahy, 
Estado de São Paulo, o enlace 
matrimonial do major Paulo 
Rosas Pinto Pesson com a se- 
nhorinha Mnrla Christina, fi- 
lha do ar. Herculano de Cas- 
tro Rodrigues e de nua espo- 
sa sra, Maria Barah de Fran- 
cs Rodrigues. 

Senhorinha Olinda Teixeira 
da Costn-dr Oscar de Andrade 
— No proximo dia 16 do cor- 
rente, &z 16,40 horas, ma ma- 
triz de São Francisco Xavier, 
terá loger o enlacs matrimo- 
ntal do jornalista dr. Oscar de 
Andrade, filha da viuva dr. 
Jaougim Josá de Andrade Ft- 
lho, com a senhorinha Olinda 
Teixeira da Costa, filha do 
commandante Francisco 'Tel- 


ES. 
sl 





genhne Coloridos" 
Pathé — “Curva da 

Morte” (Universal). com |!º 

Richard Arlen, — Mora» 


rlo; 2 — 3. — 6.2 — 
7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 


Sho José — "O Galan- 
Aventureiro”, 

Idenl — 
Divorelo” e 

lia Jones em Novas à ven- 







Mentira”, 


EA o 


America -—= “Ilbposa de 


Gunrminy — “A 
dadeira Gloria” e 
ria nas Selvas, 

Catumbr — “O Jovem 





louro: em em Apuros”, 
YVer- Belin-Por — “A Mu- 
“Fuy-|lhor faz o Homem” e “O 


Grande Conquista e Ca- 


Rei dos Lenhadores”, 


cumulo do connboRTarem aos fe did vocês quo dia sobrado. A* VENDA EM 'TTODAS AS 
CC O ima para=! | (NOik? a Antonio Fernandes Pereira | PHARMACIAS e DROGARIAS 
- 1] “ tl. 
sho Luta —tNossa Cl | - Dis 
dade” (United) com Real — “Rebecca” 
william emtenxo "” 
Martha Scott « : 4 o "Vingança de Tarzan”. 
Holden. — Horario: 2— Imperial — “Dois Pa- 
6:16:50 210 neles lermes em Oxford" a “8 
Pinza — “Parada Cá Mosqueteiros por Enga- 
. Primavera” CUniveraah no”, & 
com Deanna Durbin. — Campo Grando — 
Horario: 2? — 4 — 6 — Libertador” e “Gente 
e 19 horas. do Barulho”. 
Metro — spriii À Pv SUS TOA 
dy e a Granfina e 
Goldwyn) com a fa- H — 4 s- Velo — “Paraiso do 
ita Hardy. — Hora- nda ger E NRO a Eis: ipa Es DIvOreio* e “Pés  Des- (Leopoldina) 
rio: 1/2 dia — 2 — 4 — | tamos S6g” e “Nes Ma-| | Pirajá — oberto | calcos . — “O Com 
6 — 8 a 10 horas. Mes- | lhas do Brondcasting”. | Koch”. Rea o Etlton, — ay Mulher pesso fi Notre Dame”. 
Pnincio — “Isso es Pnrialense — “A Casa Ipanema — Bpos az o omem : nda dO UA DAMA 
mo está Errado” (KR. K. | gas 7 Torres” e “Patru- de Mentira”. Grajahu! — Meu Fi- a Diamantes" 
O ) com Eaeir ia Ball eliha da Morte”. rs — Psto fonss Eu" lho; Pd pushol caa os Diamantes. 
he Menjou,. — Ho” cmo 7 88 iro|e rova Occulta”, : nddoe — a 
carlos 8 — 8/40 = 5.20 pobotáao = “Oo dimor Vá |. yarietê — “Bog Sorte” | Fosse Eu” « “Dol Batu- |, neala, eiDotr Pa 
- 7.00 — 8.tn o 10.2 " e ois Batutan"”, as — ” 
erao: E bla — — “Irmão g pb Pal A edi pu age nen a — " “Pinoo- R griento — el. 
" “ m o . 
ode CW E bs ni DREto o Errata E Tasteiros. na Comáros”. Fluminense — “WRival|ro Solitario”. 
aa Rials Tm Ho-| Popular — “3 Semanas | Rio Branco — “Tres | Sublime”! a “Justica nog “As 4 Pen- 
sena Ps 46 — 8 elde Loucuras” “O Filho Camaradas” e «“Bandei- | Prados Penha = “Al 
Fario: é — do Shelk" e “Vôo de Res- | rentes Perdidos”, UR nas Brancas so “Re- 
o “o Galan- | ente”, esa pg pr SE Sá pedem SUBURBIOS Mata Cecilia — 
j Tp Pri — “O Primeiro | Torrida” e andoleiro À . 
to Aventurotros (United) Rebelde” a “Jlusões de |de Sorte”. (Central) a Bras de Pinna “As 
do pah “pi 6 — 8 e | Mulher”, Bandeira — Matrl- “ venturas de Sc Ig- 
rario: 2 8a FMorinio — “O JDes-|monto Invertido” e “Or-| | Mageotte — A Casa | Livinestone “Conquis 
TOA BRR é pertar do | Mundo | "e |dem u Fogo", das 7 Torreg" e “Amor | tadores do Ar”. 
) px «| “Valentia de Gringo”, ventda — Amada | E TEBtações -. 
cb pd pr ep pd abrir “Boa Snrtei e BORNE. o da ADO o Tudo EaBEME NICTHEROY 
naes da Guerra” 6 “De Peti e psd PERCO” | ga Morte”. Para Todos — “A| Odeon — “Trovador da 


Liberdade” e “Pés Des” 


eniços”, 

Imperinl — “Delírio de 
um Sablo" » “Florisbella 
em Férias”, 


turas”, » den — “Jejum de 

ras a cy ginis- | Dr. Kildare” e “Zeno-| Quintino — “Deusn . d 

Rex — “Castollo Sinfs- + Aria = rato vira | bla”. Piedade — “Matrimo- E ad “A Mysterlosa 

tro” (Paramount) com Entao A Anollo — “A  Nausa Nin invertido” e “Anjos | “SS | 

Paulette Goddard— o- o: Fe a. Floresta”, da Terra”, 

ERRO 2 Tão 4 7d dai age ia dO ia Sho pod ade er "O Ci ospaão mes EA do THEATROS 

7 — B.40 q . PU ENS apro e Das gd ve . | Sympathico Jeremlus*” e mem sive e dé 
Brondway — “Veneno | srato” E Jovinl — “Anjo de). Alpha — “Chame um | acl. As 20 eu 

tArt-Films) com Char “BAIRROS piedade” e “O Promo- | Mensajeiro" e “Na Recta | IS Palmerim e Cecy. 


les Bover e Michelle Mor- 
— Horarlo: 2? — 4 


Polythenma — “TPure- 


tnm 
'Pljuca 


Acounsn", 
— “Tapa Tor- 


da Chegada”, 


“ RECREIO — “Disso & 
que eu gosto”, Oscarlto 8 


an. ui o Modelo e eia | Aracy. fo 20 6 29 horas 
— — 10 horas, za” q “Toda Mulher tem | rida” e “Onvulioivos do | laúnreira — erela acy. fa e2 ' 
di. Trinnon — Jor- | Segrados”, vsterto", Wi des Nas” a “Bona Atul- APOTILO— “O rapaz do 
nnes — Imprensa Anl- Gunnabara — “Minha Vila Isabel — “Meu |E9B to viiguus” &s 20 e 22 ho- 


mada. 


Eaposn Favorita”, 


Filho, Meu Fllhu!* 


i Mulemeo — 


M Marudos 


ras”, 
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xeira da Costa e de sua espo- 


Andreina -de Oliveira 


a STA, 

eixeira de Costa, 
VIAJANTES 

Partem hoje, pelos aviões ás 
Panair do Brasil, para São 
Paulo: Marto Hyprolito; para 
Torto Alogre: dr. Octavilio 


Garcia Molina, Adhemay  Letia 
Cesar e dr. Buclydes mpos 
do Amaral; para Victoria: Al- 
do Gonçalves; para a Cidnde 
do Salvador: dr. Eduardo P. 
F. Marques dog Reis, Georges 
Minviclle, Horacio Beabra Fl- 
lho, Manoel Cintra Monteiro e 
dr, Clemente Marlaní Bitton- 
court; para o Recife: Nilo 
Chrintophersen Arcos «e Fritz 
Mella; para Natal: Waldemar 
Fernandes Mala; para Fortale- 
za; José Tertuliano Ferreira 
do Mello e para Porto Velho: 
dr, Anyelo Cerque'ra Liz e 
àr Carlos Marlo Pnveret 

Dr. Oswaldo de Unrros — 
Segulu, hontem, de aviÃo para 
Alagioas. o dr. Oswnldo de 
Barros, director do Departn- 
mento Nacional do Caff, onde 
se demorará poncos dins, 

Dr Alfredo Aloe — Tincon- 
tra-se nesta capital, em via- 
gem de recrelo, o dr. Alfredo 
Aloe, orerogo director dn Iim- 
press Constructora Universal 

imitada de São Paulo. 

O dr. Alfredo Aloe, que des- 
fruta de grande prestigio nos 
melos educacionnes e ma EBO- 
cledade paulistana, viajou em 
companhin de sun espogn, ten- 
do tido uma recepção enlorosa 
por parte de meus amigos e ad- 
miradores cariocas, 


ai 





das Crianças 


Geralmente, depois 

do um resfriado, as 

erianças são acom- 

mmetidas de uma Loss 

impertinesnte que, 

euideda, pode 

e. 08 transformar cums 

= bronehite chrozies 

1 eu, quando pouca, 

causar um enfraque- 

aimento geral do or 

nismo. À tosse precisa ser tratada 

soda o Inicio com um remedio de 

elíeito rapido e seguro. Neste ess, 

8 noonselhado o Xarope São João, de 

sabor delísioso, que egs enmo um 

poderoso salmante sem prejudicar 
e tento organismo im- 
fantil. O Xarope São Jole 
fas expestorar secos tneair 
e evita as aficações 


do peito o da garganta 


Xarope 
são João 


Lab. Alvim & Freitas — São Paulo 


ma -s 








CASA GUIOMAR 


Calçado “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 














A CASA GUIOMARER offe-, 
rece a titulo de bonifica- 
ção, cinco modelos em ca- 
murção preto, em verniz 
preto e naco azul 

salto 5 


| De ns. 32 & 39 


30$000 


PORTE CORRETO 
Alpercatas , , . .« . 15200 
Sapatos . . . . . . 25000 

FEÇAM CATALOGOS 


duo À. de couza & bia. 


Av. Passos, 120 - Rio 
Tel.: 43-4424 





AS GRANDES FIGURAS DA 
| NOSSA. HISTORIA 


nselheiro João Alfredo 


re seosa—s 
João Alfredo Corrêa de 








Olivetra nasceu El ri ne poa 
maracá, província de Pernambuco, a 13 de dezempro ce 

2 erieca no Rio de Janeiro, 8 pas março do dolo mia pire 

xtrem uma existem 

retoma jo marido gloriosas que já passaram pelo 
gcenario político do Brasil. O 
elogio de João Alfredo poderia 
caber, apenas, nesta phrase de 
Joaquim Nabuco, quando em 
1298, após o advento da nbo- 
lição da escravatura, agitou- 
se ne Camara um movimento 
reaçcionario contra o gabinete 
libertador: “eu pelo menos não 
concorro para manchar um no- 
me que ha de viver na histo- 
ria do paiz quando todos os 
nossos estiverem esquecidos". 

Formado pela' Faculdade de 
Direito de Pernambuco em 
1856, dois anos mais tarde con- 
quistava o titulo de doutor, 
após brilhante defesa de these. 
Fo! promotor publico, juís mu- 
nicipal, advogado e jornalista 
na sus provincia natal, Em 
1861 era eleito deputado geral 
e reeleito em varias legislatu= 
ras. Em 1877 foi nomeado se- 
nador do Imperio. Presidente 
do Pará em 1869 e de B. Paula 
em 1885, deixou traços índeleveis da sus fecunda administra- 
ção. Foi ministro do Imperio no gabinete São Vicente, orgt= 
nizado em 29 de setembro de 1870 — Occupou a mesma pasta 
no Ministerio Rio Branco e, nelle, ligou o seu nome & pri- 
meira lei emancipadora — a chamada let do Ventre Livra — 
promulgada a 28 de setembro de 1871, cabendo-lhe defendel-a, 
no Parlamento, contra a campanha tempestuosa dos escra= 
vocratas, Bem elle, Rio Branco teria cedido, E, certa vez, 
encontrando o grande estadista desanimado e disposto a de- 
mittir-se, disse-lhe corajosamente: “Sr, Visconde, de ums 
questão como esta, um homem só pode sair de gloria ou co- 
berto de lama”, 

Delró, no seu livro “Estadistas e Parlamentares", affirma 
que “depois do Marquez do Paraná, nenhum ministro dirigiu 
uma maioria com tanta sobranceria,. Fazia lembrar o tom 
arrogante com que Casimir Perrier, ma Camara franceza, or- 
denava sos seus fieis sectarios; debont, messteurs. Ninguem 
ousava recalcitrar contra o ministro frances no parlamento, 
como contra o conselheiro brasileiro. A maioria ministerial 
movia-se submissa: s opposição irritada envolvia o ministro 
nos mais ardvos embates... & BUa coragem passava para as 
almas timidas que Fecuavam O desfecho ds batalha”, 


A passagem de João Alfredo pelo Parlamento brasileiro 
assignalou-se pela rectidão e serenidade com que defendia os 
sitos interesses do paiz. Político filiado ao Partido Conserva- 
dor, não era um intransigente ou um sectario. Sabia ter o 
senso de equilibrio entre as lutas dos dois partidos. Na dis- 
cussão dos problemas naclonses não cedia & força das paixões 
partidarias. Assim procedeu diante da questão abolicionista, 
agindo em desaccordo com vultoss maioria do seu grupo comn- 
servador, 

Não foi um grande orador no sentido demosthenico, nãa 
in 4 tribuna com arroubos e tropos para empolgar as multi- 
dões que 'enchiam as galerias da Camara nos grandes dias da 
vida parlamentar do Imperio, Mas, na hora opportuna — dis 
o sr. Affonso Celso — “o orador se patenteava. Voz firme, 
cheia, severa, gesticulação discreta, tom corter, embora Um 
pouco dogmatico, linguagem correcta, mesmo com certa pre- 
occupação de classismo, citações adequadas de factos histori= 
cos, tudo o collocava na categoria dos mais abalisados parla- 
mentares. Mas, tal é 8 força das reputações estabelecidas e 
dos juízos preconcebidos, e ninguem, naquella época, se 
atrevia a confessar a superioridade oratoria de João Alfredo... 
a verdade, porém, é que o chefe do gullnete de 10 de março 
affrontou trlumphalmente todas as refregas. Atacado no seu 
melindre pessoal, defendia-se com sobranceira dignidade". 

e... 


Depois de tantos annos de longos e memoraveis serviços 
prestados ao Brasil, reservou o destino a João Alfredo o maior 
de todos, aquelle que o tornaria eterno — como accentuou JoRt= 
quim Nabuco — aquelle que o ligaria & mais bella e mais hu- 
mana de todas as leis que já se nssignaram no Brasil: a da 
Hbertação dos escravos. O movimento abolicionista tomara 
uma feição de verdadeira revolução nacional. Seria impossi-= 
vel deter a pedra que rolava da montanha, Os conservadores 
scindiam-se, A Camara vibrava de enthusiasmos, leaderada 
pela figura Impressionante e galharda de Joaquim Nabuco. 

Em substituição ao Ministerio Cotegipe, João Alfredo 
organiza o de 10 de ma de 1888, nelle occupando a pasta 
da Fazenda. O novo gabinete trazia no seu programma s 
abolição total do captiveiro, O ambiente era de intranquili- 
dade. Os escravos abandonavam em massa as fazendas e 08 
soldados se recusavam a captural-os, A imprensa abolicionista 
8 a republicana martellavam valentemente, Afinal, a 7 da 
maio, & Prínceza Isabel comparecia ao Parlamento, coberta 
de flores, e annunciava o pensamento do governo: a escravi- 
dão seria extincta. No dia, 10, João Alfredo sobe a tribuna ds 
Camara e, entre delirantes acclamações, apresenta o projecto 
que iria limpar o Brasil da grande mancha. Affonso Celso 
confessa que, diante da palavra do chefe do Gabinete, “nós 
da opposição ficamos attonitos”. João Alfredo enfrentou Vl- 
ctorlosamente os longos debates e o tumulto da opposição e 
da dissidencia liberal. No dia 13, afinal, não havia mais €s- 
cravos no Brasil, ; 

Após essa esplendida jornada, que foi a victoria da con- 
sciencia brasileira, contra João Alfredo voltaram-se os des 
contentes e os escravocratas, servindo de pretexto o seu plano 
de transformação economica do Imperio. “Para chegar &os 
fins que pretendiam — informa o sr. Balduino Coelho — nada 
escrupulizavam Os adversarios, entre os quaes se assignalavam 
jornalistas dotados da mais brutal petulancia"”, A attitude da 
Camara levou João Alfredo a. demittir-se, sendo substituido 
pelo Visconde de Ouro Preto — o ultimo chefe de Gabinete 
do Imperio. A Republica se approximava. 
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Proclamada s Republica, Joã&o Alfredo abandonou a por 
lítica. Perdeu todos os proventos que as leis do Imperio lhs 
asseguravam. Ficou pobre e chelo de dividas, Nada poderia 
deixar aos seus filhos senão a mais bella herança que lhes 
legou: a pureza immaculs de um nome e a plorla de ter 
servido á sus patria com devotamento e elevação de senti- 
mentos. Susa memoria ficou diante dos brasileiros, como um 
symbolo de honra digno de ser relembrado a todos os mo- 
mentos. Morrendo, aos 84 annos, elle levou para a eternidade 
& certeza de que jJemais praticara uma acção que pudesse, 


mais tarde, envergonhar a sua descendencia ou mareer o ouro 
da gloria que conquistara,. S 


AMERICO PALHA 


Terrenos no Leblon 


VENDEM-SE optimos lotes nos principaes pontos do ele- 
gante bairro: Avenidas Ataulpho de Pale: Visconde de 
Albuquerque, Bartholomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, Ge- 
neral Urquiza, Venancio Flóres, Igarapava, Humberto de 
Campos e outras 


Agua — Luz —. Esgoto — Calçamento — 


Gaz — Omnibus — Bonde — Telephone 
PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Ltda. 
Avenida Graça Aranha, 26 - 7.º and, 


' BALAS 714 a 717 — PHONE; 42-8273 
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Prefeiljura do Districio Federal 


ns NOVOS CHEFES DOS DIs- 
TRICTOS DE VIGILAN- 
CIA DA PREFEITURA 


Foram designados ura che- 
tes de Districtos de Vigilancia, 
5 seguintes serventuarios : 


periclos Gomes Barbosa, Al 
viro Tuvo de Mesquita, Areci= 
mvr Cesar Fernandes Dias, Clne 
vis da Nocha Leão, Arlindo Bri- 
to Porruz da [uz, Benedicto 
polxeira da Cunha Junior, José 
phedim Barreto, José Corrêa 
Cumura, José Alves Pinto Gue- 
des. Dionysio, Maria Rodrigues 
de Moura, Alberto | Barrocas, 
Ioão Gonçalves de Lima, Sylvio 
inhuzeiro, Miguel de Souto Ma- 
Finn e João Baptista da Costa 
suidanhta, d 

SECRETARIA GERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO 

Wespnchos do sr, secretario gu 

ral, dr, Jorge Dodsworth 
arncy Wanderley de Brito (P. 
ESSTSD De conformidade 
com a autorisação do sr, pre- 
feito, extirada no processo nus 
mero 1.39440, por ter contral- 
do matrimonto, flea retificado 
pira Aracy Wanderley «de Oll- 
veira, o nome da funccionaria 
a que se refere o presente tl- 
tulo, 


— 


Muria Carmen de Pessoa 
Montelto (P, 1,870/41) — Man- 
tenho o despacho recorrido, por 
imperativo de ordem legal. Nos 
termos do artigo 180 do decre- 
to-lei 1.713, de 1939, só é con- 
codido licença à funccionaria 
casada com funccionario ou mi- 
fitur. Nessas condições não se 
encontra o marido da reque- 
rente que exerce as funcções 
como extranumerario contrata- 


do, 

Pedro dos Santos Netto 
tP, 2.049/41) — Indeferido, & 
vista do parecer do secretario 
gcral de Saude e Assistencia, 
por depender de habilitação 
prévia em concurso, 

Saturnino Appolinario 
de Freitas (P, 1.601/41) — Fixa- 
dos em 5.040$000 (cinco contos 
e quarenta mil réis) 
proventos de Imac! 
accordo com O parecer 
director do 
Pessoal. 

Exigencia do chefe 

Luiz da Silva Martins (P 
(9CM 41) — Compareça, para 
esclarecimentos, 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 
Despachos do director 

Elisio Pereira da Silva (P. 
15.201) e Justina Elras Pinto 
da Rocha (P, 16.871) — Compa- 
reçam para esclarecimentos, 
Alzira de Oliveira 
Compareça so Serviço de Inspe- 
vção Medica, dentro de 72 ho- 
vas, para completar os exames, 


= 





——— 


annuaes, os 
ividade, de 
do sr 





Departamento do a 


ferir, tendo em vist - 
ficação pá aprocedida, A Giaast 

—— Jandyra Fonseca da Mal- 
di FAS di ii um ndo “ 
CGE q fã aç prestada 
oemia Alvares Sall 
(P. 25.008) — Indeferido, Pr a 
ta da informação do E. 8, A, 
de que, em 90 de dezembro de 
1839, po ernta Da N he ap 

— nacir Jose ; 
Santos (B. 7,909) = aii im 
dentro de 3 dins, & sala 114. da 
1º andar do Edificio, sifo à Ave- 
nida Graça Aranha. 62, onde es- 
tá instalado o Departamento, 
afim de apresentar prova de 
idade e Impedir seja suspenso 
pd de suas remunera- 
sea a Vlad 

n de Moura Victor j 

29.432), João Duarte de Mornes 
Junior (P, 31.927), Marin Ra- 
poso Filho (P, 20.802), Noemia 
Monteiro 'Thompson (P. 20,059, 
José Antonio d'Almeida (P, 
18.258) raro Pagani fre 32.418) 
— Restitun-se, nos te 
decreto 904 pias ato 


AL 
Compareçam ano anbinete do 
director: dr, Cesar Francisco de 
Almeida, Silvino Silveira, Can- 
dida Lucia de Souza, Sylvia Luft 
Gonçalves de Mattos, Genrgettr 
Moreira Pacheco e José Fernan- 

des de Souzn. 
VISO 


O director do Departamento 
dn Pessoal, avisa aos senhores 
procuradores de funccionarios 
anosentados, licenciados, em 
disponihilidade e addidos, que o 
pigamento e seus outorgantes 
aá será realizado mediante 
apresentação, mensalmente, de 
attestado medico provando nm 
tmpossibiildade de locomoção, 
e para os que se encontram fó- 
ra do Districto Federal, deste 
documento uu de attestado da 


vida. 
SERVIÇO DE CONTROLE 
LEGAI 


Rosa Tavares Moreira | (P. 
1.140) — Satisfaca as exigen- 


ins 
— Nadir Rafa Gabaglia de 
Oliveira Toledo (P, 166141) — 
Satisfaça a exigencia. 
c— “Silverio Goncalves (P. 
92.749) — Compareça 
— Almir Bomfim de Andra- 
de (P. 14041) — Compareçu. 
para satisfazer a exigencia, 
SERVICO DE TRANSICÇÃO 
Exigencia do chefe 

fosé Candido da Silva (P. 
408) — Junte e reclho proven- 
do a entrega do documento. 
PAGAMENTOS ME AMANHA 
NA CAIXA REGULADO- 
RA DE EMPRESTIMOS 


Serão pagos amanhã, os Se 


afim de evitar as penalidades + : : 
prreAgiaa no art, 163. do Esta- o Seoss Pa 

—— Antonio Russell Raposo oi SOS TES RARO = 
de Almeida (P, 289/41) — Man | 10.620 — 11.69 — 13.158 — 
tenho O despacho que exarei em |13207 — 13,158 — 14,410 — 
t* de novembro do anno pas-|14489 — 15049 — 15,842 — 
«ado, tendo em vista que a prl= 116163 — 17124 — 18340 — 
meira vez em que o decreto" | 18400 — 19400 — 19.408 — 
lei 1.713, foi mencionado em[19601 — 20.599 — 91598 — 
outra lei referente, pera 91597 — 2964 — 24820 — 
mente 4 Prefeitura, verificou-sê [26.152 — 26,933 — 26.508 — 
com a publicação do decreto inçson — 26600 — 26,607 — 
toi 1,944, de data terior n/96972 — 27463 — 97781 — 
da designação interina de en- 28.563 E 31.089 = 934 — 
E - E ETA 

erre to see pd Palamentos atrazador 
(P. 2 — Com . ps 
tro de 72 Nes: ao Serviço de Pigs 3 —  Matr, 22.004 

5 â edica, par o | VA Saio 
Raros ames, afim e evitar as na do aba - RT 
penalidades previstas no arti- [TE Mute 2.488 — 9 301 
go 163, do Estatuto, BIT D 19417. , 


— João Paulo de Mello Pa- 
Ihures (P, 21.917) —. Compare 
ca urgente a este Gabinete, afim 
de justificar a sua ausencia, 

Te Alzira, sanios E 32.438) 
— Sim, mediante recibo. 

Jayme Coelho (P. 3.756) 
— Deferido, Aguarde pagamen- 
to a ser annunciado, 
Antenor Moreira Fortet 
(P. 13.822) e José Rodrigues de 
Freltas (P, 13.651) — Deferido. 
Aguarde pagamento a ser an 
nunciado. 
de 
do» 


Eunice Cavalcanti 
Souza (P. 28.723) — Os 
cumentos. 4 vista dos tíns a 
que se destinavam, passaram A 
son documentação deste 
epartamento, 

sã David Simões (P. 25,602) 
— Aguarde solução do processo 
Adr Strato a que está sub: 
mettido. 

—— Olavo do Lago Florim 
(P, 4,983) — Entreguem-se, mt» 
diante recibo. o titulo e O cer 
tificado annexos, que Instruem 
n presente, providenciada Gê 
portunamente a apresentação 
dos mesmos a este Departa: 


mento, 

—— Maria Jo4 dos Santo 
(P, 14.549) Osncedo a licen- 
ra por mais 91 dias ou seja de 
[ a 31 de janeiro, nos termos 
do art, 168, de accordo om 6 
laudo medico de 291/7140, 

= Nile Alves de Carvalhe 
(P. 10.319) — Aguarde a apu- 
ração de tempo'de serviço a ses 
procedida opportunamênte. 

—— Maria de Souza Cardosa 
(P. 27,197) — Junte o contra- 


cheque. 

Rau! Lopes Cardoso (P. 
30,774) — Conheça do final do 
patoaeE da ProUuTaROEA para 8 
evida providencia. 

arts José de Car: 
valho . 16,799) — Indefert- 
do, O desconto procedido em JA- 
neiro de 1940. corresponde às 
faltas verificadas no periodo de 
11 a 18 de dezembro de 1940, 
gzilda Baptista Seabra 
(P. 300) — Indeferido. 
“Gloria Simôs Campos (P 
33.609), Jorge Duarte Ribeiro 
(P. 33.603) e Zilda Xavier Fon- 
tea, (P. 931.642) — Aceite-se, 
em termos, 

—— Maria Muzza de Souza 
Gomes (P. 32.952) Certitl- 
que-se, em termos, 

—— “Gilda da Costa Santos (P, 
29101) e Cecv de Azevedo (P. 
d0.8/4) — Indeferido, a lei vl- 
cente à data da nomencao abos 
liu o regime de augmentos Per 


riodicos. 
Gloria Lopes da Rocha 
(P, o 


720) — Registe-se. 

Joaquim | Celestino 
Olivelra Soares (P. 725) — Re- 
valide-se, em termos, 

—— Saturnina Franco Mel- 
relles (P, 18.860), — Junte pros 
curacão dos herdeiros maitares 
Honorina Amaral (P, 
NG) — Levanto a perempção. 
Prosiga-se, 
Unah de 

















Figueiredo Lo- 
ho (P 28 094] — Indeferido, a 
lei vigente & duta do provimen=s 
tn cffeciivo no cargo de prnfes- 
«ra de curso primario. abolin 
pn regime de augmentos perlodi- 
Cos, 

—  Ysther dos Santos Abreu 
(P. 19.664) — Nada ha que des 
















296 — 20,575 — 27 
27456 — 30.853. 


Din 11 — Mntr, 199 — 4,204 
384 — 9 


4.817 — 7 AIM — 
13.029 — 13,840 — 41 — 
16370 — 18.864 — 18.639 — 
20,577 — 21,619 — 99.224 — 
pro — 90.645 — 31.27 — 

Seraplão Venancio de Olivei- 


ca — Compnreça, 

c— Ignez Gaz Domingues — 
Compareça. 

—— Mario Lino dos Santos 


Teça. 
—— Pdmundo Lima, Amadeu 
- Mario Noemi de Souza 
da Silva Pinto — Apre 
qentem titulo de nomeação, 
Manoel Moreira de San- 
t Anna — Junte clcheque de fe- 
vereiro. 


Pedro Antonio Ferreira 
noventa e iveira e 
ciano e eira, « 
Verissimo de Sant'Anna Filho 
— Compareçam com urgencia. 
—— Gnbriel Gago de Souza 
Filho — Aguarde O clcheque 
de janeiro, a dio 
DEPARTAMENTO É 
CALIZAÇÃO 
Despachos do dire“tor 


Afonso Lages da Silva (586) 
A. “Gazeta” de São Paulo (579), 
Americo Silva (578), Martins d 
Aytes acto Va- 
(581). A. Cnncella (585) 
domine (574). 
(587), Castorina Santos ! 
re Immobiliaria do Oastello 
( 


calves (5 
Tdil 
Joaquim Paes de Miran= 
e 
(592). M. €. 
Nelson Ferreira 
Pires (575) — 
Cobre-s0. 
dos Dlistrictos Fis- 


Thestro e 
em réis 


A renda s 
caes, Inflammaveis, 
Diversões, importou 
77:9158000. 


EM —— 


STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO. 


GENTES OFFIOIAES 
AO PRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA DRUCUA DAR N. 87 — 

SAN 


NDAR 
EDIFICIO ADRIATIOA 


DA 


promover O fornecimento do no- 
vo modelo de 
para senhoras, c 
vitegiado pela 












































A Adaptação dos Syndicatos ao Novo 


Regime Syndical - Corporativo 
O MINISTRO DO TRABALHO ESTUDOU NU- 
MEROSOS PROCESSOS NO SEU DESPACHO 
NO D.N.T. -- VARIAS ASSOCIAÇÕES OBTIVE 
RAM RATIFICAÇÃO DO RECONHECIMENTO 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, dedicou no 
seu ultímo despacho com O Er. 
Rego Monteiro, director do De- 
partamento Nacional do 'Tra- 
balho, ao estudo de mumerosos 
processos relativos á adaptação 
dos syndicatos ao novo regime 
syndical-corporativo instituído 
ca conformidade & Constitul- 

o. 

Teve 5. exa. mais Uma vez 
opportunidade de verificar co- 
mo se vae realizando a rees- 
tructuração das entidades Eyn- 
dicaes segundo os novos prin- 
cipios vigentes, admirando u 
decidida conformidade no regl- 
me, manifestada quer pelos 
syndicatos de empregadores cos 
mo de empregados. 

O ministro, por occaslão des- 
se despacho deferiu a ratitica- 
ção do reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos todos elies 
altamente expressivos por sus 
representação economica  oll 
profissional, relevando notar 
que, como exemplo de adequa- 
ção á nova ordem corporativa, 
entre os associados do Syndica- 
to dos Bancos do Rio de Janel- 
ro, figura em primeiro logar U 
Banco do Brasil; Syndicato dos 
Bancos do Rio de Janeiro; Syn= 
dicato de Industria de Produ- 
ctos Pharmaceuticos do Rio de 
Janeiro; Syndicato do Commtr- 





ASSURANCE CO. LTD. 


Capital e Reservas Totaes 





clo Varejista de Material Ele- 


ctrico do Rio de Janeiro; Byn-, 


dicato do Commercio Varegista 
de Automoveis e Accessorios 
do Rio de Janeiro; Byn- 
dicato dos Mestres e Encarrega- 
dos de Estaleiros des Empresas 
de Navegação do Rio de Janei- 
ro; Byndicato da Industria de 
Doces e Conservas Alimenticias 
ds Pernambuco; Byndicato da 
Industria de Panificação e Con- 
feitaria, do Recife; Syndicato 
dos Trabalhadores na Indus- 
tria de Calçados, em Recife; 
Syndicato dos Salões de Bar- 
peiros e de Cabellereiros, Tns- 
titutos de Belleza e Similares, 


de Porto Alegre; Syndicato da, 


Industria da Cerveja e Bebidas 
em geral, no Estado de B. Pau- 
lo; Syndicato da Industria de 
massas Alimenticias e Biscoitos, 
de são Paulo; Byndicato da In- 
dustria de Funilaria, de B. Pau- 
lo; Syndicato da Industria de 
Confecções de Roupas e Cha- 
péus de Senhora, de São Pau- 
lo: Syndicato da Industria . de 
Ladrilhos Hydraulicos e Produ- 
ctos de Cimento, de S. Paulo; 
Syndicato da Industria de Mar- 
mores e Granitos de São paulo; 
Byndicato da Industria de L&- 
cticinios e Productos Derivados, 
no Estado de São Paulo; e Byn-= 
dicato dos Professores de Ensi- 
no Secundario e Primario, de 
Campinas, 


DO 
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L. 350.000.000 


Seguros contra incendios 
AGENTES 


FLISBEE FREIRE LTD. 


34 — RUA THEOPHILO OTTONI 





RIO DE JANEIRO 
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Outro aspecto que o indus- 
trial Lulz Dubéux Junior, fri- 
sou, na sua entrevista sobre à 
cooperativa dos usineiros, e que 
precisa ser bem accentuado, 

o da moral dos negocios, 

cooperativismo é tambem uma 
forma de saneamento das tran- 
sações, de policia dos riscos, de 
defesa contra os aventureiros 
e fracassados na administra- 
ção dos proprios bens e que 
procuram, por meio de golpes, 
abusos de confiança e por pro- 
cessos escusos, salvar-se,  Ar- 
ruinando os outros, desmorall- 
sando a propria classe, sento 
os valores de trabalho da nos- 
sa economia, O cooperativismo 
expulsa os máus € attrae os 
bons, collocando os interesses 
num plano mais alto e dentro 
do quel todos os honestos po- 
dem collaborar. Acaba tambem 
com uma certa forma de egois- 
mo, tão caracteristica entre os 
homens de negocio e que se 
pode traduzir na indifferença 
pela conducta, Tndifferença € 
até tolerancia, quando essa at- 
titude é cumplicidade perigosa 
e que redundará, mais cedo ou 


Inspectoria 


EXAMES 
Chamada para amanhã, 13 
do corrente, às 7,45 horas — 

(Turma A) 


Nelson Simões Corrêa, Ma- 
noel Oliveira da Fonseca Mon- 
din, Aloysio Dunhan, Adelino 
Lopes Macieira, Manoel Augus- 
to Gonçalves, Alcindo Pereira 
da Silva, Hugo da Silva Cravo, 
Mery Barhyte Waddoll, Ante- 
nor Ramos Paz, Santino José 
da Silva, Affonso Fonseca No- 
gueira e Luiz Paravate, 

TURMA SUFPLEMENTAR 

Antonio Ramão Pires. 
CHAMADA PARA AMANHA, 
13 DO CORRENTE, A'S TAS 

HORAS — (Turma B) 


Carlos Augusto Moreira, 
João da Costa, Delmo Esteves 
de Almeida, José Machado de 
Rezende, Eugenio Martins Viei= 
ra Filho, Sebastião Custodio de 
Souza, Hugo Iorlo, Custodio de 
Assis Silva, Antonio Lucio de 
Oliveira, Cassiano de Souza Pe- 
drade, Weimar Penna é Anto- 
nig Paulo Alves. 

RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 11 

DO CORRENTE 


Approvados — Paulo Conde, 
Nísio de Souza Gomes, &ebas- 
tião de Ollveira, Waldemar Li- 
ma,  Leopoldino Guerra da 
Cunha, Osman de oouza Nes- 
quita, Léda senwarts, salvador 
Corréa Gonçalves, Camillo Ar- 
mando Ferreira da kHonseca, 
ríclio de Carvelho, Ruy Perel- 
Manoel, Pereira 
Chris- 
1 man- 

Helio 
Joalr Elak, 
Viana, Preciosa da 





À Moral Cooperativista 


AGAMEMNON MAGALHAES 































belardo Le- 





mais tarde, em prejuizo pro- 
prio e da collectividade, O que 


é preciso é que se tenha uma d 


noção exacta da responsabili- 
dade. No mundo dos nezocios 
a confiança é tudo. Diria me- 
lhor. A vergonha vale mais do 
que o proprio dinheiro, Um in- 
dustrial, por excmnto, ess abu- 
sa do credito não está só fa- 
zendo mal a 8! mermo, Está 
prejudicando a todos, porque 
a sua fallencia é um facto de 
repercussão geral, provocando 
a desconfiança e o retraimento 
no credito, abalando todos 05 
interesse. A Cooperativa dos 
Usineiros de Pernambuco 
dando, pois. uma grande lição 
de moral. O meu desejo é que 
todos sigam o seu exemplo, e 
que até os desejustados 58 COI- 
rijam e se reeúuquem, trad- 
formando a sua capacidade pa- 
ra o mal, em acção e propositos 
para o bem. Creio no exemp!a 
que educar, como na força que 
intimida e corrige aos que à 
razão não convence, O coops- 
rativiro é tm pooc = N- 
que tem uma verdade. Esta 
verdade é a sua moral, . 


do Trafego 


mos Ribeiro, Mauricio Claude 
Bloch, Horacio Bastos'da Qcs- 
ta Ferreira e Jcão Pires 'Tei- 
xeira, 

Reprovados — 4. 

Observação — A falta 4 cha- 
mada na turma ettectiva e con- 
clusão, (pratica e requlamens 
tar), imporiará no pagamen- 
ty de nova mscripção. — (Art. 
“54 do R. Tu. 


INFRAUÇÕES 
Excesso de velocidade — Pas- 
seio: 14.130. 


Não diminuir a marcha 
P. 19.102, 

Estaclonar em lIrcai não per- 
mittido — Indiana 563167 -— P. 


513 1.751 — 2.828 
4.411 — 5.345 — 6,890 — 
14.765 — 8.273 — 8.947 — 
9.112 — 12.685 — 18.007 — 
19.781 — 22.299 — 24.804 — 
27.913 — 27.956 — 28.156 — 
98.371 — 28.618 — 28.695 — 
30 281 — 30.766 — 31,460 — 
31.778. 

Desobediencia ao signal — P. 
4.062 — 4.805 — "5.810 — 
14.017 — 9.565 — 10.034 — 
11.729 — 11.835 — 12.24 — 
13.157 — 17.113 — 22.191 — 
94,247 — 24,549 — 24.896 — 
26.847 — 28.080 — 28.090 — 
28.324 — 30.881 — 32.084 — 
32.004. 


Interromper a marcha — P. 
10.657 — 22.491, 

Angarlar passageiros — Pas- 
seio: 7.526 — 28.954. 

Melo fio e 


32.128. 


bonde — Passeio: 


Desobediencia ás ordens de 


serviço — P. 5.926, 

Falta de attenção e caute- 
la — P. 2.647 4,769 — 
10.925 — 22.126, 


— Ra 86.080, 









































































Desuniformizado — P, 24.515. 
Abandonado 





HONRANDO 


AS ACTIVIDADES DA ASSOCIAÇ 
PREGADOS MUNICIPAES, EM 19 40, 
SEU THESOUREIRO 


Innovações Nas Partes Technicas 
Realizados — Attendida 10 ? 





Ur. Uscur de dndrado, thusour eiro da Medicco-Ciruryica 


|O serviço de assistencia ho:> E o operoso thesourewo con 
piltulár, euire nus, gráçus a larga | tinua ; Ei 
do prefeito henrique Louss — “Os seus dirigentes, num el 


visao 
worth, vue, aus poucos, ditiogin= | cumprimento do prograntui do in= 
cunsnvel prefeito Ienri ue Ltout= 


do seu pouto culminante de pros ) 
worth, que tem sido um Jedicado 


gresso e pcrieição, 

Colluborando com o programa é leal colaborador da vrande 
oífícial no sentido de dur uu povo | obra de reorganização nacional, 
O maximo de assistencia medica, | que traçou o presilente Getuho 
vemos iuiciativas púrticulares de= | Vargas, procuram seguir à r'eca 
dicar uv maximo de seus estorços | às irectrizes truçadas, permittin= 
em prol dos que sofirem e cure= | do, assim, um rythmo de trabalho 
com do amparo dá sciencia, muis seguro e efficiente, 
"Entre os estubejecimentos hos= — E q parte administrativa? 
pitatares gue melhor Fopaa aa Os | perguntamos: 
interess 5s0U 
Pk eb sir Ed = Soffreu tambem arande al= 
do progrâmma que se propuzeriim teração, accrescentou.o dr, Listar 
executar, dentro do mais elevaúo 
espirito de solidariedade humana, 
destucu-se, sobre todos os pontos 
de vista, à Assistencia Medico-Ci= 
rurgica dos Empregados Muuici= 
pues, quer, não so, na purte que 
se relaciona com a internação dos 
doentes, assistidos pur uma picid= 
e de profissionaes eximios € 
competentes, como tambem, com q 
soccurro urgente a domicílio, 

Só mesmo os que se vitlem dos 
servicos medicos desse modelar 
estabelecimento, na avenida der 


eo o 





rique Valladares, podem alardeur, 
com justificado  enthustásmiv, O 
valor inestimavel que o mesmo tê= 
presenta na vida hospitalar da | 
metropoje. . 

O relatorio reterente ao a 


“Novo 1.º Secretario 


tugal 


TOMOU POSSE DO CARGO, 
O DR. MARCELLO MATHIAS 


cício de 1939 apresentado uo Gon= 
selho Director pelo Lhesoureiro 
dr. Oscar de Andrade, suggeriu= 
nos o desejo de ouvil-o sobre O 
palpitante e opportuno assuimpto. 

Não nos foi tacil vencer a mo- 
destia do dr, Oscar de Andrade, 
a quem cunheciamos atraves e: 
sua actuação na vida hospitaiar | 
da cidade, A motavel actividade 
que desenvolvia em todos os secto= | 
res da Assistencia Medico=Ciruvai=, 
ca, quândo o procuramos, tambem 
contribuiu, sobremodo, pará dittio | 
cultar os nossos propositos, Mas, 
amigo que e dos jornalistas e 
compreendendo, ainda, os ros 
objectivos da nossa curiosidade, o 
dr. Oscar de Andrade, puma 
cando, embora, os seus affazeres, 
nos attendeu. 


— Ainda em janeiro, disse-nos 
o dr. Oscar de Andrade, apresen- 
tarei o relatorio das actividades 
da A, M. C. Ec M. durante 0 
anno proximo. tindo, pelo qual, o 
Conselho Director ficara ao par 
do desenvolvimento sempre cres= 
cente do importante estabeleci- 
mento hospitalar, moldado no alto 
sento administrativo do prefeito 
do Districto Federal e integrado ' 
no Estado Novo, em tão bon hora 
inspirado pelo illustre presilonte 
sr./ Getulio Vargas, 

| Houve augmento de bencfi-= | 
elos no anno de 1940? — perguns | 
tamos: e 

— Sim, A estatistica do movi= 
mento dos beneficios prestados 
pelo corpo medico-cirurgico,. com- 
posto de uma pleinde de profissio= 
nães competentes e dedicados, su= 










Dr. Marcello Mathína, novo 



















perou e em muito a de. 1949. Den- aecretnrio dna embaixada de 
tre os | innumeros melhoramentos Portugal 
introdtzidos no estabelecimento | Tendo chegado a esta capi- 


“durante o anno de 1940, decla- 
roú=nos o conhecido medico, des- 
tnca-se o Serviço de Promnto 
Socenrro, em todo o Districto Fe- 
deral, com seis ambulatorios. ., 

—'“E quanto custa fo associado 
tão grandes beneficios 

— Cinco: mil réis apenas. Com 
essa contribuição . insignificante, 
tanto o chefe de secção como O 
mais humilde funccionario, têm o 
direito de se valer da Assisten= 
cia pars «ua familia, mulher, fi 
thoz e demais parentes. 

Ha ainda a resaltar — contt= 
nuos o dr. Oscar de Andrade — 
a ampliação do Serviço de Pay= 
siotherapia, sendo inaugurada ima 
necção physiotherapica, que reces 
beu o nome de Jorge Dodsworth, 
um dos mais prestimosos e dedi- 
cados colaboradores da adminis= 
tração salutar do prefeito do Dis= 
tricto Federal e que tanto vem 
prestigiando o nosso estaheleci= 
mento. Para que se tenha uma 
pallida idéa dos nobres tins desta 
casa e o muito que ella vem tra= 
balhando pora minorar o soffri= 
mento alheio, basta dizer. que O 
numero de receitas avinlas eram 
tuitamente, elevou=se a ns de 
240, média diaria, Isso, hem en- 
tendido, quanto à narre ehemica. 
pois, quanto à administrativa, Iodo 
n sen rythmo de trabalho tui al- 
pesada, 


tal pelo “Quanza”, assumiu o 
cargo de 1.º secretario da Em», 
baixada de Portugal, para O 
qual fôra recentemente nomea- 
do pelo governo portuguez, O 
dr. Marcello Mathias, que já 
esteve no Brasil de 1931 a 1934, 
como consul adjunto nesta ca- 
pital e gerlu por duas vezes 
nesse espaço de tempo, o Con- 
sulado Geral de Portugal, - 
Moço ainda, pois nasceu em 
15 de agosto de 1903, o dr. 
Marcello Mathias — Mevcello 
Gonçalves Nunes Duarte Ma- 
thias — é licenciado em dl- 
reito pela Universidade de Lis- 
bos e depois de formado exet- 
ceu os cargos de deirgado do 
procurador da Republica e de 
conservador do Registo (ívil. 
Approvado em concurso para 
os quadros diplomatico e con- 
sular em 28 de fevereiro de 
1930, foi nomeado terceiro se- 
cretarlo de legação na direcção 
geral dos Serviços Centraes, em 
14 de março de 1930; consul 
adjunto ao Consulado Geral 
no Rio de Janeiro, em 12 de 
maio de 1931; gerlu o Consu- 
jado Geral do Rio de Janei- 


b 
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A ASSISTENCIA 


Medico Social de Um Povo 


O MEDICO-CIRURGICA DOS EM- 
ATRAVE'S A PALAVRA DE 


e Administrativas — Melhoramentos 
da P opulação Carioca — Outras 


Notas 


de Andrade, Foram criados Lole- 
tins diarios de verbas, intsuuri= 
ria, almoxarifado (curga o desm 
carga), secção de comprus, bole= 
tim controlador geral de contubi= 
lidade, etc, .. 

almoxarifado, por exemplo, 
esclarece o nosso distincto entre= 
vistado, foi orgunizado do segun» 
te modo: Dividido em varias se= 
cções numeradas com & denomi= 
nação de lotes. Esses em uma ue= 
rie de ordem cronologica denomi- 
nadas sub=lotes. Cada preparido 
ou mercadoria que der entrada ro 
almoxarifado receberá a enumi= 
ração de sub-lote, sendo puarda= 
do em local certo e determinado, 
constante de uma ficha de entra- 
da. Dois são os processos para 
ser localizado um preparado, Pro= 
curando no fichario por ordem 
ainhabetica, que indicará o lote 
e sub-lote, ou procurando por v!= 
nem numerica das fichas que in- 
dicurã o nome do preparado, 

A uma nossa pergunta, o dr. 
Oscar de Andrada disse que toda 
à desposu da A, M. € : ; 
obedeceu u um orçamento previa= 
mente estudado e que foi appro= 
vade nelo Conselho Director com= 
posto do dr. João Maurício Mvu= 
nz de Aragão, presidente; dr. 
Qetavio de Campos Tourinho, 
vice=nresidente ; dr. Carlos Durle 
de Figueiredo, dr. Ismael Ameri= 
en Muniz Freire, dr. Uvidio Meu= 
na e Antonio Faustino Cardoso, 
conselheiros, 

| os medicos são bem re- 
munerados ? 
Não, atalhou o prestimoso 
thesoureiro. O valor profissional 
dos clinicus que prestam serviços 

a este estabelecimento hospitaiar 
dos servidores da municipalidade, 
o amor e dedicação com que os 
mesmos attendem, a qualquer hora 
do dia ou da noite, aos chamados 
de soccorros-=urgentos, e, ainda, 
pelo desvelo com que tratam os 
doentes, por tudo isso, caro jor- 
nalista, deveriam ter remuneração 
mais adenunda, Isto & mais cons 
digna com os seus altos mereci= 
mentos, 

“Entretanto, — finalizou o nosso 
distincto entrevistado — u prefei= 
to Henrinue Dadsworth, com o seu 
alto espirito de justiça. ja está 
estudando a situação financeira 
desses medicos, a quem, diga-se 
de, passagem, muito tem contri= 
buido para o bom nome que sora 
merecidamente esta casa. 

Por isso, posso affirmar, 
os mesmos terão, muito 


— | 


— 


que 
breve, 


dr, O premiados os seus esforços. 





VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO R10) 
Rua dos Andradas, 27 — 22-17 895 — Rus 


da Conceição, 28 


DD O dd 


Onde Podem Ser En- 


da Embaixada de Por: | tregues as Guias de 


Exportação 


A Associação Commercial do 
Rio de Janelro, por nosso Wm1= 
termedio, tem o prazer de com= 
municar aos commerciantes ex= 
portadores desta capital que o 
Departamento Geral dos Cur- 
reis e Telegraphos, bem como 
suas agencias, estão recebendo 
as segundas vias das guias de 
exportação exigidas pelo de- 
creto municipal nº 6.900, de 30 
de dezembro de 1940, 








Dr. José de Albuquerque 


Membro effectivo da Socieda- 
de de Sexologia de Paris 


Doenças Sexuaes do 


Homem 
KR. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 








ro, de 5 de novembro de 1932 
a 15 de janeiro de 1933 e de 
31 de dezembro de 1933 & R de 
fevereiro de 1934; consul ad- 
junto em Paris em 9 de Jansiro 
de 1944; enviado em comms- 
são para Athenas em 11 de 


1º | maio de 1934; geriu o Const- 


lado em Atenas, de 14 de malo 
de 1934 a 8 de meio de 1935: 

* sogunto-iy da Tncquin 
na Embaixada de Londres, em 
16 de abril de 1935; na Secru- 
tarla de Estado em 1 de maio 
tio mesmo anno; na Reparti- 
ção dos Negocios Políticos nu 
mesma data; nomeado delega- 
do do Ministerio dos Negoctns 
Estrangeiros no Conselho Na- 
clonal do Ar em agosto qu 
1937; nomeado para negociar O 
Tratado de Amizade, Commer- 
cio e Navegação com n Bião 
assignado em 1938. Promovido 
a lo secretario de Legação em 
dezembro do mesmo anno; che- 
fe da secção dos Serviços de 
Cifra em janeiro de 1939, fes 
parte da Missão Esperlal ct 
assignou a Concordata com A 
Santa 84, em maio de 10º) Nu- 
meado 1.º secretario da Embn'- 
xada de Portugal no Rio de 


Janeiro em 1.º de dezembro 
de 1940, 
O dr. Marcello Muthias é 


Cavalleiro da Ordem Mtl'gr ds 
Christo, official da Ordem do 
Cruzeiro do Sul do Brasil, cf- 
ficial 'da Qto €s PEssim Cy 
Grecia e ermmrv? Cor da O 
dem ds São Gregotio Magnu.aa 
Santa Sé, 
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Casados, Irmã Com Irmão ! 


NOVA YORK (Para o DIA- 
RIO CARIOCA) 

Poucos casaes foram mais 
felizes durante a “lua-de-mel” 
do que Ben Ipock e Mary Lee 
Williams. Uma carta, porém, 
vinda de um asylo de orphãos, 
tudo transformou, com a noti- 
cia espantosa, de que os recem- 
casados eram irmãos, apon- 
tando como unica solução pa- 


ra o caso a annullação do ca- 
samento. 


DESTINO CAPRICHOBO 
O destino levou, exactamen= 


te, 20 annos para desenvolver 
o plano deste romance lamen- 


tavel, verdadeiramente mais 


estranho do que qualquer fl- 
cção. 


Numa fazenda arrendada, no 


districto de Shannon, no Esta- 


do de Missourl, Grant Ckopo 


lutava pela vide, não indo mui- 
to bem,com as suas planta- 
ções, mas criando uma familia 
de 


sete filhos pequenos, Em 
1917 morreu sua mulher Sarah, 
esgotada pelo trabalho e suc- 


cessivas maternidades, 


Ella tinha partido, mas a ca- 
tastrophe ficara; sete crianças 


para alimentar e vestir e nin- 


guem para cuidar dellas. Min- 
nie, a mais velha, tinha ape- 
nas 14 annos, Mary Lee acu- 
tava de completar um anno e 
Bennie, um dos mais moços, 
um pouco mais de tres. 

O agricultor, desesperado, via 
a pequena escala faminta e sa- 
bla que estava vencido, Diri- 
giu-se então a Eminence, & 
séde do districto, onde o She- 
riff A. E. Akers mantinha & 
ordem, e pediu-lhe conselho 
afim de ver se era possível pôr 
&s sete crianças no orphanato. 
Finalmente, os dois meninos 
mais velhos, Fred e Ed, fica- 
ram com parentes, emquanto O 
resto, Ethel, Minnie, George, 
Meary Lee, Bennie, foram para 
o Asylo de Orphãos de Missou- 
ri, na cidade de Jefferson. 

Dois annos mais tarde, qua- 
ai no mesmo dla, chegaram 
duas cartas no orphanato pe- 
dindo para adoptar um menl- 
no e uma menina. Em Moun- 
tatn Grove, Sod Yocum e sua 
mulher, depois de cinco annos 
de casados sem terem filhos, 
queriam adoptar um menino. 
Mr. e Mrs, Ben Willams, de 
Chilhowee, desejavam o mes» 
mo, somente queriam uma me- 
nina. 





Comichão 

















Man Zan, Alivia 


A Pomada Ma 





M 





J 
EA 


IRRITAÇÃO RETAL 


São sintomas de Hemorroides que, não sendo 
tratados em tempo conveniente, podem trazer 
consequências gravissimas, que exigem em cer- 
tos casos até uma intervenção cirurgica. Já 
existe, no entanto, um bom remedio para o 
tratamento eficaz das Hemorroides: a Pomada 


gestiona as dilatações, acalma e refresca, 


contém uma poderosa e conhecida substancia 
antisético-bactericida, Exija a Man Zan para 
ter a certeza que o seu mal passará, 

venda em todas as Farmacias e Drogarias. 


N ZAN rara nemorrones 


Em caso de dificuldade, mande o seu pedido aos La- 
boratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janeiro, 
acompanhado da importancia de 10$000. 





Ben e Mary Ipock, os frmãos tio 


Afinal, os Yocums escolhe- 
ram um menino magrinho e 
louro que se chamava Ben 
Ipock, mas tanto os paes ado- 
ptivos como todos, chamavam- 
no Ben Yocum. 

O menino cresceu conhecen- 
do sey nome verdadeiro e sa- 
bendo que tinha muitos irmãos 
e irmãs em alguma parte do 
mundo, 


Durante oito annos frequen- 
tou a escola que ficava a uma 
milha da fazenda de Yocum; 
em seguida, durante dois an- 
nos, uma escola superior, e de- 
pois ajudava no serviço até 
tornar-se um agricultor com- 
petente. Como acontece tantas 
vezes, O que chega a parecer 
uma le! occulta da natureza, & 
chegada de Ben quebrou o fei- 
tiço da falta de crianças na tu- 
milla dos Yocums, presentesn- 
do o filho adoptivo com um Iir= 
mio e uma irmã, 

A situação de Mary era dif- 
ferente. Mr. e Mrs, William 
adoptaram-na legalmente e | 
criaram-na como filha Jegiti- | 
ma. Era uma criança viva, mas ) 
não tão sadia quanto Ben, ten- 
do perdido um anno de escola 
devido a um, amenço de tuber- 
culose. Ajudava nos serviços 
caseiros e alguns trabalhos da 





ou Hemorragias 


as dôres e pruridos, descon- 


mn Zan é um preparado que 


muterio eo 
má 


or neto 
- homens 58: 


ilhoso 
dados 


OS MOVIMENTOS GEOCENTRICO 
E O HELIOCENTRICO 


Rogo a todos os leitores que 
se interessem pelos asumptos 
astrologicos não deixarem de 
ercorrer o estudo que hoje pu- 
bilico no Suppiemento do DIA- 
RIO CARIOCA. Ahi jJaço a 
demonstração do que supponho 
trrespondível, da opposição de 
significação dos signos godia- 
caes nos dois hemispherios. 
Aliás, do meu conhecimento, é 
a primeira vez que se aborda 
a importuntissimar questão de 
jorma tão objectiva. 

Brasil", digo “Que se aborda, no 
Brasil”, digo “Bue se aborda” ! 
tout court, 


+ 


O MEU CALENDARIO 





| | 
| Domingo | 
rr deco 

| 
| Janeiro, 1941 | 
| 


e 


antecipações astrologicas bra- 
sileiras — A Lua percorre o si- 
gno do Cancer, entre o gráu 
5 c o gráu 19. Ella anda, neste 
domingo, 13º13', sendo a sua | 
velocidade de 30'3'” por hora. 


'nfluenciado por Saturno no 
hemisphero Sul, pois que o 
Cancer é o throno meridional 
do Grande Maléfico. 

No plano nacional, essa in- 
fluencla é má, porque Satur- 
no está mal disposto no the- 
ma brasileiro, Acresce que a 
Lua, por seu tumo, recebe 
mãus aspectos do Dragão, Nes- 
tas condições, as vibrações har- 
monicas annulam-se e ns des- 
harmonicas são vitalizadas, E" 
por isto que a intranquillida- 
de se mantém e que a situação 
reclama, ou antes, exige, uma 
extrema cautela, 


O plano das actividades par- 
ticulares mergulhe num am- 
blente muito proximo:  Inse- 
gurança, inquietação, ameaça. 
E' imprudente sacar sobre o 
futuro. As más surprezas pal- 
ram sobre as nossas cabeças, 
Só os negocios muito seguros 
são despidos de riscos. 





| Segunda-feira | 


13 | 


| 
Janeiro, 1941 


to e 


O Eatelite está integralmente, 





crucimente 
fazenda. Quando não estava 
occupada, costumava sentar-se 
no portico ou perto de uma ja- 
nelia, olhando para a estrada. 
Uma vez, quando Mrs. William 
perguntou-lhe porque fazia 1s= 
so, Mary pareceu surpreendida 
de saber que tinha esse habi- 
to, e respondeu : 

— Não se!, Penso que gosto 
de ver quem vae chegar, 

Ben tinha-o mesmo habito, 
quando era menino, mostrava 
um desejo ardente de deixar a 
fazenda, apesar de gostar de 
sua profissão e amar a familia 
que o acolhera no seu lar. 

Experiencias recentes provam 
que a telepathia pode real- 
mente existir, mas, no emtan- 
to, ninguem sabe como age. E" 
possivel que Mary Lee, esque- 
cida de que tinha irmãos, 
quando olhava para a estrada, 
estava mandando, inconscien- 
temente, uma mensagem tele- 
pathica a Ben, E' possível 
tambem que este, que não ti- 
nha um desejo, consciente, de 
ver & irmã, sentisse esse cha- 
mado, respondendo-lhe com O 
desejo indefinido de ir ao seu 
encontro, 

Em todo o caso, na primave- 
ra passada, alguma coisa o fez 
tomar seu pequeno carro, ten- 
do alguns dollares no bolso, re- 
solvido a viajar. Por pequenas 
etapas, apanhando, aqui e aco- 
lá, os trabalhos que jam appa- 
recendo, Ben  diriglu-se, gra- 
duslmente, para o norte. Por- 
que tomou esta direcção, não 
tem a menor idéa. Numa loja | 
de ferragens em Chihowee, ou- 
viu alguem dizer que estavam 
fazendo a colheita na fazenda 
de Williams, a quatro milhas, 
mais ou menos, da cidade, 
que talvez precisassem de um 
par de braços extra. Diz que | 
foi lá sem o menor impulso 
psychico ou outro motivo, exce- 
pto a esperança de obter tra- 


balho, 
FATALIDADE 

Mr. William tomou o rapaz 
a seu serviço e, só á tarde, na 
cozinha, foi que se encontrou 
com Mary. Um rapaz magro, 
timido e louro, olhou então pa- 
ra uma moça magra, timida e 
loura, e durante uma semanas 
não trocaram, entre si, uma só 
palavra desnecessaria.. Mr, e 
Mrs. William tiveram a im- 
pressão de que não tinham in- 





“UMA HISTORIA TRISTE, CUJA TEIA L EVOU O DESTINO 20 ANNOS A TECER 


marca dos pelo destino 


teresse um pelo outro, Na rea- 
lidade, porém, tinham sentido 
uma Impressão tão forte á pri- 
meira vista, uma fascinação 
tão grande, que não tinham 
coragem para revelarem seus 
sentimentos, 

Na hora do café, em 27 de 
setembro, Ben annunciou que 
ia ver a familia, os Yocums, € 
pediu a Mrs. William para del- 
xar Mary ír com elle fazer es- 
ta excursão de automovel. Mrs. 
William nem sonhava que hou- 
vesse qualquer idéa de casar 
mento, mas, se soubesse, não 
se teria opposto ao pedido. 

Depois de terem andado mul- 
tes milhas de automovel em 
silencio, Ben retirou a mão do 
volante e pegou na de Mary, 
que apertou a delle com satis- 
facção. Outras milhas decor- 
reram em silencio, antes de 
iniciarem uma conversa, até 
que, afinal, falaram ; 

— Mary, amo-k. 

CASADOS 

O escrivão M. JC. Coday, 
entregou uma licença de casa- 
mento para Benjamin Ipock e 
Mary Lee Williams, O rev. 
Robert Broocks, que trabalha 
na sua fazenda durante a se- 
mana, pregando somente aos 
domingos, mas que está sem- 
pre prompio a casar um par 
honesto e sympathico, uniu-os. 
Mas quando beijaram-se, e es- 
te foi o primeiro beijo, tiveram 
um presentimento de que de- 
viam conservar o casamento 
secreto. Não contaram O vaso 
a pessoa alguma, mas não pu- 
deram, por mais tempo, €s- 
conder de Mis. William o in- 
teresse que tinham um pelo 
outro, 

A situação poderia ter durado 
indefinidamente, se Ben não ti- 
vesse trocado seu carro por um 
mais novo e Mrs. Willlam, por 
acaso, não notasse que elle as» 
gignava os papeis com o nome 
de Ben Ipock, Um nome não 
muito commum, começou a. 
imaginar a boa mulher. Não 
desejando desvendar o facto de 
que Mary não era sus propria 
tilha, escreveu ao orphanato. 
Levou muito tempo para serem 
procurados os papeis no archi- 
vo de dezoito annos passados, 
mas quando a resposta velu, di- 
ala que Ben era irmão de Ma- 
ry Lee Ipock, que tinha sido 
edoptada pela familia willi- 


O NATAL DAS CLASSES THEATRAES 
Em 1940 Foi o Peor Dos Ultimos Annos, AGIDO URICGO 





Como Falou ao DIARIO CARIOCA o Actor Fer- 


reira Maya, Presidente 


E' sempre interessante saber-se 
aoomo correu o Natal para as di- 
versas collectividades profissionacs 
da metropole. Um encontro ines- 


prado com o actor Jerrcira 
Maya, presidente da “Casa dos 
Artistas", levou-nos wu pedir-lhe 


Algumas impressões sobre a ma- 
neira pela qual decorreram as fes= 
tas natalinas para a grande classe 
dos trabalhadores do theatro, 

O sympathico actor e lender 
autorizado de sua classe não se 
fez rogado, Foi rapido e preciso: 

E assim falou: 

— “O Natal da classe theatral, 
meu caro jornalista, foi o peor 
dos ultimos annos, Antes de exis- 
tir o N. T., as companhias 
cessavam os trabalhos muito cedo, 
Jam, no entanto, até o ultimo dia 
do anno. Isto era quast uma re- 
gra geral. O anno que findou, 
todavia foi o que se viu: desde 
novembro que o “chomage” no 
thentro é um facto, Foi o Natal 
minis pobre que jamais tiveram os 
rofissionaes da ribalta, muito em= 
ora, com seu alto patriotismo e 
nobre desejo de ser util aos ar- 
tistas theatraes brasileiros, O pre- 
claro chefe da Nação tivesse ce- 
dido uma verba de 3.060:000$000 
para o amparo e protecção do 

hentro Nacional, Esta verba, no 
entanto, sob o controle do 5 
P., teve aquell, dramatico fim 
que os senhores sabem”, 

Continuando com suas declara= 
Gies, o actor Ferreira Maya ade- 
anta; 

— “Mas uma pessoa teve por 
certo um esplendido Natal. Foi o 
director do ) Foi um 


ams. Na carta faziam votos 
sd que os irmãos estivessem 


A TRISTE VERDADE 


Mrs. Willlam estava radian- 
te. Uma feliz coincidencia t- 
nha permittido que um irmão 
encontrasse a irmã e ambos 
gostavam-se tanto sem saberem 
por que. Mas sabia-o, agora quo 
reparara como era grande a se- 
melhança entre ambos. Comes 
çou mesmo a imaginar que el- 
tes proprios já o tivessem nota- 
do, Chamando-os, alegremente, 
nontou-lhes a verdade. Admi- 
rada, viu Ben e Mary olharam- 
se horrorizados, como se esti= 
vessem vendo um fantasma, 
Mery então calu em choro con- 
vulsivo. 

-—- Oh, se m'o tivesse dito! 
-— disse ella, em desespero — 
Ha um mez que estamos cas 
sados! 

Pareceu-lhes que sus vida in- 
teira tinha sido destrulda nes- 
se instante. A mulher que ama- 
va como mãe não era nem mes- 
mo uma parenta, Mas o joven 
estranho que a fascinara , a 
quem amara á primeira vista 
e com quem casara ha pouco, 
era um parente seu tão proxi- 
mo que não podia ser seu es- 
poso, Quando Mrs. William per- 
cebeu o que tinha acontecido, 
Seu primeiro impulso foi ter 
desejado nunca ter despedaça- 
do aquelles dois corações di- 
zendo-lhes que eram irmãos, 
Mas agora não havia mais re 
medio a dar, 


TUDO PODE ACONTECER... 


Depois de uma noite longa € 
triste, na fazenda de William, 
dirigiram-se todos para a casa 
dos Yocums, em Mountain 
Grove. Um só olhar para os vi- 
sitantes fol o bastante para 
Mrs, Yocum dizer; 

— Sel O que vão dizer, Li 
num jornal que uma licença de 
casamento tinha sido concedi- 
da a Ben Yocum e Mary Lee 
Williams. Não sablamos se de- 
viamos falar ou não, mas não 
podiamos acreditar que uma 
coisa assim pudesse acontecer. 


da “Casa dos Artistas” | 





U actor Ferreira Maya, 
sidente da “Casa dos Artistas” 


pre- 


Natal recheiado. Pelos meus ecal- 
culos, só de direitos autoraces e 
traducção o homem de “ Suicídio 
por Amor" recebeu a bolada de 
18:000$000, Isto porque todas as 
companhias subvencionadas pelo S. 
N - tiveram que representar 
uma ou duas peças da autoria do 
director do Serviço Nacional do 
Theatro, O director do S, N. T. 
sabia impingir a sua producção, 
Impingia porque, facil é conc uir, 
nenhuma reacção seria possivel,” 


NÃO E' MUITO ORIGINAL O 
AUTOR DE “CREPUSCULO” 


Forreira Maya diz, então, ao re=- 
porter ; 

— “Em breve, todos tomarão 
conhecimento de que o autor de 
“Soldadinhos de Chumbo" não é 
muito original... Na qualidade de 
socio da S, B, A, E solicitei 
licença para traduzir do italiano 
para o portuguez a peça do come- 
diographo Testone, “ Loutano de 
ochio cesto de cose”, Egual li- 
cença pedi tambem para fazer a 
versão peça “Longe dos 
Olhos...” do sr. Abadie, para o 
idioma de Dante, O senhor vae 
rir muito, conclue maliciosamente 
o nosso entrevistado, ” 


UM PRESTIGIO QUE MORREU 


— E sobre as manifestações ao 
director do S. N. T.?, indaga o 
reporter. 

— “O amigo sabe como são ar- 
ranjadas essas manifestações, rese 
ponde Ferreira Maya, O director 
o fer espalhar que iri: 
ter a verba de cinco mil contos 
8 que O seu prestigio crescera per= 
ante o governo. Fez constar ain- 
da que daria emprego a todos os 
actores desempregados que com 
ello se solidarizassem, Ora, os ar= 
tistas desejam francamente 'traba= 
lhar, querem e precisam traba- 
lhar. Resultado: o enthusiasmo 
apparente e logo os “interessados 
surgiram com as taes Jistas, 

Mas logo que estourou a bom= 
ba, — a verba reduzida a menos 
da metade daquella que, às mãos 
do director do S, N. T., não deu 
sequer para o essencial, tudo mu- 
dou. Já sabendo-se logrados, mui- 
tos querem retirar suas assigna- 
turas conseguidas, conforme dis= 
se, por meio de “truc” bem pro- 
prio do director do S, N, q, ns 

— E sobre certo documento de 
que você me falou? 

À essa pergunta do reporter, o 
presidente da “Casa dos Artis- 
tas” explica: 

— “50 depois de enviar um 
memorial no presidente da Repu- 
blica, ao sr. ministro Gustavo 


e 


Antecipações astrologicas bra- 
sileiras — 108º 13' a 1210429º — 
é esse o arco zoulaval que o Sa 
telite percorre. nesta segunda- 
feira entre as horas zero e vin- 
te e quatro; á execução do 
extremo final de 1º 42' percor- 
ridos em 3 horas, no Leão, on- 


[de a Lua entra és 21 horas, O 


nosso mais proximo visinho do 
espaço não sae do Cancer. Elle 
continua, pois, emininentemen- 
te saturniano, isto é, obedece 
ao pessimismo e Ro egcismy do 
Grande Malefico, tão periícioso 
no thema orasileiro, Isto equi- 
va'e é dizer que, no plano na- 
cional, esta segunda-feira” não 
pode ser poa; todavia, o iir- 
mamento não contém -ameaça 
crucial; é a Insatistação latehte, 
a inquietação decorrente das 
contigenciás do panorama in- 
ternaçional, que podem, de um 
momento para outro, prender- 
nos e arrastar-nos com os seus 
tentaculos. Compreende-se a 
preoccupação e os recelos dos 
dirigentes, Esses sentinentos 
justificaveis e essas ameaças 
Jatentes fazem o ambiente “pe- 
sado” que estamos vivendo e 
no qual temos mantido um 
equilibrio difficil. 

No plano das actividades par- 
ticulares, o “melo” é diverso 
por isso que não exprime um 
“modo de sér” mas um “modo 
de estar”, forçosamente passa- 
geiro. Não se conte com a sor- 
te prolongada, E' como na ro- 
leta; devemos agarral-a pelos 
cabellos emquanto se nos of- 
ferece. Nada de negocios a 
longo prazo. As pelores astra- 
lidades de hoje são as que tor- 
nam difíficeis as relações entre 
os sexos acarretando  violen- 
cias, 

ULTIMAS CONSULTAS 
RECEBIDAS 


3.006, de A, G.; 3.907, de 
Léro-Lero; 3.908, de Dona Ro- 
sa; 3.909, de H. O.; 3,910, de 
Risoleta; 3.911, de R. L. M.; 
3.912, de Genardo; 3.913, de 
Virgula; 3.914, de Ponto; 3.915, 
de George; 3.916, de Ponto e 
e Virgula; 3.917, de Interroga- 
cão; 3.018, de Gelmar; 3.919, 


de B, R. V. 8.; 3.920, de 8. 
O, S.; 3.921, de Nilma; 3.922, 
de Liró; 3.923, de Zaira; 3.924, 
de Doly Silva; 3.925, de Járárá- 
ca; 3.926, de Amazonense; 3.927, 
de Cecilia Soares C.; 3.928, de 
Sapéca; 3.929, de M. S. T. 
CAIXA DE RESPOSTAS 


3.659, de M. L, Silva, — O 
anno de 1941 será portador de 
uma modificação para melhor 
na sua vida, O seu melhor 
momento será em setembro, A 
razão da data é muito simples: 
a cabeçá do Dragão evolutivo, 
vehiculo de todos os bons eí- 
íluvios, passará sobre o gover- 
nante transitorio do seu Des- 
tino: Nentuno. O periodo 19-21 
de setembro senmá particular- 
mente favoravel. Aliás, O 5e- 
nhor tem diante de aí mais 
quasi tres annos de tranquilll- 
dade e satistação., 

3.660, de Genaro — Genaro 
você não se corrige. Entretan- 
to, as suas decepções têm sido 
cruciaes,. O jogo leval-o-á & 
uma situação precarissima, O 
seu governante — Saturno — 
que o é ao mesmo tempo da 
Casa Y, em conjunção com, 
Neptuno, no compartimento das 
desventuras, é um dos aspectos 
do seu thema; elle traduz-se 
Ego prisão, Genaro, cuida- 

o! 


3.661, de Lya Clara — Que 
horror d,. Lya | —— esse homem 
está me parecendo ser o ma- 
rido de sua propria irmã. Elle 
não corresponde á sua descon- 
trolada paixão, Fez um “ges- 
to” (deixe passar o “gesto”) 
infeliz num moômento de lou- 
cura e é hoje o primeiro a ar- 
repender-se, Depois disso, elle 
a tem evitado e é a sra, quem 
o persegue. Observe a palma 
da sua mão direita, Abaixo do 
dêdo minimo, essas pequenas 
linhas que sobem da percussão 
são chamadas “linhas de 
uniões” ow de “casamentos”, 
Eu não ficaria surpreso, se uma 
dellas se bifurcasse e reunisse 
os seus ramos mais adiante 
formando “ilha”, Dentro des- 
sa ilhs outro pequeno circulo 
ou segunda ilha, Esse signal 


ahi, na linha do coração, ou 
na da Featalidade, é a indica- 
ção quisemantica mais frequen- 
te dos incestuosos. 

3.162, de Samuel — A vida 
tem-lhe sido dura, Samuel; 
mas você vae ter alguma com- 
pensação dentro de 3 mezes. 
Essa época feliz fará como que 
uma ponte na sua vida exten- 
dendo-se a 1 amo e 4 mezes 
após, o que nos levará, se es- 
tou contando bem, a maio-ju- 
nho de 1942. Depois disso você 
caminhará de novo para um 
máu momento que será trans- 
posto, sem duvida, nos primei- 
ros 3 mezes de 1943. Tome no- 
ta do que lhe digo: a sua crise 
finda ahi, mas não de maneira 
brusca .., lentamente, Depois 
pode contar com 6 annos pelo 
menos de prosperidade; não 
lhe estou falando de riqueza: 
vida folgada. 


3.663, de Julinha — Sem da- 
ta e hora do nascimento, não 
me é possivel responder — fal- 
ta-me a base essencial. 


3.664, de Zuleika — A sra. 
começa dizendo-me que não 
acredita nos astros; entretan- 
to, faz ume consulta, Vou di- 
zer-lhe: é que sua descrença 
não passa de fingimento. Mas 
os astros não se vingam da sua 
deslealdade — elles são (gene- 
rosos não porque não fazem 
favores) têm aquillo que lhe 
talta — sinceridade,  Zuleika, 
Você casar-se-á ainda este an- 
no e será...  feliz.., tanto 
quanto se o pode ser dentro 
do matrimonio, estranha ''com- 
binazione” onde deixamos 
aquilo que mais precioso nos 
é — a nossa liberdade, 

4.665, de Descartes (excises 
la modestie..) “Os meus né- 
gocios correrão bem este an- 
no?, é o que pergunta o il- 
Justre sabio reincamado, Até 
ha coisa de tres  mezes iam 
muito mal. Mes o sr. vae re- 
montar a corrente, penosamen- 
te no começo; depois, o movl- 
mento ascendente  acelerar- 
se-á, Note o que lhe digo: no 
fim do anno, haverá me- 
lhorado muito; em agosto de 


| 
fiammação chronica. 


NOTICIARIO 





Se todos comprehendessem de 
vital importancia para a saude 
die funccionamento regular dos 
rins, não ficariam um só dia sem 
tratamento em caso de fraqueza 
dos rins, Cada gotta de sangue 
do nosso organismo tem de passar 
elos rins para ahi serem filtradas 
fodas as impurezas e toxicos-- 
sendo dentre estes, o principal, o 
acido urico. Se os rins estiverem 
fracos demais para effectuarem 
devidamente essa tarefa, o acido 
urico é transportado por todo o 
corpo, formando crystaes agudos, 
que se alojam nas articulações, 
causando inflamma dolorosas, 
rigidez e, finalmente, a tortura do 
rheumatismo, Ou então os cry-= 
staes se alojam na bexiga dando 
logar a calculos, pedras ou in- 


A fraqueza dos rins, que póde 
ser facilmente reconhecida pelo 
apparecimento de dóres nas costas, 
sensação de peso e cansaço geral, 
deve ser immediatamente tratada 
por meio das Pilulas De Witt para 
osRinsea Bexiga Agem directa- 
mente sobre os rins, tonificando-os 
e auxiliando-os a eliminar todas 
as impurezas do organismo. 

A venda em todas as pharmacias, 
Compre as legitimas 


PILULAS 


DeEWITT 


para os Rins e a Bexiga 


indicadas Sciatica, Dóres na 
Cintura, Rheumatismo, Disturbios 
Renaes, Molestias da Bexiga e 
em geral, para enfermidades pros 
duzidas por excesso de acido urico, 
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AGENTES  OFFICTAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
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ELIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-sa de contratar e 
promover o emprego do trata- 
mento de aguas de esgoto, do- 
tado dos aperfeiconamentos qpri- 
vilerindos pela Pntente de in- 
vencão n. 





DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 
Abilio — Neuro-Psychiatra — 
Estados Nervosos — 7 SETEM- 
BRO, 94-3.º andar — 22-8303 





TOSSE 2 BRONCHITES? 





ELIMINA / FORTALECE? 


Capanema e ao DASP é qu 
rei declarações a respeito, 
affirmar-lhe, porém, desde já, que 
se trata de coisa muito séria”, 
om um aperto de mão, Ferrei- 
ra Maya, que precisava attender a 
companheiros que o procuravam, 
despediu-se do reporter dizendo: 
— “Pode dizer nos seus leito 
res que o Nntnl dos artistas foi 
PootoRo, gevino, sem duvida, a 
ineapacidade do incrivel director 
do S, N. T direeto 





fa- 
osso 


TC [[[TT]]=———— 


43, a melhoria será tal que o 
senhor terá todo o direito de 
proclamar: Vencl | 


Mais uma vez, note o que 
lhe digo: até 1946 tudo corre- 
rá ás mil maravilhas: 47 será 
um anno um pouco indeciso: 
48 marcará o inicio da descida 
da montanha — O senhor terá, 
então 49 annos. Não se arris- 
que em “novos” empreendimen- 
tos ou aspirações. A hora da 
estabilização terá  sosdo,.. 
Mas percebo que lhe disse mui- 
to mais do que o senhor me 
perguntou ,,. Desculpe-me, 

3.666, de Villela Junior — 
Muito obrigado |! Recebi a sua 
lembrança e fico-lie gratissi- 
mo. A Astrologia que aqui 
exerço é um trabalho de cons- 
clencia. Passam-me pelas 
mãos, dia am dia, dezenas de 
themas. Lei-os da maneira a 
mais imparcial, esforçando-me 
por acertar e sinto não ter es- 
paço para demonstrar cada 
um dos meus dizeres, E' por 
isso que muitas vezes faço uma 
regressão astrologica para dar 
confiança go consulente, polis, 
mostrando-lhe que posso refe- 
rir-me acertadamente ao pas- 
sado, elle recebe com maior 
confiança os meus noticlarlos. 

3.667, de L. M. J. — Mu- 
de-se ou não, o seu Desti-; 
no Iicará inalterado, Este 
anno não crelo que possa es- 
capar a certas provações que 
já lhe annunciet, O anno vin- 
douro será melhor, depois do 
primeiro semestre ,.. 


CONSULTAS 

Para fazer uma consulta, en- 
vlar em carta de 10 Unhas no 
mazimo, a Demetrio de Tole- 
do, redacção do DIARIO CA- 
RIOCA, 77, Praça Tiradentes, 
Rio de Janeiro: A) Uma só 
pergunta sobre o que se dese- 
ja saber; B) Data, logar e ho- 
ra do nascimento; C) 3 cou- 
pons, como abaixo, cortados 
deste jornal, 

Sem estes requisitos q per- 
gunta não será respondida, As 
respostas obedecem a uma or- 





dem rigorosa, de accordo com 
q inscrinção numerada e antes 
cedentemente publicada, 

neces ul 
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DOENÇAS ANO RECTAES E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3.º 
22-1250 


ADMINISTRAÇÃO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Jarieiro de 1941 





Administração Publica 
PRESIDENGIA DA REPUBLICA 


DO CHEFE 
/ GOVERNO 
E: E presteita da sepumiea assi= 
| seguintes dé 1 
NA PASTA e Ceretos : 
omeando, interinamente, ÁAris= 
tides Casado, professor cuthadras 
tico, padrão M, de Legislação 





ACTOS 
DO 


Noções 


Escola Nacional 
da Universidade do 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
Autorizando E, Azeredo à 
compriãr pedras preciosas. 
NA PASTA DA FAZENDA 
1 interinamente : é 
Antonio Braz Goulart, cuntorente 
classe E; o oflicial administrati= 
vo cassa aó, Amtonio lustuquio 
» director : - 
prado fia Gia Rendas In 
classe 31, Alonso Celso Murchand, 
Dominio du União, 
Ri; » o ajudante de the= 
soros aouçalves 
0! elegacia Fisca 
do Thesouro Naci 
E se cional no Estado 


Promovendo os 
Collectorias das Rendas Federaes: 


— em [catu', Maranhão, Severi 
da Silva Lima, esige a 


mesma exactoria; em S 


tonio da Platina, E 
berto Borba Vie parando Dago 


identico na Collectoria em Bata= 
em “Puryassu', 


Nomeando 


director do 
padrão 


soureiro, Oscar Lo 


thesoureiro 


taes, São 
Maranhão, 


Marques a collector 
Antonio de Balsas no mesmo Es- 

Maranhão, Du- 
"ilho u collector 


tado; em B 


gés de Araujo 


em Barra d 


Estado; em Baixo Mearim, Ma- 
ranhão, Fileto Lamartine de Oli- 
veira a collector em São Vicente 
Ferrer: em São Bernardo, Mara= 
osé Lopes da Costa a col- 
Jector em Monção, no neo Es= 
rande, Mara= 
nhão, José A, Vianna a collector 
va, no mes 

em São Vicente Eertero) Maranhão, 
José Maria Ferreira da C 
Barão de Grajahu", 
no mesmo Estado; em Alcantara, 
Maranhão, Lourival Cruz Diniz u 
collector em Itapiassu'-Mirim, no 
mesmo Estado; em Flores, Mara- 
nhão, Marcolino Moreira de Sou- 
za a collector em Santa Helena, 
no mesmo Estado, 

Removendo, 


nhão, 
tado; em 


em Penalva, 


collector em 


Federaes “em Penalva, Antônid | Cacuia” dor pa ane vado pelo decreto n, 65%, de| brasileira, até ho- . 
Praxedes para cargo | cisco Capinam, machinista mari= 14 de uezempro de 1949, os pró- 


identico na Collectoria em Mon-= 
o collector das 
endas Federaes em Penalva, Ma- 
ranhão, José de Ribamar Muniz, 
para cargo identico na Collecto- 
ria em Mirador, no mesmo Estas 


ão, Maranhão; 


do, 
NA PASTA DA GUERRA 
Concedendo, no coronel Flavio 
Augusto do Nascimento as van- 
tagens estipuladas no 


n. 3.567. 


cimento. 


Nomcando: chefe do Serviço de 
4º Região Militar, o cor 
ugusto 


Baude da 


ronel medico 
Lobo; director da Escola de Saur 
medico Cesario Cor- 
da; chefe do Serviço 
de Saude da 1º Região Militar, O 
Candido Portella 
Soares; chefe do Ser= 
da 8! Região Mt- 
tenente=corone 
Adolpho Pinto de 
director da Polyc! 


de, O coronel 
rêa de Arru 


coronel medico 


da Costa 


viço de Saude 


litar, o 


, , a a a 

Aleides Romeiro, da, Rosa: chefe | jo ingles da Escola Ereparatoria | aocordo com | as (EEN Ministerio do Trabalho 

| ilitar, “medi ; competencias, os presidentes da 

(o a O, mandante Promovendo, ao posto de 2º tc-| Junta, padrão do quadro | O Centro Industrial de Finção | racteristicos de Uma procurar 


da Escola das Armas 
Arthur Joaquim Pam 


do Serviço 


Região Militar, o 
Firmino Fernando de, 
neiro; chefe do Serviço de Estas 
do Maior da 8º Região Militar, 
o tenente-coronel 
Lopes; 2º tenente da a* classe da 
reserva de 1º linha, na arma de 
Infantaria, O sargento reser- 
vista José D 
ra Servir na 7º 
Bolivar Teixeira 
ra, promotor de 
Militar, 


ustiça 
epomuceno 


Aguiar, interinamente, como sub= 
atituto, auditor de 2º entrancia da 
Í padrão P; eo 
actual adjunto de cathedratico do 
À onel Dalmiro 
a pesratico de 
desenho. do mesmo colegio. 
Classificando ; " Batalhoã 
Ferroviario o 
Gomes 
coronel Luiz Baptista, no 
do Estado Maior; 
Supplementar Geral, 


Justiça 


Collegia 
Buis de 


vestre 


mes Franco 


Supplementar gera 
ença Monteiro, 
bens Noronha de 
nente-coronel Raul, 
ada, o coronel Luiz Procopio de 
ouza Pinto e o coronel 
Joaquim Pamphiro 
dade do serviço, O 
tonio José O ; 
res Dutra, respectiva 
e no 19º Regiment 
Independente e 
ra Rangel no 4 


coronel 


joçes Joaqui 


ilva nO 13 
vallaria Independente 
Mattos Filho no 2º 
Cavalaria Transportada, 
Danton de S 
mento Andrade Neves; 
Becker de Araujo é 
Paiva, respectivamente, O Bº e 
no 2” Regimento 
Independente; por € 
serviço, os tenentes coroneis Mar 
noel Candido Fernades o 20 Ba- 
talhão de Caçador 
Ferreira no 6º Reg 
fantaria, Fuascar 
Rocha no 6º 


Waldyr 


Batalhão de Cas 
Toão Soarino d 
Regimento de Infant 

Transferindo: 
roneis Rosemiro 
rinho e Octavio 
nhos do Quadro 


Orcinario:; 
Braga do 


Maior para o 
nente=corone o 
vedo Pinto do Quadro : 


tar, Geral 
Maior; o 


EDUCAÇÃO 


de Economia Politica, da 


Bellas Artes 
DEgail Santi 


escrivães das 


collector da 


Vargem 


Re “ ex-officio”, o es= 
erivão da Collectoria das Rendas 


de 6 de setembro de 
1940, visto haver solicitado trans= 
ferencia para a reserva. 
Transferindo para a reserva O 
coronel Flavio Augusto do Nas- 


Araujo 
linica Militar, o 
tenente-coronel medico 
de Lima Meirelles; 
Deposito Central 
nitario, o tenente 


director do 
do Material Sa- 
«coronel medico 


DP iro; chefe 


tenente-coronel 
de Mornes Car- 


José Machado 


Região Militar; 
Mendes Barrei= 
1º entrancia da 
adrão ]; João 


Militar, 


filitar, cor 
Barros, 


no 2 ( 
coronel Luiz Sil- 
Coelho; o tenente- 


o major Ja- 


1 o major João 

o major Rur 
Miranda, o te= 
| Guimarães Re- 


s coroneis An- 


mente, no 12º 
de Cavallaria 
tor da Fontou= 
º Regimento de 
Cavalla ia Divisionurio; tenente= 
Antonio 
Abreu Fialho 
de Cavallaria 
m 


13º Regimento 
Independente; ma- 
Guilherme Cesar da 
o Regimento de Ca= 


Souza no Regi= 
e Heitor de 


e Cavalaria 
onveniencia do 


es, Iberê Leal 
ijmento de In= 
Mattogrossense 
Batalhão de Caças 
dores, Nilo Horacio de Oliveira 
Sucupira no Batalhão , 
Lopes du Cruz no lá 
adores € 
Mello no Illjt3º 
aria, 

os tenentes co- 


da Silva Parar 
Supplementar Le- 
ral para O Ordinario; o ma or 
Furtado de Azambuja do Quadro 
Ordinario para 
Geral; o tenent 
ro de Freitas 
dro Supplement 


Marinho do Qua- 
ar Geral para O 


1 Edgardino de Aze- 


tu DEES EaD 
2º tenento da Te-w vd tila nato 


PO TETE 











gata Hernani Pernanges de Sou- 
zit, commandante do vender “ Cea- 
rá", o cupitão de fraguta Saias 
Jino Coelho, commandante do cru= 
zador “ Bahia", o aspirante Jose 
Leal Netto, 2º tenente co Qua- 
dro de Officines Auxiliares da 
Aviação Naval, o sairánie ca 
reserva maval acres Márcio Ce- 
sar Leal Coqueiro, 2º tenente do 
Qualro de Officiues  Aunilintes 
da Aviação Naval, 

Exonerando: o capitão de cor- 
veta Helvecio Cocho Rodrigues 
do commando do, CT, “ Santa Cas 
tharina ", o capitão de fragatu 
Humberto de Arca Leão do cum- 
mando do eruzador “Bahia”, 
capitão de corvetn Jorge da Susa 
Leito do commando do submarino 
“TPimbyra”, o capitão ds corveti 
Maurício Eugenio Navizr do Jrar 
do do commando do submerino 
WPyunv”, o capitão de mãr e jucr- 
ra Mario Hecksher do commin= 
do da flotilha de submarinos, € 0 
capitão de corveta Vrajiuno Alves 
dos Santos do commando do sub= 
marino  “Tamoyo”, 

Transferindo o 1º tenente Y- 
Tucs-Pyruma de Almeida do Cor- 
po de Officiaes da Armada para 
o Corpo de Aviação da Marinha. 

Anosentando Julio da Costa 
Garcia, operário de hrsenal, cinsm 
se E e Ranhiel Barbosa, mari- 
nhetro, classe À, 
 Reformando por invalidez defi- 
nitiva, o a” sargento MR. Anto- 
nio Manoel Pereira dos Santos. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 


Declarando extinctos curgos ex- 
cedentes: dois na carreira de ser= 
vente, classe E e um na carteira 
de trem, classe F, 

Approvando projecto e ori 
mento, para a construcção de uma 
estação casa de residencia para 
o agente e um desvio para eru- 
zamento de trens no km, 409 — 
sáz,50, da linha do Centro, entre 
ns estações de Teixeira e Van- 
Assu', na “The Leopoldina Rail- 
Cay, Limited”, ' 

VECKLIOS ASSIGNADOS 

Dispondo sore o exercício 
dos procuradores e dos presi- 
dentes de Junta da Justiça do 
irabalho, o presidente da Re- 
publica asmguou O seguinto ue- 
creto-lei: 

“Art, 1º — Até que seja & 
Justiça do 'Travahov imstua- 
da, nos termos dos artigos “as 
e 234, do regulamento appro- 








































do Quadro Ordinario da arma de 
Infantaria para o de Intendente ; 
na arma de Artilharia, por ne- 
cessidade de serviço, os mujores 
Geraldo de Camino do 1º Grupo 
de Obuzes para o 2º Regimento 
de Artilharia Anti-Acrea e Djal= 
ma Ribeiro Cintra do Quadro de 
Estado Muior para o Ordinario; 
na arma de Artilharia, o major 
Nelson Gonçalves Etchgoyen do 
Quadro Ordinario para o de 
Estndo Maior; o - tenente-coroncl 
Pery Constant Bevilaqua e o ma- 
jor Jonathas de Mornes Correu, 
do 1º Grupo de Artilharia Áuto= 
moveu para o 13º Regimento de 
Artilharia Anti-Acrea; o coronel 
Oswaldo Gomes dos Santos do 
Quadro Supplementar Geral para 
o Ordinário e o major Afionso 
Henrique de Miranda Corréa. do 
5º Regimento de Artilharia, Mon= 
tada para o Ja” Regimento de 
Artilharia mixto; o major Vran- 
cisco Silveira do Prado do Qua- 
dro. Supplementar Gerel pura O 
Ordinario: c o capitão Octavio 
Savão Masson, para a reservi, 
visto ter completado a edade li- 
mite para permanecer na activas. 

Concedendo transferencia para a 
reserva, no 2º tenente Pedro de 
Souza Virgulino e ao 1º tenente 
intendente Benjamin de Araujo 
Coriolano. 

Concedendo reforma: ao enbo 
Antonio José da Silva, ao solda 
do Walter de Paiva, 30 soldado 
Urias, Carvalho, no 2º sargento 
mecanico Alibrando Caselato, no 
musico de 2º classe João Marques 
de Azevedo e no coronel da re- 
serva de 1º classe João Alcides 
Cunha, 

Anosentando Flavio Gomes dos 
Santos, escrevente, classé G e 1s= 
rael Garcia de Britto, servente, 
classe D 

Concedendo exoneração a Ge- 
nesio Pimentel Barbosa, escriptu= 

Removendo: a pedido, Jonathas 
Maigre da Gama, inspector de 
alumnos, classe F, da Escola Te- 
chnica, para a Escola de Inten- 
dencia; “ex-officio”, no interes- 
se da administração, José Euge- 
nio Dornellas, escrevente, cluússe 
G: do Gabinete do ministro para 
a Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra, Floriano de Negreiros 
Fechado, escrevente, classe G, do 


| dor nar Pedro de Lima Borba 


























































c 


cngenheiro, 


anto An- 
para cargo 


de Abreu 
em Santo 


no mesmo 


Estado; 


osta à 


UMA OPINIÃO ABALISADA 


O Prof. Renato de 
Souza Lopes, diz: 
OQ Vinho Reconsti- 
tuinte Silva Arau- 
jo é uma tradição 
na therapeutica 













je, com justiça a- 
catada. Sempre o 
aconselho com a 
maior confiança.” 


curadores do Quadro Unico do 
Ministerio qo trabalho, In- 
dustria e Commercio, nomea- 
dos em virtude do decreto-lei 
n. 2874, de 16 de dezembro de 
1440, poderão ser distribuidos 
peio ministro do “Trabalho, 10- 
dustria e Commercio, pela Pro- 
curadoria do Departamento 
Nacional do Trabalno e peu 
Frocuradoria do Conselho Na- 
cional do Trabalho, exerccuuo 
respectivamente, as attribui- 
ções previstes no artigo 37 
do regulamento approvado pe.o 
decrero n, 24692, de 12 de julho 
de 1934, e no artigo 17 do re- 
gulamento approvado pelo de- 
creto n, 24784, de 14 de julho 
de 1934, 

Artigo 2º — Emquanio fun= 
ccionarem, na contorinidade 
dos decretos numeros 22132, de 
25 de novembro de 1932, 24742, 
de 14 de julho de 1934, e de- 
creto-lei n, 39, de 3 de dezem- 
bro de 1937, as actunes Juntas 
de Conciliação e Julgamento, 


timo, classe G, do 1º Grupo de 
Artilharia de Costa para o Ser- 
viço: Central de Transportes, Ane= 
sio opes de França, escrevente, 
classe F, da Secretaria Geral do 
Ministerio da Guerra para o Gar 
binete do ministro, Luiz Antonio 
do Nascimento, escrevente, classe 
F, da Directoria de Fundos pas 
o Gabinete do ministro e José 
Pinheiro de Britto, marinhairo, 
classe B, da Companhia Indepen= 
dene de Fronteiras para o forte 
de Paranaguá. 

Exonerando: o major Antonio 
Braga de Araujo do targo de che= 
fr do Servico de Saude da 8º Re- 
pão Militar, os coroncis Candido 

ortella da Costa Sonres e Juve- 
nal Feliciano dos Santos do car= 
go de chefe do Serviço de Eaude, 
respectivamente, da sº e du a* Re- 
giões Militares. + 

Mandando . nggregar O capitão 
Antonio Carlos Zanith e o capi- 
tão Milton Pereira de Acevedo, 
ao Quadro Ordinário da nima de 
Infantaria, o capitão Ciovis de 
Souza j 


É DE EFFEITOS COMPROVADOSI 


A Sta. Irene Sarmento, declara: 
'— “Eu me cansava atõa! Não 
ia nem a cinemas, para não me 
cansar... O que me valeu foi 
o Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo. Agora, já tenho appo- 
tite e o cansaço desappareceu..." 


decreto-lei 





Haddock 
O linotypista Sr. Nestor Peixoto, 
diz: “Havia dias em que me sen- 
tin quebrado. Experimentei va- 
rios fortificantes, mas o unico 
que me deu resultados foi o Vinho 


edICo Reconstituinte Silva Araujo.” 


Corrêa Barros e o major Rogerio 
de Albuquerque Lima, no Quadro 
Ordinario da arma de Artilharia. | poderá o ministro do Trabalho, 

Effectivando o capitão reforma- Industria e Commercio desl- 
do Jorge Duarte de Oliveira, no) gnar para presidíl-as, nas vê- 
cargo de adjunto de cathedratico gas que se verificarem e de 


Armando 





nente da a* classe da ceserva de e Tecelagem 
1º linha, os aspirantes a official 
aria da 1.º! da mesma reserva Arthur Iron- 
“4 | cisco de Oliveira e Ernani Mentz, 

ara servirem na 3º Região Mi- 
itar. ET 

Convocando para o seEviç 
activo, o coronel: da reserva de 
1º classe Francisco Jaguaribe Go= 
mes de Mattos ' pará dirigir os 
trabalhos de impressão da carta 
de Matto Grosso. ! . 

Licenciando do serviço activo, 
contorme pede, 0.2”. tenente da 
pal convocado, João Baptista | trario”, 

ontezuma. voo 

Modificando em parte, o decre- Deo pe a primas 
to que reformou o capitão Mo- d a. T gs À 
desto Lopes de Lima Burros, afim presidente da Republica aSsi= 
de que o referido official passe a gnou o seguinte decreto-lei: 
perceber todas as vantagens que “Artigo 1º — Fica gnutoriza- 
lhe caberiam, tal como se houves- | da a eifectivação, como escre= 
se requerido a sua reforma, vente juramentados da Justi- 

Rectificando o decreto, que] GR do Districto Federal, na ça- 
transferiu José Caetano Ribeiro | tegoria dos não reinunerados 
para a reserva como à” sargento, | pelos cofres publicos, indepen- 
devendo ser considerado, «desde & | dente de concurso, daquelles 
data do decreto, na reserva como | que exerciam O Cargo, em ca- 
1º sargento. y 
Declarando insubsistentes Os de= ED (eU oa o 
Deo otario: mOnctre | fog n 2086, de 2 de fevereiro 
ilva, soldado operario, Jass ! 
e o a* sargento Ágeo Corrêa Dias. Song dEs Lã Dep iodendos 
se 

NA PASTA DAMA - | ventes auxiliares, dos que na 
Nomeundo: o capitão de corve-| data do referido decreto-lei 
ta Garciand Avila Pires de Car” | exerciam nos cartorios as fun- 
do DADO Ve inbyra”, o | cções de razistas, archivistas, | dores nquelles que, | mediante | projectos” 
capitão de corveta Henrique Al- verificadores de firmas e pro- | npprovação do Ministerio do Ê 
berto Carlos Junior, commandan- tocollistas, mediante proposta | rubalho. exercessem em ser 
te do contra-torpedeiro . “Rio do respectivo serventuario, fei- | viços on secções da empresa, 08 mero de papeis 
Grande do Norte”, o capitão de | ta dentro de sessenta dias. 
corveta Hugo de Moraes Tonte, 
commandante do submarino “Tue 
py”, o capitão de corveta Olavo 
de Arnujo, commandante do cor= 
tra=torpedeiro “Santa Catharina.» 
o capitão de corveta Raul Reis 


unico do Ministerio do 'Tra- 
balho, Industria e Commercio, 

nomeados em virtude do de- 

creto-lei numero 2874, de 16 ce 
dezembro de 1940 e do regu- 
ljamento da Justiça do Trabo- 

lbo, approvado pelo decreto n. 

6596, de 12 de dezembro de 
| 1940. 

Artigo 3º — O presente de- 
creto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação. revo- 
gadas as disposições em con-= 


o coronel 


creto-lei mn. 2.308, d 
nho de 1940. 

O titular da pasta 
demar Falcão, mandou Lrans= 




























. - H ” 
ção anterior, as isenções à Apr dustria”. 
plienção dos regulamentos de 





arvalho, pa= 


gerentes. ou 


sr, director 


de Souza só o regulamento dos, bancarios seguinte aviso; 


dos. menos qualificados, Com- 


da interpretação sr. director 


pela sun, consideravel massa de| nal do Trabalho, 


| de sub-dividir os encargos de 
gerentes ou administradores EA 
com outros empregados que de- 


uadro 
no uadro 


no Quadro tos que os gerentes ou admi» 


nistradores, estar 
limitações do horario. Dahi par 
recer-me que dever-se-ia ado- 
ptar uma interpretação menos | mo nssistdn 


rthur estricta, permittindo considera- 


por nécessi= 


Edgard Soar 


Artigo 2º — Esta lei entra 
em vigor na data da publica- 
ção, revogadas as disposições 
em contrario”, 

-—— O presidente da Repu- 
biica assignou um decreto-lei 
abrindo, pelo Ministerio do 


administradores. O instrumento 1940. O mez 







oreira de 


Ministerio da Educação 


OUÇAM AS IRRADIAÇÕES DE FOOT-BALL DA RÉDE TUPÍ 





de Algodão, npre- | cão; nem este é o sentido da 
sentou no Ministerio do Traba- | lei quando fala em “mandado 
lho uma consulta sobre o de-|na fórma legal", Mandato em 
e 13 de ju- | fórma legal, tanto póde ser q 
mandato feito por procuração 

sr. Wal- | como 0 mandato conferido po! 
ue de O a unrnes 

ittir ao Centro o seguinte pa- | NS rumento de declaração — de 
MOCÊE do Consultor Sovidico : do vontade, usunimente usado mas 
Ministerio: “Em nossa legísia- pra do commercio ou da in- 


t sur organização, os projectos 
poderin causar embaraços a cer= | de regulamentos da Justiça do 
tas emprezas que, justamente Trabalho e do Conselho N 

approvados 
empregados, teriam necessidade | pelo sr, presidente da Republi- 


ou, e elnborados pela Commis- 
de que trata a portaria mi- 
pisterial n. SCm-89, 
vem, pelos mesmos fundamen- junho de 1999. nomeada na con- 

) ormidade do dee.-lei n, : 
isentos dns | de 2 de maio de 1939, tenho a 
satisfação de vos expressar os 
louvores a que fizestes jus, cu- 
ou e da gaia Com: 
missão, pela cooperação pres- 
rem-se gerentes ou administra- | tada n& elnboração dos cilados 


SEGUIDO os medicos, nos 
tempos actuaes, de trabalho 
e preoccupações constantes — 


em cada 


9 são asthenicas, quer dizer: — 
estão depauperadas e têm o san- 
gue desnutrido. Tenha sempre 


presente 


tude as deficiencias de seu or- 


ganismo. 


forças diminuem, que o seu appe- 
tite foge, que o seu peso baixa, 
que os seus nervos estão exci- 
tados — pense que esses symp- 
tomas podem significar desnutri- 
ção do sangue. Recorra quanto 





















— Ao sr, Oliveira Vianna 
trabalho eram só concedidas aos | ministro do “Tribunal de Contas 
administradores. | é antigo Consultor Jurídico do 
no sentido estricto que lhe dá o| Ministerio do Trabalho, dirigiu 
do Departamento; |D ministro Waldemar Falcão o 
“Constituindo 
é que estendia esta isenção a|trabalho de real utilidade para 
outras categorias de emprega- lo serviço publico, pela orienta- 
ção jurídica que os 
tudo, parece-me a a adopção pela fórma racional 
o 


residiu € 
mprimida 


acio- 


de 17 de 
n. 1.237 


— Elevou-se a 24.711 o nu 
recebidos pelu 
encargos que lhe forem dele- | Secretaria do Conselho Nacional 
gados pelos. seus gerentes ou | do Trabalho, no decorrer de 
de maior movimen+ 
de delegação ou mandato não to foi o de outubro, durante 0 
seria preciso se revestir dos ca- qual entraram 2676 papeis, 


Antero de | tr do submarino “Tamovo º| Trabalh dit ia! d na Divisão de Ensino Com- naseoni, peritos-contadores; 
E : tila Montei= rabalho o credito especial de 
seia tr capitão de (dante da tonto | 1.900:0004000 para. instaliação | mercial do Departamento Na- João Soares Ferreira, Joaquim 



















Arthur da Justiça do Trabalho 


do DASP 


nhã, 13, és 9 horas, no Instl- 
tuto Nacional de Estudos Pe- 
dagogicos. 


de submarinos, O capitão de frar 


Expediente 


DACTYLOGRAPHIA 
A inscripção ao concurso pa- 
ra a carreira de dactylographo, 
de qualquer Ministerio, será| Deverão comparecer os can- 
aberta na proxima quinta-fei- | didatos habilitados nas provas 
ra, devendo encerrar-se & 17'| de selecção. 
de março proximo. ABERTURA DE 
GUARDA LIVROS INSCRIPÇÕES 
A inscripção ao concurso par Serão abertas brevemente, 
ra a carreira de Guarda-Li- | em varios Estados, inscripções 
vros, de qualquer Ministerio, | aos concursos para as carrei- 
será aberta a 30 deste me7. | ras de Almoxarife e Agente 
devendo encertar-se & 31 de | Fiscal do Imposto de Consumo, 
março proximo, TECHNICO DE ADMI- 
AGRONOMO NISTRAÇÃO 
A inscripção ao concurso Da- Serão abertas dentro de pou- 










cional de Educação, foram re- 
gistados os diplomas de Dercy 
Siqueira da Silva, bacharel em 
Sciencias  Economicas, João 
Auad, Felix Bertoco, Aldino 
Del Nero, Oswaldo Petronl. An= 
tonto Nessuttl, Oscar Edvim 
Vilian Ernlund, Carlos Garcia 
Rosa, Fernanda Praxedes Ra- 
mos, Armando Diaz Armidoro 
Pellicciotta, Antonio -Gumes 
Guerra Junior e Victorlo Ber- 
1] n 
Ministerio 


! 


Onesimo 


ness, Manoel 










Escola, 


da Guerra 


major 


Serviços 
e 4º Regiões Militares, sédia- 


fe c Belém do Pará, o tenente- | son Pereira 


a coronel) Hobson Coutinho e q 
ra a carreira de Agronomo Se- cos dias. inscripções ao NOVO | maior José Leal Rib ! 
: ç Jos 7; eiro. mento de Leste, 
rá aberta a 20 deste mez, nas | concurso para a carreira de —— Foram transferidos, po! 


Supplementar 


onel Rosemi= cidades do Rio de Janeiro, P. 


Alegre, São Paulo e Bello Ho- 
rizonte, 


Technico de Administração do | necessidade do servico, Os se 
Quadro Permanente do DASP.| ruintes officines intendentes do 
O resultado do inlgamento e | Exercito: 1º tenente Gollnhes 


tenente-coronel 
ques Mancebo. 


cel. Americo AGENTE DA POLICIA defesa oral das theses apre- Pereira da Rosa. da D. 1, E, pu- | sado de São Paulo, 
do Estado MARITIMA sentadas, realizado em 18 dojm O E. S, da 9º RM: 2º te. | cm O major Augusto Guer- 
Ordinario; o tfe-| A prova de conhecimentos | corrente, foi o seguinte: nente Nelson de Alencar Netto. | reiro Lima. do Estado Maior do 


gerses, do corsurso nara ncor-]  Ottolmy Strauch, 16, 1 pon=| df? 2 O. R. para o S. F. da 7º 
e pon 


(eta jn | telra die Avente da Policia Mar ita * vacilo Silva Leal, 46, 5; 


R. 
será elicctuada ama- e Isidoro Zanottá, 37, 3 pontos. do. Moraes sepundo. do 8.86 


| da 
6 R. M. para a 21º C R,; 2 


da Silva Filho, Alvaro 
dura Soares Ferreira, José Al- 
ves Martins dos Santos Filho, 
Carlos Munno, Léo Braga Fur- 
de Seixas Queiroa, 
Francisco Ferraz, Quirino Ada- 
mi e Hyppolito Rodrigues Net- 
to, contadores; Aydo Bertuel, 
João Dias, Gabriella Ferreira 
Bastos, Delvo João Delitos, Al- 
cides Pante, Avelino Leurenti- 
no Grando, Ivo Franciosi e 
José Mangoni, guarda-livros, 


Exercito, por ter sido, 
«12º tenente José Alves | dem do ministro 9 Guerra. miún- 
dado servir addido no 1º Regi- 
mento e Infantaria, afim de 


Bacca- 


Reassumiram as chefias dor, tenente conv. Reginaldo Peres | 
de Intendencia das 7º | ra de Meirelles, do Grupamento 

: de Leste para 0 8. F 
dns. respeitivamente, em Reci- | M.; € 9º tenente Walter Mas- 
de Andrade, do 5 


a 6 R.| 


F da 1º R. M, para o Grupu- 


— Reassumin O commando 
do 2º Batalhão de Caçadores, n 
Arnoldo Mar- 
por ter regres- 


de or- 


DD 


pis ESORIPTORIO DE 
ADVO 


re ni em 7 









Agora, estou tão forto 
que té perguntam si 
estive em alguma 
fazenda |” 


antes a um fortificante de acção 
rapida, como é o Vinho Recons- 
tituinte Silva Araujo, que con- 
tém todos os elementos: que 
garantem a nutrição do sangue 
— como extracto de carne, qui- 
na, phosphoro e calcio. Faça 
uma prova de um ou dois me- 
zes, e o Sr. verificará que o Vi- 
nho Reconstituinte Silva Araujo 
abre o appetite, levanta as 
forças e traz ainda uma 
agradavel sensação de saude 
e bem estar. Cada dóse des- 
te activo fortificante fica em 
300 réis apenas. 


grupo de 10 pessoas, 


esta observação. Es- 


Notando que as suas 


(ARY BARROSO NO RIO E JORGE AMARAL EM S. PAULO). 


Nos Correios e Tele- 
graphos 





completar a sua arregimenta- 
cão no posto, apresentou-se 
hontem, por esse motivo, ao 
csmarhanão da 1º Região Mili- 
ur, 

———Foram mandados á inspe- 
eçao de suuae para efíeito de 
matricula na Escola das Armus, 
us seguintes offícines: Caval- 
taria: cnpilão Lafayette de bri 
to Custto e Job de Figueiredo, 


do GC P, O. R.: Agostinho Tei- e 
do O RO RA e | MOO RO O o cobras 
Altonso Henrique de Souza Go- viço de dis ir tê Corr 
mes, Joaquim  Innocencio de a na capital, 


O director regional de Cor- 
relos e Telegraphos do Distri- 
cto Federal recebeu da Socie- 
dade União Commercial dos 
Varegistas desta capital um of- 


Oliveira Paredes, Ildon da) Esse officio que, segundo 
tunha Cavalcanti' e Geraldo | seus termos, representa & 
Magela Amoroso Anustacio, Ar- apresentação umanime da reu- 
tilharia: capitão Nelson Cabra) | nião do Conselho Administra- 
de Mo mm ooncodidas: per tivo daquella sociedade de 
missões: ao tenente-coronel ep ço: 
vetncilio Terra Uruguay, comte, | FERE 

res ao serviço de Gorreius 4 


do 1º Btl. Pont. para vir a esta 

Capital em serviço de sua uni- Telegraphos, nos dias de Na- 
tlade: go major Rubens Noro- | tal e Anno Bom, 

nho, para gozar férias em Curi- No mesmo tiocumento a União 
tyba; ao cap. João Lindoipho | dos Varegistas congratula-sa 
Costa, para o mesmo fim, em | com aquelle Departamento “pe 
Caxambu; ao cap, Francisco Ro | o perfeito serviço da repars 
irigues de Castro e 2º ten. Jof- - : - 
tre Sumpiuio, para o mesmo tição nesses ua papi 
tim no listado do Geará e nes- maximé por occasião Ga” com 
ta Capital, respectivamente, memorações Já apontadas, 
O ministro da Guerra ap- communicando outrosim | que 
provou as escolhas dos terre- | na acta da sessão, foi consigna- 
nos para  construcção dos quar- | do um voto de congratulações, 
teis do 20º e 23º Batalhões, em | a louvor pela excellencia dos 


Maceió, Estado de Alagõas e = 
Fortaleza, Estado do Cenrá, res= beça atfectos a sua Dire 








peotivamente, de accordo com, 


us relatorios apresentados pelas ” 
commissões muméadas para tal 


CACIA 


CIVIL. COMMERCIAL EB cRI- 
MINAL 





STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & GO. 


Questões admininieniivas  € 
Fiseneg — Contratom q Distra= 
ton Commercines — pefena em 
todim nn Reprriições Federnem 


AGENTES | OFFICIAES DA e Menleipnes — Representun= 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL EUR . 
RUA URUGUAYANA N. 8 — fenimam BAIA TAS» 
o? , a 
EDIFICIO ADRIATICA Dus. HEIDER VILDANHS 


4UCENA — Jd) ARAUIO VIL= 
LELA E PANLO FARIA DE 
MENDONÇA, 


Tncarregam-sa de contratar é 
promover o fornecimento das 
peneiras, dn grade, dotadas dos 
anerfelcoamentos priveinios 
pela Patente de: nvenção n. RCA DO OUVIDOR. N. 183 — 
19.018, da qual é concesglona- so gndar — Snlg US —- Fele- 
ria THE DORR COMPANY, phones 42-78UZ 


ER att = ZA: POP 
Sabonete antisentico, preparado exclusivamente com plan- 
tas medicinaes. Indicado nas irritações da pelie, comichões. 


frieiras, eczemas, ete. — Resultados comprovados em in- 
numeras observações clinicas. 


Producto "da FLORA MEDICINAL — Formula do DK. 
MONTEIRO DA SILVA — Approvado nelo Departamento 
Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & LA. 


R. DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A'* venda em todas as pharmacias e drogarias 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 





TURF 





Barthou Enfrentará Cinco Eguas No 


 Handicap Final Da Reunião De Hoje 


3" 


re desde o dia 10 de novembro, nte, filho de Luminar | TAL. 

Dad da UipipdaLcod Agende ond Eteande Dame Bem adeunta-| BARULHO — MERMOZ — 
Oi Ag do em seu entrainement. LUMINOSO. 

cad porno Ge Rios” —| BIAPICU', 55 kilos — Ha uma | MARAUVRA — ALTONA — 
q de perder para Ocelera, | Semana perdeu para Sanharó. | CIMITARRA, À 
Cotia. afeta, Arvpunam e Pos|Polo. Tiberium, Oriental Horâl  MONTARIAS PROVAVEI,.. 
rá. Deve ser excluída por Co-,º Iporanga, só dominando Ta-) 1 o metros — 
ia. Telão ES hú. Vae correr melhor, = 1100003. t 1; 
“SRA, 66 kilos — Depo b5 kilos — Não | “000%: Ka. 
actuação acima indicada Gotardo Motiua v6.0 ' 
escoltar Sanharó. Polo, Tatetá, A, Araujo , . 

a e Oriental, Inimiga, Iporanga R. Urbina ; 5 
e mm u na, . OBta . +. 
[2 CARREIRA | aqui não estão, a e 

IRC CARRERAS Marcelina, "Po Simões | 55 
ADONIS, 58 kilos — Vem de ao . 
duas victórias e dois segundos py PoE To Canales 455 
lognres seguidos, sendo estes ul= | de lado a turma de perdedores 
timos, um para Alone, na fren-| para intervir na de uma victo- ra — Premio “Sa- 








Prosegue hoje a 
verão, fazendo o 
Brasileiro renlizar 


suas habitunes reuniões, 
O programma está um 
fraco, pois além de constituído 
de sete unicas provas, duns del- 
las reuniram apenas quatro con= 
correntes cada uma, 
impede 
sos carreiristas satisfaçam á 


Isso não 


paixão, lotando o 


podromo Brasileiro, 


As mossas informações sobre 


os animaes e 
são as seguintes: 


Oriental. Porã, Iporanga, Blu- 
VET CARRRE AE picú e Tabú. É” G candidato da 
— Na ultima | logica, 


COTIA, 55 kilos 
reunião 


deu para Ocelera, mas 


um lote 


nam, Porã e Marcellina, 


ra. a candidata 
me está ncima 
: vre da 


seria inimiga de 
IPORANGA, 55 


mingo passado perdeu para Sa- 


nharó, 
fal e Porá, 


DUL 


de novembro do 


escoltou Gentilissima, 


te, Dola e Imbé, q 
não estão. Dahi.. 


OPALFÁ, 55 kilos — Não cor- 





do anno passado só per- 


de nove adversarios, 
entre os quaes Tafetá, Arypu- 


que se impõe. 
TAFETA', 55 kilos — Confor- 
indicado, vem 
de escoltar Ocelera e Cotia, Li- 
primeira, parece a mais 
Cotia 


Polo, Tiherlum, 
Desde a sua estréa, 
já correu sete vezes sem lograr 
uma unica collocn 
CINA, 55 kilos — Em 24 





temporada de 
Jockey Club 
mais uma das 


ouco 
ANAJA!, 


da, mas 


ue os nos- 
sun 


elegante Hip- | rente, 


hoje corrcrão 


minando a 
JARAND 
ultimo sabbado escoltou Cimi- 
tarra, Buster Kenton e Figuran- 
te, mas só dominou Cideral, 
49 kilos — Ha fres 
semanas só 


Arataú, Matto Alo, Urussanga, 
Quincas Borba e Seymour, Co- 
mo so vé, é um sério concor- 
| 5º CARREIRA | 
POLO, 55 kilos — No domin- 


Facela, 


kilos No 


duas 
rdeu para Pratca- 
ominou  Sucuruvy.|le e 


ton 


e t— 


mana, 
com Dona Stela, Deve ser a ga- 
nhadora, 
CIMITARRA, 5 
biu de turma, 





para Corena, empatada 


kilos — Su- 
Acaba de registar 


victorias. seguidas, uma 


sobre Buster Keaton a Flguran- 


a outra sobre Buster Kea= 
e Figurante, . novamente 


Póde continuar a nerie de anc=- 
cessos, polis, parece ser uma 
egta, 

DONA STELLA, 53 kilos 
Domingo, passado, perdendo pnra 
Corena, empatou o segundo lo= 


hoa 


go passado só perdeu ara Sa- E nioar o MarauyradtGrande 
nharó, maus dominou erium, FAIR DAY. 50 kilos — Em 
sun ultima exhibição escolton 


dominou 


, ago= 


sado, 


Élios —  Do- | LNESY: 


Orlen= 


ER 


suCcesso, 
anno passado 
Bouriet- 


ue aqui agora bosa, 


GRAN 


MEBRCI, 55 kilos — Ha cer= 
cn de um mez foi o ultimo col- 
locado de Gallico, Bouguinville, 
Sanharó, Mermoz, 
taire e Jurado, 


nula, 

BREVET, 55 kilos — No dia 
1º de dezembro do snno pas- 
essoltou Curôcho e Sa- 
nharó, dominando Ugyrussú, Pi- 
Druso e Mermoz. 
reéce-nos o principal inimigo do 


Polo 

ORIENTAL, 55 kilos — Do 
mingo pastado escoltou Saunha- 
ró, Polo e Tiberium, 
longe o dia do seu primeiro 


aa aan ltou Ruy Bar-| JAÇA 
o ar- e : 
Eoano Coribariuma s/a LAÇO: BUSTER KEATON — ANA- 
JA” — ALMORÁVIDES. 
POLO — BREVET — ORIEN- 


Tiberium 
chance é positiva, 
ENOR, 55 kilos — E' 





tegasm Vol- dor. 
(o) 


ance dimi- | 4& 


o 


Pa- 


Não está 


55 kilos — Ha 


e Folo, Sua 


*Rigueira e Marnuyra, Bom azar, 

LTONA, 50 kilos — No Clas- 
sico “José Calmon”, 
ra Jht Tal Tan!, Brasil, Balla= 


perdeu 


e 


Monte Alvo, Alcatéa a 


Mahú, que agora aqui não es- 


BARTHOU, 58 kilos — Bai- 
xou de lurma, 
dia 22 de setembro, quando 
intervindo no G. P. “Guanaba- 
ra” foi o quarto e ultimo col- 
locado de Apolo, 
vo. Aqui, tem mais chance, 


ão corre desde 


uati, e 'Tre- 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


COTIA — TAFETA! — PORA, 
ADON 
LAHATE, 


IS — AFAGO — GAL- 
GALLICO 


- Uma Das Eliminatorias Dos Tres 
Annos Reuniu Treze Adversarios 


ENA. 63 


( 
3 8 
9 Por ver tida, 


Barulho, A. Molina .. 
Luminoso, L. Lelghton 
W. Andr, 

















À Reunião de Hontem 
no Hippodromn Brasileiro 





(0 Toga, A. Ar o 00 63 
Ps Inhaduhy, Nisa . 65 CD" 
4(12 Sanharó, P, Simões 55 “4 
(4! Bulandy, Jorge .,.'.. 55 R d Ç V U t P 
no, Caen So Bear "a DAS racacor Venceu a U.tima Frova 
e? . metro — "que , 
7:0008 — Betting, o Prosegulu hontem a tempo- MÁTEIOS EVE .VUAES enny, do sr. Oswaldo de 
“. | rada de verão, realizando, o lignani, st kilos, O. San= q 
EH Marauyra, P. Simões ..53| Jockey Club Brasileiro a pua|1—t Quintilha ,. 654 283800 LOM DESA eo STR ea viro amina io o na 
-—2 Cimitarra, A, Araujo , 52| segunda sabbatina deste anno, 2-2 R, de Sol . 861 454100 | Recatada, $a ks. À. Brito. 3.º 
Para Doa Stella, Canales .. 53 O programma de seis carrei- | 3-4Porauol? , , 141 1158500 | jristar, «q kilos, O. Fernan- 
(4 Fair Day, L, Lelg 6 | Toa embora “um: tanto “fraco, | “(6/NhA Duca “+ 368 S0BBIVO | dep, 0, si iai espere; 
y. L, E k=ob agrudou bastante, i i . - 
e 5 Altona, D,iFerreira . 50 A prova que reuniu maior (6 Polycarpo-Se- 500 ppitelalo) ne rr) y zo ns º 
(” Barthou, A, M numero de concorrentes, O Fono! se BOS 21W600 | Mrindão, 58º illos, O: Conti- 
% olina .. 58) Premi, “Uruassu'”, disputada Total 2036 nho dalico (00) vblvoa:p O 
. * em penultimo loger, marcou a e Si fre aro Sunbeam, 48 ks, O, Serra o 
Impedido de Actnar | issperada victoria da esua li... .. 7, tu  arsan0 | Não correram Nickel, Gran- 
E . 1d ce o rs ra ro DA 1978400 | Fina e Santanense. : 
m virtude de encontrar-se A filha da Coronel Eugenlo | |4 ., doses vo 438 293400 Ganho por um corpo; do 2º ao 
suspenso por quatro corridas derrotou Pergola por dole cor- as DD Pos v 06) d 0) pa 77 174700 3º, tres corpos, 
não poderá actuar no reunião | buiiu Nas vangun ddr ces de pons | da focar rs onda T AS CO STO ; nata: ep Car ia 
de hoje o jockey Claudemiro | iu a ponta, velu até o vence- |44 LL (U IU Iii oia 604000 | (23) 938700; plucés: Garço rei 
Pereira, dor, , ' 1615 “ifempo : a ais So Hal 
% % % A gubbatina fol | encerrada Potal .. 20. 1615 Total das apostas: s3:9608000. 
S, cum a realização dy Premio tem Criador; Amadeu Piotto & Ir= 
atyro Rocha “Pergola", reservado aos anl- Nhá Duca, upesar de um Ê 


Satyro Rocha, essa figura In- 


Kramma., 


e e E mi ms Cr rm 
em : 


maes de melhor classa do pro- 





pouc, 


Irrequieta, 
u utrusur a partida du segunda 


uão cheguu 


mão, 
Tratador: N 


Figueiredo. 


da ; E ZIOS EVENTUAES 
confundivel, pelos seus predi lusa carreira, como espera- | provs, que foi dada com des- RATE 
: - | vamos, foi ganha elo cavallo | v E 1 Kisber , . . . 875 19$100 
cados, do nosso turf, completa Bradador, d 5 : Nba banhos Dn dit Ad demo A 
hoje mais um anniversario na- O filho das Brazal correu ao- Após alguna momentos de | ( 3 Sunbean . « . 81 so7$r0o 
taliclo. ' conmnodado no penultimo pos-| indecisãv, Quintllhu, Raio de (s Recatada . ., 268 Ga%s00 
Militando no jornalismo ha | tº « na entrada da recta, Sol, Nhá Duca, Pourquol? s|a a are 
longos annos t uproveitunlo-se do desgarro | Fulycarp, Sereno se enfileira- | ( 4 Má noticia . . 174 96%400 
» O Satyro Rocha, | dy lender, que era Onyx, es-| Fam nessa order, ( s Garço. .... a41 6g$600 
que já fez parte da nossa re- | guelrou-ss Junto à cerca In- e radrp ultimo, impulsionado | 4] 
so pç sr Secretaria com paras pe qnen too! metros. pasar Aa asd À Ehcalçad ( S let ENe Ne c 
m a a “ - " 3 ran Fina, . ' 
Clair e “O Impar- | nunca mala perdel-o. eau tata o commando do pelo cê Mandio, E 458 36$600 
Suas virtudes, sua bondade mese - Quintilha tratou de seguir o | (9 Santanense, N. (| 
; | 1º CARREIRA. | lender, para atacut-o n - 
Pd grande e sempre de o e, ce meme da de recta. Nan PER vapito Total ES BOROR Lad 
aos amigos fizeram do filha de Silver Image quesrou Too oa ca TOS t43$800 
anniversariante de “hoje uma Premio “Batucada” | —|a resistencia de Polycarpo sSe- 128: .. vo 483 305600 
personalidade destacada, não só RarandnA pasianaRa ala an Raso HAUAGEO e dantas Tã +. .. qe a Roo 
annos, sem vio an : e arios corpos, velu 14. 1. «e 262 sÓSs0o 
nas rodas jornalísticas, como | premios: 6:0003, 1:2003 e | cruzar a méta. a E RR + 103 rsa$ã00 
nos. meios turfistas, 6008. Nhá Duca, Investindo on 217 2. 2. ve TSB 03$700 
A a duticações que o Satyro | [UYAPI, mas, castanho, 4 rins IS a ram PU O «e 172 Só$100 
Egg rá hoje, juntamos as nos» q ras Polycarpo éFeno: O segundo EPA RO Dá «e 90 r164$600 
E Z a P. PD st o ee Peas Total , . . 1852 
= - JA pars pesar em —— 
Juan uniga 3º CARREIRA | Partida um pouco demorada, 
5 ii mas dada em bom momento, 


Faz annos hoje o jockey Juan 


Conjurada. 65 ks,, 


F. Blern. 0 


Garço escapuliu na frente dos 


te de Albatroz e Papary e o ol- 


nh 
inho, dominando | guindo então ““desencabular”.| 6.0 . 
Ara, rAnmhs ce Ambar. Cremos | derrotando, | Brubus. | Barulho: |, agonia D. Perco... SÊ 
ve difficilme rderá hole. O ES, , D. MG 
7 GALLARATE. ES filos pes me esqueças!, Ponche Verde e 5 Ren E, Montado 7 


mingo passado obteve um tri= 


umpho sobre Palhaço, Ará, Ma-= 


E" um animal infiel. Não nos 








ra confiança. Mas, ainda | Vem de escoltar Velleda e Bauá, , RE 
Pr sabes dominando Bulandy e Inhandu- dos au Rssto be Ao ATONIO Re 

APIS, 52 kilos — Na carrel-|hy, Chance positiva, 3-3 Almoravidos, 6. Cosia 54 
ra acima chegou logo após 0). CAROCHO, 55 kilos — Aca-| “4 Jnrandina, W; Cunha 53 
Afago, Não cremos no seu suc-| ba de escoltar Gnllico, Boleador | 4 S 
cesso, Para a dupla, é vlavel. |e Luminoso, dominando Buffa-| ( 5 Annjá, 3. Santos ,. .. 49 

A ia Ro lo. Inhanduhy, Bango e Voltai- : 5 carreira o Premio “Par 
8 ina” — 1, metros — .. 
| 3º CARREIRA | E RULRO 65 kilos — Ho 10:000$ — Betting. a 

GALLICO. 55 kilos — Domin= | duas semanas pregou um a- 
go passado obteve uma victoria | nho” nos seus apostadores, per= 11 1 Polo, W. Andrada . 5 
sobre Bolendor, Limninoso e Ca-| dendo para Mermoz e Brutus.| ( » mercl, O, Coutinho .. 5 
rôcho, Mesmo aqui, póde ser o| Animal infiel, ( 3 Brevet, R. Senulveda 5 
ganhador. . LUMINOSO. 55 kilos — Do-|2] 

BRASIL. 55 kilos — Vem de;mingo passado escoltou Gallico| ( 4 Orlental, H. Sogrer ,, 5 
dois segundos logares, se; Ja. amo nadasais dos quaes pó- o 5 Pitanguy, S. Batista , 5 
um para amoxro, ominando ex ganhar, E (6G Se - Lelghton 5 
Jaça, Danglar, Uruayé e Astor] PERVERTIDA, 53 kilos — aran senor,  AetEnto : 
o rr para hi Tel Tan. | Eleita a grande favorita no ul=| (47 Btapleu' P, Simões . . 5 
na frente de Bailador e Monte | timo domingo acabou perdendo | ( » mabassu', Jorge .. .. 5 
Alvo. Julgamos liquida, esta tar- | para papa Rad: Ainda assim, é) 6 carreira — Premio “Gal 
de a sua victoria, capaz de rehnbilitar-se, larata” — O metroa.— ... 

JAÇA, 53 kilos -— Conforme! 'TOGA. 53 kilos — Estreou no | 10:0008 — Betting. 
está acima indicado. vem deldia 22 de dezembro do anno a a) ks; 
escoltar Tamoyo e Brasil. Pó-|passado, perdendo para Velleda, 1 1 pd So pa te 
de formar a dupla com este ul- Bauá, Aventureiro, Bulandy * (3 Tradição. N. O 3 
timo, Inhanduhv Ainda não cremos. | «4 Brutus, N. 0, 

ASTOR. 53 kilos — Vide Bra=| INHANDUHY, 55 kilos — Não | »| 5 Aventureiro, W. Cunha 5 

.« Foi em a ultima colioca- | correrá, ; ( 6 Carôcho, D. Ferreira . 
sil, Foi então lti IH] á 
da, Discreta, y SANHARO”, 55 kilos — Anós 

doze: tentativas conseguiu afi- 
val, ha uma semana, o primeiro 
ee mem successo da sua campanha, der- 

BUSTER KEATON. 56 kilos — | rotando Polo e Tiberlum, Ca- 


Vem de dois segundos logares 
seguidos, um para Cimitarra, 
dominando Figurante, Almora- 
vides e Faceta e O outro para 
CGimitarra novamente, na frente 
de Figurante, Jarandina e Ci- 
deral, Livre da Cimitarra, cre- 
mos que desta feita, não per- 


derá, 

GAGE'; 53 kilos — Em 15 de 
dezembro escoltou Monte Alvo, 
Vesuvio e Lindaya; dominando 
Matto Alto, Sucuruvy e Ninita. 
Tem alguma chance, 

ALMORÁVIDES, 56 kilos — 
Acaha de escoltar Cimitarra, 
Buster Keaton e Figurante, do- 





[ 4º CARREIRA | 





ria, ou seja, & actual, conse- 


Guajirú, em 1.800 metros, Vol- 


MERMOZ, 55 kilos — Deixou 
mesma turma com possi- 


AVENTUREIRO, 55 kilos — 


paz de repetir. 
BULANDY. 55 kilos — Acaba 
de escoltar Mermoz, Brutus e 


Barulho, Bom placé, 
| 7º CARREIRA | 


MARAUYRA, 52 kilos — Vem 
de quatro segundos logares con- 
secutivos, um para Rigueira, do- 
minando Almoravides e Doria 
Stella; outro: para Rigueira no- 
vnamente, derrotando Fair Day. 
E'galo e Dona Stella; outro para 
Th! Ta! 'Tan!, na frente de Xai- 
rel e Quincas Borba; e, final- 
mente, o derradeiro, ha Uma 5*- 


Apis, R. Urbina .. 


ta 

h Savonara. Se o Adonis fa- | bilidades de gunhar novamente, 32 carrelra — Premto “Core- 
mio poderá repetir a proeza de UY BARBOSA, 55 kilos — " 1.400 metros — .....+ 
ha uma semana, : Era ainda atas dp a pis 10:0004, st 

ilos — Ha ne|meira victoria de sua campa- : 
+ ze DOE raoindo no Olabsico nha, derrotando Tiberium, Po- : auilico, Aa A ndraÃ NS DE 85 
“José Calmon”, perdeu: parajlo e Pitanguy, Póde reproduzir | 4 OCR CORMINSE CO CAES 
Th! Ta| Tan!, Brasil, Ballador, | a ne 4 Astor, P, Simões .. o 53 
Monte Alvo, Alcatéa, hú, RADIÇÃO. 53 kilos — Não 4º earreira — | “Premio 
Altona, Arteca, Egalo e Sylpho, | correrá. “Gallico” — 1.500 metros — 


6:000$ 


da BABASSU", 

Vesu a aqua pa ps Di PE 

o o = 
Tiberium | dou para Barreira, Ariguana, | 2/2 
Boleador e Capoeira, que agora : ê 
(Bs 
(6 
(1 


Zuniga, 

Profissional dos mais comple- 
tos, O bridão chileno - vem se 
destacando em nosso scenario 
turfista não só pelo seu virtuo- 
sismo na arte que abraçou, co- 
mo pela sua comprovada ho- 
nestidade, 

Seu anniversgrio hoje, pot 
conseguinte, dará ensejo a que 
elle receba innumeras felicita- 
ções, não só dos seus amigos 
como dos carreiristas que se 
acostumaram a ver nelle um 
glnete a quem se pode deposi- 
tar inteira confiança, 


E dp dE 
A hora da Primeira 
Carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sileiro, será corrida ás 13,30 ho- 


ras, 
Ee o: o 
Tres Forfaits 
Para a reunfão de hoje foram 
entregues & Commissão de Cor- 
ridas, as declarações de forfait 
dos seguintes animaes: 
Tradição, Brutus e Inhandu- 
hy. 


TACHYGRAPHOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 


q e q Tm e e me 





5 | 7.º andar 

















et” 
y desfipere=in 


nham 


EPILEPSIA 


1DR. EDUARDO VILLELA, 
em molestias nervosas, 
curado com o conhecido medicamento 


ANTIEPILEPTICO BARASCH 


os irmãos Hugo e Rabens, filhos do des- 
pachante Carlos, de Souza Pinto e da 
pharmacentica D'iEdite Penteado de' Sou- 
za Pinto. Os irmãos Hugo e Rubens ti- 
ataques epilepticos diariamente 
Confirmo a declaração eupra (masa) Car: 


especialista 
que attesta ter 


los de Sonza Pinto (firma reconhecida). 


Ganho por do!s corpos, do 2" 
RO 3º treg corpos. 

Ratelos: 3044/00 em 1º; dupla 
(34) 98$600; placés: Uyapl, ... 
23860: Lebre, 199$400, 

Tempo: 93", 

Total dau nrostas: 45:160$. 

Criador: O proprietario. 

Tratador; Euloglo Morgado. 


RATEIOS 
1—1 A, Prosa .. 
t— Paratodos , 729 
3—3 Uyapl as 

(4 Conjurada .., 

(5 Lebre , . 


Total -,. cesso 


EVENTUAES 
57$100 


3n 7500 
55 


132 
1450 


e DICILD et tes ma 
im E a DI de DIDI 


98$600 
TT gIno 
"Total 1085 

Partida multo rapida. Arran- 
ca Prosa despontou. mas duzern- 
to metros após cedeu a van- 
suarda a Uvapl, aceommodan- 
do-se em segundo logar, em- 
uanta Paratodos, Lebre e 
Conjurada encerravam oq lote. 
O pernambucano, sempre com 
acofo facil, velu cumprindo no 
podio de honra todo o per- 
curso atê cruzar a méta, com 
dolz corrom.na frente de Le- 
bre, que avancando muito em 
todn a rerta final, velu a for- 





SENTO Cê ba 
Lebre, 54 ks., À. Araujo. 2º | 
A. Prosa, 54 ks,, L, Leigh, 3º ido 
Paratodos, 54 ks., W, Cunha 9 


'Imar a dupla, 


E sa pa 
| 2 CARREIRA | 


== . .- 


Premio  “Cimitarra” — 
| Animaes de qualquer pais 
—. Pesos especiaes, com 
descarga para aprendizes — 
1.500 metros — Premios: 
4:000$, 800$ e 4003. 
QUINTILLA, fem,, zalno, 6 
annos, São Paulo, Silver 

Imaga e Carinhosa, do er. 

Americo Costa Lima, 62 

Kilos, 1, Lelghton .. .. 1º 
Nhá Duca, 51 kr., A, Brito 2º 
Ltd as bgiad Sereno, 47 Xks., 

W. Lima .. cet 3º 
Rato do Sol, 52 ks,, 

mões .. ces uv 

Pourquol?, 61 ks. 

APAUDA oe see sie. 3 oe 

Não correu Kilva. 

Ganho por varios corpos, do 
$& an 3º dois corpos, 

Ralelos: 238800 em 1t; dupls 
(14) 20800: nlarés; uintilha, 
T48G00; Nhá Duca, M$200, 

Tomro! 10N'. 

Ton] das apostas: 401208. 

Criador: A. A. Assumpção, 

Tratador: José Corrêa, 





Premio 


“Myathan” — 
Animaes, 


naclonnes de 4 
nem mais de duas 
— ss a Vrtse alem 
ms o metros — Premios: 
B-vons, 1:0008 « 5008. s 
PATAVINA, fem., castanho, 
«annos, Pernambuco, 
Avuty a Catuama, do sr, 
E Lundgren. 54 kl- 


| 
annos, 


vlotoria 


lo”, P, Simões .. .. e, 1º 
Scerttnrio, 66 ks. L. Lel- 
BIO NS op saiio olhas MES DO 
front 66 ns, 8 Bálisto 3º 
“cul, 84 J. anales, O 
Yocoá, 54 ks,, Cunha O 
Gunho por varios corpos, do 
2º po ue aÃ 

tatcios em 1º; dupla 
(12) 269000; placés: Patavina, 


Tempo: 99 2i5. 

Total das apostas: 46:270$. 
Criador: O proorietnrio, y 
Tratador; João Coutinho, 


RATEIOS EVENTUAES 


L—! Patavina .. EM GOgICN 
I—2 Secretario , 1107 1387 
3—3 Arloch . .. 143 JUGÊANO 
q! Tucoá , «106 915800 
(6 Ancot . . «186 818900 | 
Total .. «o. vu 1966 
18. cerva noções BLL! - 95SÓ 
TES c arco so qto 88 BOSRSND 
Moe erros 149 863000 
23 er ercos aa so BIO 3EYIAU 
BM rr ra coro 430  BI$800 
Mc ra va ve 66 1978200 
Mr re arco BS 2338100 
Total .. «. .. 1603 


Emhora um noucn Irrequlet 
lide e Rene não retardaram 
nulito a partida da 
Auuiso, terceira 
Ascot esfusiou na dlanteira 
seguido de  Patavina, Arloch. 
Secrelnrio e Yucoá, ' 
Patavina acompanhou o pon- 
tefro com desenvoltura e mal se 
viu no tiro direito investiu con- 
tra elle. Ascot resistiu até o 
rínlelo das especiaes, quando se 
entregou á discrecão da sua 
perseguidora, Tomando a lea- 
derança, da carreira, Patavina 
Dem tacquemer, vartos corros e 
m maxima facill - 
rou a méta. AA, 
Sneretarto, corrido a “la dia- 
te”, mos ultimos mnmentos do- 
minou Asrot e Arioch, forman- 
do & dupla. 


Ce 

| 4º CARREIRA | 

a 
lj Premio “Quintilha” — Ani- 
* maes nacionges — Pesos espe- 
ciaes, com descarga para aprendi= 
zes — 1,400 metros — Premios: 
4:0008, Boo$ e 4008. 


ARÇO, masc., castanho, s 
annos, Paraná, Sirdar e 


seus adversarios, seguido & prin= 
cipio de Mandão, que nos 1,200 
metros deixou passar o XKisber. 

Garço, sem ser jamais incom= 
modado, leaderou a carreira des= 
de o pulo até o disco vencedor, 
cruzando a méta com um corpo 
de vantagem sobre Recatada, que 
nas sociaes firmou-se em segun= 
do. logar, 


| 5º CARREIRA | 


[] Premio “Uruassi” — Ani= 


maes naciontes de 4 annos, 
sem mais de uma victoria — Pes 
sos da tabella — 1,300 metros — 
Premios: $:000$, rivoo$ e s00$, 
+ fem., alazão, 4 anhos, 
São Paulo, Coronel Euges 
nio e Normanda, do sr. E, 
F. Fernandes, s4 kilos, W, 


TR PÃO SVO TIE OU DIS DU ISS 
Pergola, 54 ks,, J, Canales 2, 
Concheta, s4 kilos, G, Costa a, 
Thankerton, s6 kilos, P, Si» |. 

MDS Se oro crias aaa Mg a O 
Itan, s6 ks., C. Morgado . o 
Scandal, s4 kilos, D, Ferrei= 

LS DONA O VS SSI RS PM) 
Attos, s6 kilos, R. Urbina . o 


Não correu Mapurá, 

Ganho por dois corpos; do a2* 
ao 1º, tres cornos, 

Rateios: 658800 em 1º; dupla 
(234) 188000; placés; Afa 31$300; 
Pergola 328200, 

Temno: 78” als. k 

Total das apostas: 66:jrofooo, 
Criador: o proprietario, 





Tratador: Mario de Almeida. 
RATEIOS EVENTUAES 
( t Scandal «e. « «+ 339 76$600 
1 
a Itan, +... , 145 179200 
3 Concheta . .., 566 A 900 
2 
) 4 Pergola , , ,. 230 1138000 
e Thankerton ,, 1440 1ê$100 
3 
fia Afa «405 65$800 
|? Attos , . +... 144 180$500 
4 
( 8 Mapurá, N, C. 
Total . . . « , 3249 
EE co se vv 46 4698500 
13, e ve +» 3609 488500 
11 + o co «. 360 6o$000 
Suas , o ce 00. 165 332$100 
23,» vu «» 1589 tas$Boo 
33 4 à ue ve T137 188000 
MA e» «s 69 3138000 
3) «e uu. ve 442 Ga$I00 
34. » ow 00) TSI-S41S100 
Total + . . a700 





-Scandal, ainda que irrequieta, 
não atrasou demasiadamente a sais 
da da pensitima prova, 

(Conclue na pagina seguinte) 








Os Melhores Animaes da Reunião de Hoje 

















Animaes de melkor 
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CARREIRAS actuação Him) Nilo Suas “Otigeaa 
Cotla Dulcina |. 
2 ba MarSoiina Tedea 
Adonis ESSO SN A Pago SIE O 
2º Premio Gepnrata rp 
ES RR = RE DRESS Sr 
| 3º Premio EM. aaitian 
E CT Buster Keaton CRS EC OBRA UT 
SEE sua  ioreeidas Te na 
Polo Pitanguy 
5º Premio A setantal 
O Mermoz Barulho 
6º Prenito Epa beds ted 
EE dese Marauyra Altona 
fi rea eo Sta gap 
oe | ra ep a 








Pelos seus 
entrainsura 





Porã 
Iporan fe 
Marcellina 


Aftago 
Gallarata 
Adonis 








Astor 
Jaça 
Brasil 





Gagá 
Buster Keaton 
Almoravides 





Pitanguy 
Gran Senor 
Blapleu" 








Barulho 
Inhanduhy 
Luminoso 





Altona 
Marauyra 
Barthou 





Pelos seus 























Devem correr 


























Jdockeys bem 
Cotia Cotia 
Porã Tafetá 
Opalts — 
Afago Adonis 
Gallarata Gellarata 
Adonis —— 
Brasil Brasil 
Guilica Gullion 
Astor — 
PE na Piva ias st, 
Jarandina Buster Keaton 
Almoravides Anajá 
Gagé =— 
SS 
Polo Polo 
Pitanguy Brevet 
Gran Senor 
Barulho Luminoso 
Pervertida Ruy Barbosa 
Ruy Barbosa 
Barthou Marauyra 
Dona Stella Cimitarra 
Altona 


-— e ee 





E 





Bom 
placé 





q 
o 
- 
— 
= 


) 





Buster Keaton 


| 





Polo 








Mermos 


| 





Marauyra 


HMercommendinsets 
pela pista 





Cotia 
Tatetá 





Adonis 
Gallarata 





Brasil 
Gallica 





Buster Keaton 
Anajá 


Polo 
Brevet 


Barulho 
Mermoz 


Cimitarra, 
Altona 





Conclusão 


—e mm 


Cotia 
Tafetá 
Porã 
PED Sta E 
Adonis 
Afago 
Gallarata 


Buster Keaton 
Gagé 
Anajá 


Polo 
Pitanguy 
Brevet 








Barulho 
Mermoz 
Luminoso 
Marauyra 
Altona 
Cimitarra 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 











Contra o TYPHO 
DYSENTHERIA e CLASSICAS 


pe Ega ESTE aprernto PAUL MAUGE — 6 de 


: — 15:0008000 
— Para animnes nacionaes 


e2 

annos, Pesos da tabelia. 
CUIVADO COM OUTRAS MD! Premio SEIS DE MARÇO — 
(13 de abril — 1,800 ma. — «ss.» 
20:0006000 -— Para animaes na- 






! gue não tenham ganho mais de 


00: em premios: no paiz. 
Pesos de tabella, Sobrecarga de 
1 kilo por parcela de 10:0006 
ou frac ganha acima de.... 
O: em premios, no paiz, 
Premio OORDEIRO DA GRA- 

À — 90 de abril — 1,000 m, — 

a éguas de 3 


paiz, Pesos da tabella, 
Premio OUTONO — 31 de 
E age Co- 


abril (1º prova da 

rôa 800 m — ê 

— Para animaes nacionses de 8 

annos, Pesos da tabella 
Premio COSTA FERRÁZ — 31 

de abril — 1.000 m. — 15; 

— Para aulmaes nacionaes do 

annos. Pesos: potros 52, potran- 

kilos. Sobrecarga de 

kilo por parcela de 5: 

remios de 


Premio 
OIPAL — 

im 20: 000$000 
de 3 annos e mais 
valquer pais, 
obreca 
ou pare 


de : ou 
acima de 100:0006 e de 10:0005 
ou fracção ganha abaixo de.... 
) em premios, no paiz. 
Premio HENRIQUE POSSOLO 
— 4 de maio — 4,000 m. — .. 
- : a são animas “o 
annos de qualquer paiz, Pe- 
sos da tabella. Sobrecaria de 1 
kilo por parcella de 10:0008000 
ou fracção ganha em premios, 


no pair 
Premio NOVE DE MAIO — 
1 maio — 1 








las, 










OsE 
NO SEU FILTRO A 
Vela esterilisante 
SE NUN 
A' VENDA NAE BOAS 


CASAS DE LOUÇAS E 
FERRAGENS 





. m— us 

:000$000 — Para éguas naclo- 
naes de 3 annos e mais 
ue não tembam ganho mais de 
000 em premios, no paiz, 


(Conclugão da pag. anterior) 


Afa surgiu na vaasarda segul= 
0 


: = | Pesos da tabella, Sobrecarga de 
da à principio de Concheta e mais 1% kilo por parcelia, de 0:0008 
A filha de Coronel Eugenio ja- o Kanha ac e. 


mais foi desalojada da pri pal 
posição e quando na recta final 
surgiu Pergola, a Afa conteve-a 
a dois corpos € com essa vanta- 
gem cruzou a méta, : 


| 6º CARREIRA | 


Premio “Pergola” — Animaes 


co de 5:0008000 


| clonaes de 3 annos e mais idade | À 


annos é mais | ade de qualquer | m 











1| tabella, 


*| animaes 


idade | 15 :0005000 


 ANTE-PROJECTO DE PROVAS 


PARA 1941 


bella. Sobrecarga e descarga de 
£ kilo por parcellas, respectiva- 
mente, de 20:0008000 ou fracção 
ganha acima de 100:000$ e de 
10:0006 ou fracção ganha abaixo 
e MW; em vremlos, no paiz, 
Sobrecarga de 2 kilos no vence- 
or do premio PREFEITURA 
MUNICIPAL, neste anno. 


Grande Premio CRUZEIRO 
DO SUL — 1 de junho (2º pro- 
va da 400 


Tríplice Corda) — à. 
m, — 100:0008 — Para ani- 
maes nacionnes de 3 amnos, Pe- 
sos la, 
Premlo BARÃO DE PIRACI- 
CABA — 8 de junho — 1,200 
É 5:0008000 — Para ani- 
mães nacionaes de 2 annos, Pe- 
sos : potros 52, potrancas 50 
kilos, Sobrecarga de 1 kill 
parcella de 6: 000 


ognr, no na 

mio VIEIRA SOUTO — 15 
de junho — 1.800 m, — 20:0008 
- Para éguas nacionaes de 3 
annos e mais idade, Pesos da 
Sobrecarga e descarga 
de 1 kilo por parcella de 10:0008 
ou fracção gnnha. respectiva- 
mente, acima de 80:000$ e nbal- 
xo de jo: em premios, no 


z 
"bremio JOSE' CARLOS DE 
FIGUEIREDO — 22 de junho — 
200 m 20 :00085000 


ULO — 29 de junho — 
(008000 — Para 
3 annos 


:000$ ou fracção ganha, res- 
pectivamente, acima de 80:0008 


no pair 

Premio PEREIRA LIMA — 6 
de julho — 1.400 m. — .....» 
$ — Para animaes na- 
clonaes de 3 annos. Pesos: po= 


brecarga de 1 kilo por parcela 
de 5:0008 ou fracção ganha em 


««. | premios de primeiro logar, no 
prada pais, 


m. | OBSERVAÇÃO — 'Todas as so- 


brecargas referidas neste ante- 
projec 


são accumulativas, 
Desde que não esteja especi- 


-| ficado “em primeiro logar”, se- 


rão computados como premios 
os que tenham sido obtidos em 
qunesquer collocações, 


e abaixo de 70:0008 em premios, ! À 


tros 50. potrancas 48 kilos, So- | R 







blicada no “Diario Official” 


1.º premio — 435.135 
2.º premio — 547.520 
3.' premio — 800.923 
4: premio — 974.404 
5.º premio — 268.096 


6.º 157.508 


premio 


365.834 
372.340 
386.457 
415.921 
448.571 
468.704 


149.690 
157.347 
168.359 
179.399 
183.520 
201.822 


224.712 
255.206 
278.024 
290.461 
313.405 
325.248 


001.838 
| 028.505 
É 086.136 
E 089.394 
| 124.764 
127.226 


Sorteios Numeros Sorteios 


30. 6-36 695.903  30- 6-39 


| APOLICES POPULARES PAULISTAS 


Relação das Apolices premiadas no 22.º sorteio ordinario realizado no 
dia 31 de Dezembro de 1940, conforme acta da Bolsa Official de Valores, pu- 


50 PREMIOS DE 1:000$000 CADA UM, SOB NUMERO 


471.283 
471.908 
505.039 
534.030 
545.240 
582.137 


Os portadores das apolices acima poderão re ceber 
Banco desta Capital ou: do Interior do Estado 


RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS EM SORTEIOS ANTERIORES, CUJOS 
PREMIOS NÃO FORAM PROCURADOS : 


macionaes — Pesos ciaes, 
com descarga para aprendizes — 
1.500 metros — Premios: 4 :000$, 


Boo$ e áoo 000, 
BRADADO my EO alasão, 
annos, R, .« do Sul, 
Serpentina, do 
e o 


y rara! € 
| ors.. H. Mercaldo 
+ Quitieri, 54 kilos, H, Soa- 


Mist, gr Íilos, W. Cunha a 
Oiticoró, 49 kilos, A. Gomes 3. 
Braila, s4 Kilou, M, Tavares o 


Onyx, kilos, P. Simões . 
"êaiho i Im 2 


1. PESCOÇO, 
Rateios: 169900 em 1º; Ep pe 
(12) ss$800; rrrsado Bradador 
12$700; Mist 18$800. 
empo: 100”, 
| Total das apostas 
à Criador: - 
| Tratador: Gabriel Reis. 
Total geral das apontast 
831 :630$000. 
Total geral dos concursos: 
po :710$000 


réis 
réio 


“areia: levo, 
RATEIOS EVENiUARa 
1 


f-—r Bradador . . « 19 


a—s Mist . + + « + 345 1035200 
3—3 Braila , . o « S14 653500 
(4 Onyx. + us 1038 455300 


4 
í 5 Oiticoró “E 335 





Total . «wu + 4196 
13 co vo o» 445 
15 + .. o. 370 
16 cl oias! os IS58 
»3 o. mos vo 89 
4 4a uv uu 309 
é ne... 4os 
Es . . .. “r 277 
Total . w « 3267 


Mal foram alinhados os cinco pa 


soncorrentes, e immediatamente O 
starter ordenou a partida. 


Braila smiu com alguma ta= 
gem e ao seu encalço partiu Onyx, 
emquanto Oiticoró, Bradador e 


Mist se alinhavam & seguir, e bs 
no principio da grande curva do- 
minou a ponteira, mas &o entrar 
na recta desgarrou, do que qse 
aproveitou Bradador para esguei= 
rar=se junto á cerca interna e nos 
6oo metros assumir e commando 


do lote, 

Oiticorá, pouco depois, firmou= 
se em segundo » investiu contra 
o Bradador, que não lhe deu con- 
fiança, vindo a errar & méta com 
um corpo sobre Mist, que avan= 
cando muito, nos ultimos, metros 
arrebatou ao Oiticoró a segunda 
collocação. 


“.* 
O “Trovador” “Correu 
Doppado 


MONTEVIDEU, 11 (0, P) 
— A commissão de corridas 
do Jockey Club, reunida em 
sessão extraordinaria, resolveu 
applicar diversas sancções aos 
poa do cavallo argen- 
ino “Trovador”, vencedor do 
classico “Carlos Pelegrino”, 
na segunda-feira passada, no 
hippodromo de Maronas, em 
virtude da analyse feita. na 
baba do referido am 
positivado o emprego de 
mulantes prohibidos, 


a 
O Novo Quartel do 
1. B.€. 


UMA CERIMONIA EM 
PETROPOLIS 

Com a presença do general 

Bilva Junior, commandante da 


esti- 





1: Região Militar, do director ceu uma recepção em honra do 
de Engeibaiai à des (dO general Weseind. e RO Tes- 
mundo Sampaio, do € & and ponder a saudação do general, 
Serviço de Engenharia Reglo- GeneralAWeyg isse: ; 
nal e demais altas autoridades] pABAT. Marrocos Francer, 11 | “Os marroquinos e mahome- | ' 
civis e militares, terá logar|(U. P) — Em uma allocução tanos do morte da Africa ss 
emanhá, ás 10 horas, a ceri- | radiophonica aos povos maho- sentem ligados à França porquo 
monia do lançamento da pes metanos dn Africa do Norte essa nação sempre respeitou o 


dra fundamental dó novo quat= 
tel do 1.º Batalhão de Caçado- 
res, de Petropolis. O trespe- 
ctivo commandante, tenente- 
coronel  Lamartiãe Peixoto 
Paes Leme, organizou expres- 
givo programma de recepção às 
autoridades presentes & cerl- 


monia, of 
















Cyro 5. "Machado. - 


oo |diu ao corpo legislativo a 


re Ã FRANCISCO 
XAVIER — 25 do maio — 2.400 
m. — 20:000$000 — Para ani- 
maos d 6 3 annos e mais idade 
de qualquer paiz, Pesos da ta- 


A FALA DO REI GUSTAVO V 


NOVAS VERBAS PARA ACQUISIÇÃO DE MA- 
TERIAL PARA AS FORÇAS ARMADAS 


STOCKHOLMO, 11 (U, E — 
inaugural do 
o rei Gustavo V 


na dotações dos premios de- 
pendem da approvação da Dire- 
eta nos termos do igo 81 
o 





Codigo de Corridas, 
(Continua) 









aê 


annunciou que seria 
do provisoriamente o periodo 
de adextramento de certos con 
scriptos, emquanto pe comple 
tam Os planos para & nova or- 
gonização da defesa do pair, O 
monarcha, por outro o, pe- 
ap= 
provação de novas verbas para 
a acquisição de grandes quanti- 
dades de material para as for- 





cas armadas, 

Com referencia &s relações 
internacionnes da Suecia, qua- 
liíficon-as de 5, acorescen- 


tando: 
“Confio em que, com o &polo 
povo, sempre unido e reso- 
luto, eremos manter a paz 
ea de de nosso paiz. 
Com a Aliemanha, Russia é Tta- 
accordos  commer- 


manter as relações pommimertiads is ii 
[o nossos vizinhos O norte. 
“Meus esforços no terreno O rel Gustavo 
economia nacional tendem não 
sómente a fazer frente à neces- 
sidade immediata, mas tambem 
m estar €cO- 
ara o futus 











OS DISCURSOS TROCADOS ENTRE O GENE- 
RAL WEYGAND E O SULTÃO DE MARROCOS 


a direcção e a chefia do mare- 
chal Petain. No decurso de mi- 
nhas viagens pude constatar, de 
fórma emocionante, pois assim 
o fizestes sentir ao delegado da 
marechal, que é adversidade que 
me e aquilatar do valor dos 
verdadeiros amigos, E' com a 
maior confiança em vossa col- 
lnbora que vos dirijo mens 
melhores votos de um feliz fes- 
tival e um feliz Anno Novo. 
Permitti-me fnzer menção es- 
pecla] nestes Votos aos augustos 
soberanos do norte da Africa, 
cuia amizade e compreensão de 
nossos interesses e da grande- 
ra de nossos destinos communa, 
e cujo auxilio effectivo júmais 
se enfraqueceu”, 


O sultão de Marrocos offere- 





que elles consideram mais sa- 
grado, seus interesses mornes e 
materines, suas  tradicções e, 
por sobre todas as coisas, sum 


Franceza, por occasião do “Ait- 
el-Kebir", festival de Anno Nos 
vo, o general Weygand disse 
que as aspirações francezas & 
norte-nfricanas se haviam fun- 
dido em um só anhélo, 

“A voz espiritual do Islan — 
disse — respondeu como nm “A 
ho-om À esnimitunlidade da 
Yrança, que hoje se renova sob 


nossa mensagem ao marechal 
Petain, não deixaremos de cum- 
prir jamais com nosso dever de 
ficlelidilo e uma vez mais re- 
novamos esta promessa”, 





| 
O ISLAM ACOMPANHA A FRANÇA 
EM TODAS AS EMERGENCIAS 


30- 6-36 
30- 9-36 
31-12-36 
31- 3-37 
31- 3-38 
30- 6-38 
30- 9-38 
30- 9-38 
| 31-12-38 
i 31-12-38 
31. 3-39 
30- 6-39 
30- 6-39 


conto de réis. 


Banco 


6-39 
6-39 
9-39 
9-39 
30- 9-39' 
30- 9-39 
30- 9-39 
30-12-39 
30- 3-40: 
30- 3-40 
30- 3-40 
30- 3-40 
30- 3-40 


30- 
30- 
30- 
30- 


915.793 
47.109 
686.793 
644.066 
410.273- 
496.286 
92.551 
795.931 
984.023 
966.190 
627.226 
839.936 
49.998 





E! 


de 
de 
de 
de 
de 
de 


réis 
réis 
réis 
réis 
réis 
réis 


Mil contos 
Cem contos 
Vinte contos 
Dez contos 
Dez contos 
Dez contos 


812.634 903.448 964.593 
828.729 910.719 975.502 
829.596 917.234 
858.292 918.527 
881.162 923.777 
896.739 945.765 


595.234 
607.226 
618.524 
619.570 
718.320 
776.703 


os premios no “guichet” de qualquer 


“Numeros Sorteios Numeros 


446.566 
558.052 
941.870 
128.536 


328.545 
493.429 
830.110 
917.719 

22.124 
507.839 
378.533 
386.394 
405.966 
430.824 


29- 6-40 
29- 6-40 
29. 6-40 
29. 6-40 
29. 6-40 
29- 6-40 
30- 9-40 


26.449. 
203.765 
430.997 
453.228 
464.211 
650.907 

19.764 


30- 9-40 
30: 9-40 
30- 9-40 
30- 9-40 
30- 9:40 
30- 9-40 


27.910 
184.309 
195.350 
225.431, 
521.178 
793.754 


O proximo sorteio ordinario das Anoli ces Ponulares, será realizado no d'a 31 de 
Março de 1941, com a distribuição de Rs. 600:000$000 em premios, sendo o 1.º de qui- | 
nhentos contos, o 2.º de cincoenta contos, o 3.º de dez contos e mais 40 premios de um 





do Estado de São Pauto 


(O Banco official do Governo do Estado) 


CAPITAL : RS. 50.000:000$000 


Matriz -- São Paulo 


Agencias: Araçatuba - Avaré - Barre tos - Baurú - Braz - (Capital) - Caça- 
rava - Campinas - Campo Grande (Est . de Mato Grosso) - Catanduva - Fran- 
ca - Itapetininga - Limeira - Marilia - Miraso! - Novo Horizonte - Olympia - 
Ourinhos - Pira juhy - Ribeirão Preto - Santo Anastacio - Santos 
Depositos - Emprestimos - Cambio - C obranças - Transferencias - Titulos - 
As melhores taxas - As melhores condições - Serviço rapido e efficiente 
NO RIO DE JANEIRO 
Banco Boavista -- Banco do Commerc io e Industria do Rio de Janeiro -- Ca- 
sa Bancaria F. Moneró & Cia. -- Casa Bancaria Aurea Brasileira 


e o ] À sal 





Reuniu-se o Conselho 
Nacional de Aguas e 
Energia Electrica 


Na ultima reunião do Con- 
gselho Nacional de Aguas «e 
Energia Electrica, forem toma- 
das as seguintes deliberações: 

Processo n. 380-40 — Reforço 


religlão. Como expressamos em | de supprimento de energia ele- 


ctrica 8 Petropolis. O Conselho 
deliberou que a Companhia de 
Carris, Luz e Força do Rio de 
Janeiro, Limitada, deve ser au- 





torizada a supprir, temporaria- 
mente, de energia electrica q 
Banco Constructór do Brasil, 
para serviços de distribuição na 
cidade de Petropolis, a nesta 
sentido approvou um projecto 
de decreto a ser submetido 4 
Presidencia da Republica. 
Processo n. 543-40 — Com- 
panhia Luz e Força “Santa 
Cruz” e S.A. Empresa J, Glor- 
gi de Electricidade do Vale da 
Paranapanema — Interligação 
de suas usinas, O Conselho fir- 
mou a resolução n. 35, reco- 
nhecendo a convenlencia e oD- 
portunidade da interligação re- 











querida, e approvou a minuta 
do respectivo decreto de auta- 
rização. que será levado À apre- 
ciação do Governo, 

Processo n. 945-40 — Empre- 
ga Agua, Luz e Força da cida- 
de de Alfredo Chaves, no Es- 
pirito Santo — Submette ta- 
bella de preços para 1941, 1942 
e 1943. O Plenario autoriza q 
presidente do Conselho a com- 
municar & interessada que a 
caso não está na alçada deste 


0009009000000000000%0 
RAIOS Xi: 
Exames radiologicos em 

residencia 


Dr. Victor Córtes 


Dr. Renato Córtes : 
Dlarinmente, de 8 ás 12 

e 14 às 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 


vrgão; e que, em face da legis- ALEGRE, 70 - 9.º andar 
lação em vigor, não pode ter Esquina de Mexico 
solução antes de expedida a lei Tel. 22 5330 


nobro a revisão de contratos. | 900000000000000000009 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“LOTÉRIA FEDERAL DO BR 


Contrato celebrado com o Governo ds Untio em 20 de Derembro de 4037. é vista ua Led N. 27.142, de JO Go Março de 1932 


PREM MAIOR? 


313. EXTRAÇÃO 1.000:000$000 PLANO Q 


“Lista da extração de SABADO, 11 de JANEIRO de 1941 


3.340 PREMIOS 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pele terminação 'do altimo algarismo « 
08 biheles ato Tlografedos em papel: banco, fine verde, azul, fundo preto e numeração preto na fenha com a Inscrição: EXTRAÇÃO EM TO DE SAVER: OB AU 
ATENÇÃO: VERIFLOVEM A TERMINACAÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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Todos os numeros terminados em 4 têm 150$000 


PLANO DA PRESENTE LISTA 











Plano da proxima extração em 15 de ja 


O EÍCRITORIO K RUA DA ALFANDEGA 26, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 08 meiro de 1941 































PLANO X 
PLANO Q. DJAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 4 E DAS 13 4 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PREMIOS: 
Peso & ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE' REPRESENTEM ÔS BILHETES PREMIADOS, DURANTE q Preso so do dna 


FRASE rem cum o maia alice 4 qui ir) 


mttserasus ta 






arenurirrdao Der merecer aerea na as o .- . . 
Ra taprenimeção) gore qs mumiros q queira ag T+ 
add DR 


Et ne mes irorensalaçals VMA aI te Ao avaaga é Va 
ó e target cecal castas voa ema cado pasaras dá, 
asbsdeasado + oto came sagrado! + 
PSA | ccago H ae cossnsrsa , MAGODIOOO 
= Made castas as 
e o ooo 


OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO; AO SEU PORTADOR, B NÃO ATENDERA RECLA, 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA' OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 

NO CABO DO PREMIO MAIOR CABER AQ NUMERO 1, GRÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
GOES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O, ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGARHM, SENDO SURTRADO 




















ESSO Ie pI ÓRSO snes pps ce 9 ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR O PRIMEIRO, ISTO À O NUMERO à ESH0o - Seres om co mms alidios rigurismos 
a a ini lnendr Cio AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS Vo patria = sam áaiça A 


ISCAL DO GOVERNO, RENE MOSTARDEIRO 


313" Extração =CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI « $ ABM 06 VERA De Gti o Botimo és ro 3 13º Extração. 





e Ps 0000000 14 e 1W 
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O Brim Caroá 


nos dá opportunidade 

de vestir bem, servindo 

a PATRIA! 

Bo é BRASILEIRO!... 
USE CAROA' por brasili. 
dade! 

BE é ESTRANGEIRO!.... 
USE CAROA" pela sua qua- 
lidade! 


AVISO 


O BRIM CAROA' merceri. 
sado e sem pello, está expos- 
to com exclusividado de 
padrões no 1º andar da 


baga BARBOSA PATAS 


AV. RIO BRANCO, 136 





' Associação Athletica 


Carioca 


Tendo em vista, engrandecer 
cada vez mais esta brilhante 
Associação, os seus mais desta- 
cados elementos, tendo á fren- 
te 04 “veteranos” Dario Garcia, 
Sylvio França Ribeiro, Yedo 
Campos, Olyntho Pires, Zornido 
Fortes, João Garcia e Arthur 
Maglolll, promoverão no proxi- 
mo sabbado uma reunião, cujo 
fim será o do fazer veemente 
appeno nos verdadeiros “athle- 
ticanos” no sentido de intensi- 
ficarem os seus esforços para 
a renlização do recente pro- 
gramma elaborado, Nessa occa- 
sião, será effectuada a grande 
manifestação projecinda mo seu 
quadro de basketball e aos res= 
pectivos orientadores srs. Ne- 
phytali Junior e Floriano Fran- 
co, em reconhecimento pela ma- 
neira estupenda com que der- 
rotou o Seu nobre adversario 
na noite de 6 do corrente, assim 
como, no jogador Ilelinho, pela 
demonstração impressionante 
revelada no conjunto da A, A. 
C.. a qual fot considerada fa= 
ctor predominante na victoria 
do seu team. 


(——e pa 


Em Sessão Solenne Se- 
rá Empossada a Nova 
Directoria do Flamengo 


Reunir-se-á na proxima quar= 
ta-feira, o Conselho Deliberati- 
vo do Fla 


ra o biennio 1941-1912, 


Mario Vianna Dirigirá 
a Peleja Decisiva do 
Campeonato Mineiro de 


Football 


Afim de dirigir a peleja do 
Campeonato Mineiro de Faot- 
seguiu hontem para Bello 
Horizonte o arbitro cartoca Ma- 
rlo Vianna. 
Palestra Italia e Athletico são 
os que decidirão hoje a supre- 
macia do soccer mineiro. 


Rerressam, Hoje, os 


Pernambucanos 
Bnudando o seu compromis- 


“Quanza" a delegação do Per- 
nambuco, Os nortistas que fo- 
rem fragorosamente batidos pe- 
los paulistas, regressam satis- 
feltos com a acolhida dispen- 
sada por todos os sportistas qu 
rlocas e bandeirantes. 





Torneio Triangular de 
Football 


BUENOS AIRES, 10 (Reuter) 
— Os presidentes do Boca Ju- 
nior, do Racing e do River Pla- 
te, respectivamente ars. San* 
chez 'Terrero, Carbone e De- 
grossl, em reunião renlizada 
hoje, resolveram disputar um 
torneto triangular noctumo en- 


tre os citados clubs. Esse tor-| 


melo será iniciado no dia 1.º 
de fevereiro e terminará antes 
do Carnaval. 


£o W)> Campeonato Brasileiro | 
| Football, regressa hoje pela 
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Prepárando a Turma Que Intervirá 
no Proximo Campeonato Sul- Americano de Natação 








REALIZADAS EM SÃO PAULO AS PROVAS DE SELECÇÃO 


Carlinhos Vasconcellos 


Na majestosa piscina do Pa-, 


caembú, em São Paulo, reali- 
zou-se o campeonato inter- 


clubs de natação, em disputa | gar — Carlos Vasconcellos — 
da “Taça Luis Aranha”, 
certame visa selecciónar a rê- 
presentação barsileira que in- 
tervirá no proximo Campeona- 
ta Sul-Americano a effectuar- 
se no Chile. 












gALAEI 


Nac.CINE JOR 


”oé 












Sómente com a vio- 
lencia é que elles c0n- 
seguiram provar a iM- 
justiça que os cer- 


NAL BRASILEIRO, 175CDI.P) 


| 
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IMPR. TE IO ANOS: 


Ellen Drew: Rober) 
"* Paige: Judith Barrett 


Louise Beavers: John Miljas 
Dire 
E ROBERT FLONES 










$el9 horas 


Este | Fluminense — tempo — 13" 


Feitosa — Vera Cruz — 1'4" é 
4/10. 3º — Luiz N, Fernandes 





e Willy Jordan 
Os resultados foram os se- 


guintes: 


1.º prova — 100 metros — 
homens — nado livra — 1.º lo= 


e 9/10. 2º — Fraficisco Leão 


— Germania — 1'4" e 60. 
4º — Vitorio Filelini — Fla» 
mengo, 


7: prova — 400 metros — 
moças — nado livre — 1.º lo- 
gar — Piedade Coutinho — 
Flamengo — tempo 5'43". 2. 
— Lieselotte Krausses — Ger- 
mania — 6'4" e 5/10. 3.º — Li- 
ly Richter — Germaniá — 6'5" 
e 5/10. 4º — Regina Fonseca € 
Silva — Fluminense. 

3.» prova — 200 metros — 
homens — nado de costas, 1.º 
logar — Paulo Fonseca' e Silva 
— Vera Cruz — tempo 2'39"” e 
bo 2º — Helmuth voa Schu- 
etz — Germania — 2'43” e 5/10. 


|gº — Ivan Freyslebeu — Fla- 
| mengo — 2:44” e Bj1O, 4º — 
| Hello Godoy Tavares — Fluml- 


nense. 
4: prova — 100 metros — 


| moças — nado de péito — 1º 
| logar — Edith Heimpel — Ger- 


mania — tempo 1'29" e sito. 


[2º — Betty Pereira — Tleté — 
|1'g4”" e 4/10, 3.º — Edith Píis- 
| ter — 14” e 9j10, 4º — Leis 


tkis — Tleté, 














nho, na cancha do 


e e E e amem e em 


5* prova — 200 metros -— | se estar muito 
nado de peito — homens — 1.º | preparo de 
Otto Jordan — | armada, ass 
tempo 2'54'" e | culos necessarios 


logar — Willy 
Germania 
go. 2º — Horacio Marthius 
Ribelro — 'Tleté — 2'59" e 8/10. 
3º — Antonio Gutlerrez Filho 
— Botafogo — 3'2" e 3110, 4º 
— Pedro M. de Carvalho — 
Fluminense. 


6: prova — 100 metros — 


nado de costa — moças — 1º 
logar — Cecilia Hielborn — 
Fluminense — tempo 1'22' e 


6/10. 2º — Maria Helena Cor- 
tes — Tijuca — 1'23” e 410. 
9º — Jlda Cardim — Saldanha 
— 132" e 2]10, 4º — Jeane 
Berreagain — Fluminense, 


"n* prova — 400 metros — 
homens — nado livre — 1.º lo- 
gar — José Carlos Pinto (Miu- 
do) — Germania — tempo 5'14" 
e 4/10, 2º logar — João Fran- 
cisco fgchide — Saldanha 
537" e 1)-0, 3.º — Armando 
Bandeira de Lima — Flumi- 
nense — 5'39" e 610 — 4º — 
Aldo Barillari. 


prova extra — revesamento 
de 4x400 metros — homens — 
turmas mixtas de São Paulo € 
Rio. 1.º turma “A” (Francisco 


Feitosa, Vitorio Fileline, Carlos 


Vasconcellos e Jorge Vascon- 
céllos) — 4/16". 2.º turma “B” 
(Helmut von Schutz, Luiz Fer- 
nandes, Winníricd Jordan, Her 
man Jordan) — 423", y 


e 


S. C. Bandeira 


Para enfrentar hoje 0 Vasqui- 
aldanha da 
Gama, em Cordovil, a direcção 
de sports do 8, O. Bandeira, és- 
calou para comparecerem ás 14 
horas na stação Barão dé Mattá, 
os seguintes amadores: Florzl- 
nha — Milton e Athanagildo — 
Nieleio, Eduardo e Edú — Belé- 
cô, Jorge, Cazereiro, Villa, Boli- 


A COOPERAÇÃO NAVAL DA 








ce em 
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30 Vasos de Guerra 
Francezes Lutando Pe- 


la Grã-Bretanha 


FRANÇA LIVRE NA LUTA 
LONDRES, 11 (Reuter) 
“Mais de trinta navios de guer- 
ra das forças francezas livres 
participam das operações e 06 
francezes livres têm agora no 
mar oitenta navios mercantes, 
dos qunes, trinta são dirigidos 
por tripulações exclusivamente 
francezas”, declarou o vice- al- 
mirante Museller, commandan- 
te em chefe das forças france- 
zos livres, em mensagem pelo 
radio, eos marinheiros france- 
Zes. 
“Para cada navio destruido 
armamos tres”, disse ainda o 
almirante Museller, 





Um Exercito de Meio | 


Milhão de Homens na | 


India 


NEW DELHI, 11 (Reuter) — 
O major-general  Molesworth, 
falando hoje pelo radio, previk 
a organização de um exercito 
de melo milhão de homens, per- 
peltamente apmados e equipa- 


dos, 

Disse o general que & produ- 
cção de equipamentos na India 
augmentava dia a dia, intro- 
duzihdo-se armamentos até 
agora não fabricados ainda, em 
resultado na grande procura 
que vinham tendo. 

Faloi mais do | progranima 
de construcções ngvaes, que dis- 
jantado, e do 
ssonl destinado & 

comp dos vehi- 
ao exercito, 
que agora estavam sendo recê- 
bidos em média de 100 ou máis. 






DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Director da Craá de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vizs Urinarias — Motestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio : 

Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 às 19 — Tel. 22-4771 


IMPORTANTE! 
| cg DE AMANHA a 5arERA 


(só durante 4 
dias, portanto!), reapresen- 
taremos, attendendb a mui- 
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tos pedidos, e agora a 
preços communs, 


CA VEON APOS 
U QUENTO LEVOU! a 


A PONTF&WATERLOO * 


tucitt WATSON 
MIRGINIA FIEL 


242 


WATERLOO BRIDGE 
PRONIBIDO MENORERATE! 14 AN 
este rum IMG SERA ENMIBIÇO EM 
nenHum cinema 00 DISTRIÇIO 
FEDERAL. PELO MENOS DURANTE UM 
Anno. A NÃo SER nO Çine erro! 


mam CINE-JORNAL BE +<!! "!PO(do D.I.P.) 


HOJE virimo DIA 
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STONE - PARKER - HOLDEN 


so» JUDY GARLAND 
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a. EA GRAN-FINA” 
E CINE-JORNAL BRASILEIRO (do D.I. P 





PARA ESCRIPÉÍORIO E RESIDENCIA 


SO-RUA SÃO JOSE-50 


TELEPHONE 





VEM AH ! 





Approxima-se a data do Campeonato Sui- 
Americano de Football 


A 2 DE FEVEREIRO O INICIO DO CERTAME 


MAXIMO DO FOOTBALL CONTINENTAL | 


A Confederação Bul-Ameri- 
cana de Football fixou defini- 
tivamente o dia 2 de feverel- 
ro proximo para ter inicio o 
Campeonato Sul-Americano dé 
Football a realizar-se em San- 
tiago do Chile, 

O Brasil está se preparando 


activamente para fazer-se re- 
presentar com um esquadrão 
capas de manter o prestigio do 


sport nacions]. A equipe brasi- 
teira que será integrada exclu= 
sivamente por universitarios, 
encontra-se concentrada em 
Pacaembú, prompta para seguir 
pará o Chile, 








Realiza-se Hoje o VI 


Campeonato Brasileiro de Cyclismo 
As Provas a Serem Realizadas 





Bob os suspícios da Federa- 
ção Cyclistica Brasileira, será 
realizado hoje, na Quints da 
Boa Vista, o VI Campeonato 
Brasileiro de Gycllsmo, no qual 
além dos mais categorizados do 
Estado do Rio e de Minas Ge- 
raes. ; 
Esse certame servirá de mo- 
tivo para que & Federação Oy- 
olistica Brasileira possa tam- 


bem avaliar das possibilidades 
dos corredores  partitipantes, 
para a selecção da equipe na- 
clonal, que disputará em Mon= 
tevidéu, o III Campeonato Sul- 


Americano, 
a 


A EQUIPE CARIOCA 


A representação carioca apre- | 


sentar-se-á formada dos se- 
guintes cyclistas:. 


Velocidade Antero Clê- 
mente, Waldemar Zambrichi, 
wilson Alves da Silva e Eucly- 
des Correla de Moraes. 

Resistencia — Antonio 'Tel- 
xelra da Fonseca (Lavoura): 
João Carneiro de Athayde, José 
Marques de Azevedo e Affonso 
Zambrichi, 


Como reservas dessas equi- 
pes foram ainda escalados pela 
entidade official carioca os 
corredores Hervi Villon, José 
Ferreira, Etelvino Moreira, 
Enock CGiomes e Ilson MorBes. 





AS PROVAS E O HORARIO 
O programma consta das sê- 
guintes provas: 

1º prova — às 13 horas — 
Campeonato Brasileiro de Ve- 
locidade — 1.000 metros, com 
tempo olympico de 200 metros 
finses — Preliminares, repesa- 
gem, oltavos de final, quartos 
de final, semi-finaes e final. 
Equipes dé 4 corredores por Es- 
tado disputante. 

2º prova — &s 14 horas — 
Campeonato Brásilelto de Re- 
elstência — 100 km, em circuito 
(57 voltas) ná pista em que fo- 
ram disputádas es provas da 
Il Temporada Internacional 
realizada pelá Entidade Nacio- 
nal. 





| xado, para cauda um, 





22-7192 





(OS VENCIMENTO 
CCIQNARIOS 





S DOS FUN- 
MUNICIPAES 





MANTIDAS AS REMUNERAÇÕES EXISTEN- 
TES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940 


O presidente da 
assighou o seguinte decreto- 
lei dispondo sobre us vanta- 
gens pecuniárias de iuncciona- 
rios da Prefeitura: 

“Artigo 1º — Aos funcciona= 
rlos da prefeitura do Districto 
Federal que, em 31 dé ticzem- 
bro de 1039, occupavain cargo 
cujs remuneração era compos- 
ta de parte fixa (vencimento) 
e parte variável (quutas e per- 
centagens), ou constituida só- 
mente de percentagens, ficam 
mantides as vantagens  pe- 
cuniarias desse regime, assegu- 
radas nos e de ii e 13 do 
decreto-lei 1944, de 12939, nas 
condições seguintes: 

a) — o vencimento é tfi- 
emquan-= 
to se conservar na actividade 
ho maximo da remuneração 
mensal do cargo respectivo, 
durante o biennio 1938-1939; 

b) — o vencimento fixado 
neste artigo não poderá ultra- 
ptssar o limite maximo de re- 
muneração individual, previsto 
n& legislação em vigor; 

co) — a fixação do provento 
da aposentadoria ou dispunibi- 
lidade será feita na conformi- 
dade do disposto no artigo 13 
do decreto-lei n, 1944, de 1930; 

d) — o regime de excepção, 
consignado neste artigo, cessa- 
rá desde que, a qualquer titu- 


Jo, o funcclonario por elle be- 


neficiado venla a perceber re- 
munéração igual ou superior 
A que o mesmo assegura, 
Artigo 2º — Para contro- 
Je das disposições do artigo 
anterior, a Prefeitura do Dis: 


tricto Federal organizará e. 


terá publicar, no respectivo 
orgão official, em janeiro de 
1941, 8 relação dos funcelona- 


rlos que ocupavam, em 
de dezembro de 1939, cnrgos 
cuja remuneração era com- 


posta de vencimentos, . quotas 
ou percentagens, ou exclusi- 
vamente de percentagens, in- 
dicando o montante medio 
mensal (média  arithmetica) 
dá remuneração de cadu cargo 
no bjennio de 1938-1939, para 
n effeito Indicado na alinea a 
do artigo primeiro, 

Artigo 3º — Revogom-se n5 
disposições em contrario”, 


Panelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO. 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 


Republica q 












O “Mendoza” Navega 
Sem “Naviceri” 


O PAQUETE FRANCEZ CHE- 
GA A MONTEVIDÉU COM OB 
PORÕES CARREGADOS 
MONTEVIDÉU, 11 (U. P.) 
— Deu entrada no porto desta 
capital o navio de bandeira 
franceza, “Mendozu”, proce 
dente de Buenos Aires cum 
am os seus porões carrega- 

os. 

Presumia-se que o navio 
francez contava com o navi- 
cert das autoridades britunni- 
cas, mas a embaixada da Grã- 
Bretanha communicou aque se 
encontrava em condições de 
desmentir formalmente esta 
noticia, porquanto não se ha- 
via concedido navicert algum 
para o “Mendoza”, 


Mil Casos de Grippe 
Em Stockholmo 


SEGUNDO OS MÉDICOS O 
MAL SE APRESENTA COM 
CARACTER BENIGNO 


BTOCKHOLMO, 11 (U, P.» 
— Grássa nesta capital uma 
epidemia -de eripe, cstimans 
do-se em cerca de 1.000 vs 
casos conhecidos até o momeén- 





to. 

Begundo os melos métiicos à 
mal se apresenta com um ca- 
racter benigho tendo se regis= 
tado o primeiro caso nr Qrra- 
bs das festividades de fim de 

nno, 








CEREBRO pa 
CANSADO 4. 7 
TOME O PODEROSO 


FORTIFICANTE . 
À BASE DE FOSFATOS 


FOSFOSOL 


EM ELIXIR OU INJECÇÕES 
A de a do e dra 


fa 









TYRONE POWER -- LINDA DARNELL 


6 


“FILHO D 


[E sIVEI= 


Nac. GUANABARA JORNAL — Um Fox Film 


14 
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Matriz: SAO PAULO 
Rua Líbero Badaró, 103 -- 107 


CAIXA POSTAL, 2999 


Tele ( fone 


2-4550 
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Continuam, Hoje, Em Festa os G remios Carnavalescos da Cidade 


PROSEGUE HOJE A FESTA 

DA GUARDA NEGRA NO 
| “CASTELLO” 

' Mais uma farra ruidosa, bem 
carmavalesca, será realizada 
hoje no amplo salão, do “Cas- 
tello” proseguindo a festa da 
“Guarda Negra”, Duas or- 
chestras tocarão sem dar folga 
aos foliões do club de Alfredo 
Silva, foliões que, aliás, não 
precisam de folga. Para fortale- 
cer a turma será servido um 
valoroso pitéu, 

i CLUB DOS FENIANOS 

! Na confortavel séde do Club 
dos Fenianos foi realizado hon- 
tem um pyramidal baile, orga- 
nizado pela “Ala quem pode, 
pode...” 

Esta mesma ala compromet- 
teu-se com os seus adeptos, 
dar na tarde de hoje, um “mas- 
tigante succulento”, acompanha, 
do de animadas  contra-dan- 
sas, o que será servido ás 17 
horas, 9 
| CLUB DE 8, CHRISTOVÃO 
| O Club de São Christovão, 
está, este anno, se destacando 
grandemente no sector carna- 
valesco. As suas baalhas de 
confetti são extraordinaria- 
mente apreciadas pelos seus 
numerosos foliões, 
animação e enthuslasmo, quer 
pelo ambiente de” finura em 
que se dansa e voltela nos cor- 
does improvisados a todo Ins- 


tante pelos amplos salões do! 


tradicional club. 
Para hoje das 20 ás 24 ho- 
ras, assignala o “carnet” car=- 


quer pels | to 





GRAJAHU' TENNIS CLUB 

Em sua séde, o Grajahu' Ten- 
nis Club, abrirá hoje á noite, o 
seu programma de fest-s pro- 
carnavalescas, Realizará, das 
20 ás 24 horas, uma animada 
batalha de confetti, em home- 
nagem ao Sampaio A, G. 

OS BAILES DO LUX JORNAL 
NO THEATRO CARLOS 
GOMES º 
Não poupando esforços para 
proporcionar & sociedade cu- 
rioca, nos quatro dias do rel- 
nado de Momo que se approxi- 
ms, momentos inesqueciveis de 
alegria e deslumbramento, Lux- 
Jornal está com o firme pro- 
posito de brindal-a com qual- 
quer coisa de extraordinario e 
surpreendente, capaz de su- 
perar o brilhantismo de que se 
revestiram anteriormente os seus 
famosos,  elegantissimos e já 
tradicionnes “Bailes Encanta- 
dos”, que se reulizam no PR- 
lacio das Festas e no Automo- 
vel Club do Brasil. Assim, te- 
rão inicio, dentro de tres dias, 
os trabalhos de adaptação do 
Theatro Carlos Gom"s nara os 
festejos dedicados ao Rel da 
Alegria, que encontra no cario- 
cao seu mais fervoroso subdi- 


BAILE DE POPEYE UMA 
NOITE DE ELEGANCIA NO 
CARNAVAL CARIOCA 
O interesse da sociedade ca- 
rioca pela realização do Baile 
do Popeye vae crescendo que, 
necessariamente,  attingirá ao 
auge, correspondendo aos es- 


navalesco do São Christovão | forços desenvolvidos pela Com- 


nova batalha de confetti, desta 
vez dedicada ao Club Boquet- 
rão do Passeio, cujo corpo so- 
cial terá, mais una vez, oppor- 
tunidade de se confraternizar 
com o do seu co-irmão, nestas 
horas rapítdas de alegria e dl- 
versão, 

+ Por esse motivo, a batalha 
de hoje ali estã destinada au 
mais franco successo, esperan- 
do-se ainda se verifique o set 
desenrolar bastante animação, 
SERA' REALIZADA, HOJE, NO 
TIJUCA, UMA GRANDE FES- 

TA CARNAVALESCA 

1 O Tijuca Tennis Club reall- 
zará hoje, em seu majestoso 
gymnasio de sports, artistica- 
mente decorado, 
batalha carnavalesca, das 21 ás 
24 horas, que terá, de certo, 
ruldoso exito, O gremio caju- 
ti vem, dessa forma, offerecen- 
do & familia tijucana sensa- 
cimmacs festas em homenagem 
ao Rei da Folia. Os seus 5a- 
l0es, em dias de festas, viver 
noltadas de intensa alegria e 
enthusiasmo, não se cansando 
os foliões tijucanos de dansa- 
rem e voltearem em cordões 
interminave'-. cantando Os 
sambas € é “US cas Gotuito 
das aos festejua., 


uma grande |' 


missão Organizadora, cujo ob- 
jectivo principal foi fazer da 
noite de '1.º de fevereiro, uma 
noite de alegria e belleza, com- 
memorando a approximação do 
Carnaval. A séde do Botafogo 
F, C.,-com os seus salões ar- 
tisticamente decorados, , pelo 
pincel de conhecido e acatado 
scenographo, será um deslum- 
bramento . de espirito com a 
graça natural das figuras do 
marujo, a noiva, Dudu e o rl- 
val-casado a feliz escolha do 
colorido, num amblente verda- 
deiramente carnavalesco. 

OS GRANDES BAILES CAR- 
NAVALESCOS NO AUTOMO- 
VEL CLUB DO BRASIL 
O Automovel Club do Bra- 
sil levará a eífeito quatro sum- 
ptuosos bailes e tres dedicado á& 
petizada carioca, esperando-se, 
por todos os litulos, que esses 
festividades representem nota- 
veis acontecimentos mundanos 
da cidade, A Empresa Bales- 
dant está tomando as necessa- 
rias providencias no sentido de 
que os bailes carnavalescos no 
Automovel Club. obtenham rul- 
doso exito, o que é de se es 
perar. attendondo a ovo em 
ecmennteerinos estão Labalbun- 


Gu com incacoiiyol coclalio gia: 


de que o Carnaval naquella bri- 
lhante associação seja conside- 
rada como uma das melhorês 
que já se realizou no Rio de 
Janeiro, As jazz-bands de Na- 
poleão Tavares e os seus sol- 
dados musicnes estarão, nasses 
dias, a postos, afim de delicia- 
rem os foliões cariocas com as 
musicas mais em evidencia na 
temporada carnavalesca. Nos 
balles infantis será feita farta 
distribuição de brinquedos, 
comparecendo a elles S. M. 
&ei Momo, 1.º e Unico, 
CARNAVAL NA RUA! — 
GRITO DOS TURUNAS DE 
MONTE ALEGRE 
O bloco Turunas de Monte 
Alegre realizará, hoje, o seu 
“Grito de Carnaval na Rua”, 
O populer campeão de tres an- 
nos seguidos nos prelios das 
pequenas socledades realizará, 
por isso, um “camarão com ar- 
roz”, dedicado aos chronistas 
carnavalescos, seguido de bml- 
le até às 24 horas. 
Os ensaios para o victoriosu 
conjunto terão início na vro- 
xims semana, reinando, por 
isso, grande interesse eutre os 
seus adeptos. 
ALA DOS CASADOS 
Hoje, a Ala. dos Casados rea- 
liza o seu primeiro baile co an- 
no corrente e isso será motivo 
de jubilo para os admiridores 
da sympathica organização re- 
creativa que reunirá, por «er- 
to, nos salões da rua do “ena- 
do, uma assistencia bastante 
numerosa, 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 
Os frequentadores do xlidal- 
gos da Praça da Bandeiry Le- 
rão hoje, mais umu noite dan- 
sente, Animação e multa ale- 
gria serão por certo os curacte- 
risticos dessa reunião, 
BAMPAIO A. €, 
O Sampaio A. C. propor- 
clonará aos seus associados, 
hoje & note, mais uma anima- 
da batalha de confetti. 
De accordo com o maghnitico 
programma que organizou para 
este mez, & festa hoje encerra» 
rá uma homenagem ao Tijuca 
e no Boqueirão do Passeio. 


GRUPO CARNAVALESCO 
FLÓR DE LYS 
O Grupo Carnavalesco Flór 
de Lys, realiza hoje uma tarce 
dansante, das 15 ás 20 horas, no 
salão da S. D. P. Filhos de 


| Talma, & rua do Proposito nu- 


mero 20, 

Essa festa o grupo dedica às 
suas gentis ballarinas e terá 
a  animal-o um harmonioso 
“jazz”, 
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Commercio 


$ MERCADOS 
Cambio 


É FOSO5O — Dollar 19$770 
Abriu hontem, o mercado cam 
bial com o Banco do Brasil, cor 
tando a libra arca pará os seu» 
congeneres a 70$350, 

Banco do Brasil, comprava ne 
cambio livre e official as seguinte+ 
taxas: À go dias: Libra arca; ... 
78$650 e 65S910; dollar, 198590 € 
168460, A vista: Libra area, 70S05e 
e 66$410; dollar, 19$640 e r6$5004 
marco-cunpensação, sS620 e nlci 
frunco-suisso, 45530 e 38830; er- 
cudo, S780 e S660; peso-argentir 
no, 4S610 e q8900; uruguayo, ,. 
75680 e Góugo e chileno. $620 « 
nic. Cabo: Libra area, 79$130 € 
668490 e dollar, 19$660 e 108520. 

O Banco do Brasil, sacava ne 
cambio livre as seguintes taxas» 
A vista; Libra area, 808050: dol- 
ir, 198770: marco-compensação, 
GS070; franco-suisso, 48595: lira, 
18000; escudo, S795; coroa sueca, 
48730;  peso-argentino,  qS690; 
uruguayo, 7S820 e chileno, S660- 
Cabo: Libra area, 80$130 e dol= 
lar. 198800, 

O Banco do Brasil, vendia na 
cambio livre especial o dollar a 
30$700 a vista e a 20$730 por ca= 
nogramma e comprava a 2z0$200 à 
vista. 

Operava aquelle banco para re- 
passe aos seus congeneres a 16$560 
por dollar a vista e a 16S58o por 
dollar cabo, À 
Ássim, fechou ao meio-dia, 

UURO-FINO 
33$700 a gramma, 
CAFE" 


TYPO 3 — 138200 
"O mercado deste producto func= 
cionou hontem, calmo e com os 
preços inalterados, 
Cotou-se o typo 7, ao preço de 
14$200 por 10 kilos, na taboa e 
venderam-se durante os traba= 
los, 3.500 saccas, contra, 1.542 
ditas, anteriores. Fechou calmo. 
Cotações por 10 kilos: — “Typo 
typo 4, 148700; typo 
typo 6, 135700; typo 
7, 138200: typo 8, 128700. . 
Pauta semanal: E, do Rio: — 
Café commum 18400, Pauta men- 
sal: E. de Minas; — Café com= 
mium, 1S$4po, Idem fino, r$800. 
Movimento estatístico: — En- 
tradas, 10.976, Saidas, 325. Con= 
mumo local, 500, Café doado, 
680. Stock, s30,145 saccas, 
Café revertido ao stock, desde q 
1.º de julho, 81.476 saccas, 

ASSUCAR 


3 158200; 


O mercado de assucar esteve 
hontem, firme, com os preços in= 
alterados e entregas regulares, 

Movimento estatístico: En- 
tradas, 8.500. Saidas, 7.132. Stock, 
78.044 saccos, 

Cotações nor 60 kilos: Branco- 
crystal, moniinal; Demerara. 503 
q 518 e Mascavos. 178 a 398000. 

4 DÃO 

Esse mercado esteve  hontem, 
estavel, com as cotações inaltera= 
das e nemocios regulares, 

Movimento estatístico: 
trucdas, nada, Saídas, 450. 
12,418 fardos, 


. Cotações nor ta kilos: 
tido; typo 3. 3728 a 4785007 Iypo 
4. 458500 a 365: Sertões. typo & 
nominal: lvpo s, s1$ a q7$: Cenr 
rã e Mattas, nominal; Paulista, 


trpo q, 458 a s5$500 e typo 5 
nominal, ES 

Movimento Maritimo 

ESPERADOS 

Santos, “Cuyvabá”? .. ju 12 
Florianópolis, “Anna” ,. 12 
P. Alegre, “Itaberá” 13 
Japão, “Mont, Maru'” , » 13 
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Providencias Para o Fornecimento de Carteira 
Requisições de Passes — A Que Es tão Sujeitos 
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s de Identidade — As 


os Vehiculos Em Tran- 


| sito Pelo Estado — Outras Notícias 


O Serviço de Colonização e 
Trabuino, da Secretaria qu 
Agricuitura do kstauúu do Rio, 
registou, desde o dia 2 até & 
presente aata, 18 desempreza- 
uos, tendo tornecido 13 cartas 
de apresentação para trabalha- 
qores, ao Lioya prasileiro, Fa- 
cititou tarhbem a acquisição de 
3 cartemras prolissionues e pe- 
diu 4 coliocações, uma de pra- 
ça, na rorça rolicial, e ouLra 
ua Escola do 'lrabalho, 

— Em vista do grande nu- 
mero de pessoas interessadas 
una obtençuo de carteiras de 
identidade, para o eiieito de 
livre transito no Estado do Rio, 
O secretario de Justiça e Se- 
gurança autorizou o Instituto 
de Criminologia e a Delegacia 
de Ordem Politica e Social & 
fornecer em carvões, devida- 
mente carimbados ques, com 
aquelle objectivo, substituiu 
os documentos acima mencio- 
nados, 

— O secretario do governo 
recebeu, hontem, os srs, Mario 
Pinotti, director do Departa- 
mento de Saude Publica; Salu 
Brand, director do Departa- 
mento das  Municipaliuades; 
tenente Lourival Venture, Belio 
Filho, Brandão Junior, pretei- 
to de Nictheroy: Japyr As- 
sumpção e Sebastião B, Leão. 
A QUE ESTÃO SUJEITOS OS 
VEHICULOS EM TRANSITO 

PELO ESTADO 

Do dia 15 em diante, os car- 
ros provenientes de outros Es- 
tados, do Districto Federal e 
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ESPERADOS 
Miami —Panalr.. .. «ce scvs 


a as 
tv ts 


Rena — Latl .. ces, us 
P; Velho e Manáus — Pa- 


ualr né no s% 13 
B. «ires — Panalr ,, “.w 12 
(1P Caldas e E, Horizonte 
| — Panalto +. tar oipo do Tele dad 
| A SAIR 
Manica 8 P. Vol'o — Pa 
AMPLO SE ss içora O é Milo ond 
P aires — Pantvr cc. 13 
São, Paulo e P, Cu dag -Pa- 
NS EE Votos ora 4% se isen 8 
tl. Grosso e Pe'tu' -— Con- 
TETO OPS TUA SAR COR UA 
Miami! — Panair e e - 18 


Terrltorio do Acre, em transi- 6 


to pelo Estado do Rio, terão 
licença para permanecer 90 
dias no territorio fluminense, 
para o que deverão. os respe- 
ctivos motoristas dimgir um 
requerimento, sellado com uma 


| estampilha estadual de 105000, 


á Delegacia de Transito Pu- 
blico, Esta, para maiores faci- 
lídades no cumprimento. dessa 
exigencia, já mandou imprimir 
os requerimentos em apreço, 
cujos claros serão preenchidos 
pelos interessados que recebe- 
rão, em froca, um documento 
e um numero, em papal espe- 
cial, para ser fixados, em lu- 
gar visível, no parabrisa dos 
automoveis, 


EXONERADO A PEDIDO 


O interventor federal no Ea- 
tado do Rio exonerou a pedi- 
do o bacharel José Cortes Cou- 
tinho e o cidadão Antonto Soa- 
res de Macedo, respectivamen- 
te, dos cargos de 1º e 2º sup: 
plentes do delegado da 5º Re- 


glão Policial, com séde em No- 
va Friburgo, 


REQUISIÇÃO DE PASSES 


A Companhia Cantareira e 
Viação Fluminense dirigiu-se, 
em officio, à Secretaria das 
Finanças do Estado do Rio, & 
respeito de varias requisições 
de passes, feitas em benefício 
do Centro de Saude Motcio 
de Nictheroy e do de Nova 
Iguassú, para as viagena de 
barcas entre o Rio e à capital 
fluminense, Examinando q 
questão, o chefe da nlludia 
dependencia da administração 
estadual achou que as vequisi- 
ções solicitadas não encontram 
Justificativa legal, visto como 
as actividades do primeiro das 
departamentos sanitarios cita- 
dos abrangem sómente os mu- 
niciplos de Nictreroy e São 
Gonçalo, 

Assim, aquele secretario 
mandou que o processo relati- 
vo ao assumpto fosse encemi- 
nhudo ao seu collega da Edu- 
cação, o qual deverá Indicar 
os nomes dos funccionarios a 
cuja conta deva correr a ves- 
pesa com Os passes requisitados, 
em numero superior a 2.040 
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Na Commissão de Estu- 
dos dos Negocios Es- 


taduaes 


DESPACHOS DO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 

Na Commissão de Estudos 
dos Negocios Estaduaes, o pre 
eldente da Republica exaroy os 
seguintes despachos: 

Proc, 2.405 — Projecto ds 
decreto-lei da Prefeitura da 
Herval (Rio Grande do Sul) 
estabelecendo varias inciden- 
cias do imposto sobre exploras 
ção agricola e industrial — Ap- 
provado; Proc. 2.402 — Proje- 
cto de decreto-lei da Prefeitura 
de Vaccaria (Rio Grande ro 
Sul), definindo o imposto terrl- 
torial, fixando sua incidencia 
e prescrevendo normas para a 
sua arrecadação e: lançamento 
— Approvado; Prot, 2,378 — 
Projecto decreto-lei. da Prefet- 
turaide Taquara (Rio Grande 
do Sul), criando a taxa de me- 
lhoramento que será cobrada a 
razão de 3% sobre o montante 
das contas ou diarias dos ve- 
ranistas, hospedes de hoteis ou 
pensões que funccionem nas 
Estações Climatericas do Muni- 
cípio — Approvado; Processo 
2.978 — Projecto de decreto-lel 
da Prefeitura Municipal de P- 
Alegre (Rio Grande do Sul), 
doando um terreno á Associa- 
ção Riograndense de Imprensa, 
destinado á construcção da Ca- 
sa do Jornalista — Approvado; 
Proc, 2.475 — Projecto de de- 
treto-lei da Prefeitura dv Ben= 
to Gonçalves (Rio Grande da 
Sul), diminuindo de 5 para 3% 
a taxa de caridade que incide 
sobre os ingressos de diversões 
— Approvado; Proc. 2.384 — 
Projecto decreto-lei da Prefel= 
tura de 'Tupanciretá (Rio G. 
do Sul) definindo a taxa de 
expediente. regularizendo seu 
tributo e prescrevendo normas 
para a sua arrecadação — Ap- 
provado e proc, 2,312 — Pro- 
fecto decreto-lei da Prefeitura 
de Potirendava (8. Paulo) mo- 
dificando valor de alguns im= 
postos e taxas — Approvada 
com alterações, 


O melhor e o 
mais saboroso 








GOTTA!!! 
as capas que têm valor, 
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A PSYOHANALYSE DABS| titudes incommunea de escri- 
MULTIDÕES” ptores como Gastão  Perel- 


ra da Silva, o reliz autor da 
Dentre on nosaos egcriptores | “Getulio Varknas € & psychana- 


” 

mais operosos Gastão Perelr& | Ive dns multidies”, que fa- va 
da Sllvg cccoupa, sem duvida | zem da penna um instrumegto 

siguma, um lognr da destaque. | do finalidade enclal, e NBANTIA- 

À sur penna, diligente e Infa- | dou em construir uma obra 

tigavel, é um nrerario que não | harmoniosa e fecunda, na qual 








conhece fndigas, que não reg” | figurem todos os grandes 
ro am “'olto horas de traba- gonstructoraa ga grandesa e 
Muito moço ainda, o feste- é E TRIO CONDETRO 
dado auror (do ara Sompre- ê Â 0! TAVA APU À RANDE SU () Cut À is 
ender Ireud” possuidor “(1 “o “O architecto d E U 
de uma volumosa bagagem Jl- ( w o s | 
teraria e Or seua livros estão dd Pp DIARIO CARIOCA, |, , 
do dna bi o 8] CR apto ja qr SIFICAÇÃO DAS CANDIDATAS --- OS ELEITORES PREMIADOS 
recommendam o st or Co- 
mo turista muito vinjado em DIARIA — Edward F.|+ j 
nossos melos culturnes, des- Griffith Peg Vol 4 du col- , 
frutango da Intimidade difft- jncena, A pseieneia rar Hontem realizou-se a oitava cabos eleitoraes conseguiram agora ameaçada, mais de per- 22º — Nizla Rosa Men- e outras menos votadas 
CN CO ao noneos Olsmúpio Editora — Ric, | Apuração parcial do plelto que 2.227 votos, to pela da Escola Brasileira de donça .. cv. 210 cuja colocação  publicaremos 
Bain conceltundas  emprovas 1040, : apresentará no final a Princess Helena dos Santos Nóra des- São Christovão, 23º — Zunara Carvalho 238 na proxima terça-feira, 
editoras. O olhar qu, & nclencia de nos- dos Estudantes Cariocas, ta vez, tambem, Se resguardou As candidatas obtiveram 24º — Elza Lopes ,. «« 180 OS ELEITORES CONTEM- 
Tendo se especiniizado em | oo dias vero lancando para na | Como das vezes anteriores e apresentou, somente, 28, vo- hontem, a seguinte votação: 25º — Sonia Olticica . 159  PLADOS NO SORTEIO 
Mosraphiaa aina acer Mido Cumps do nature * rexual | grande mumero de votos foi tos. Mesmo assim a candtda- : 96º — Carmem Esteves De accordo com o regula« 
criador da  psychanalyse. o|N& rim Copa iara ERGisaui VOS apresentado e nelle se destacou ta da Academia do Commercio Zulmira Sdares ., «. .« 2321 Novaes .. .. 145 mento, depois de terminada a 
activo escriptor patricio já es- | O mentalid prmadAaa Pp Zulmira Soares para quem os continua em primeiro 1>7ar, Britz Dias .. ce ces 210 DM — Myrthes A. Mat- apuração foi procedido o sor- 
tudou lilustres personalidades | Vono velhos tinado = Edma Boité da Costa ., 15 TOS; e josiioo: 00 175 feio dos livros, tendo sido con- 
da nossa vida politica, scienti- Plcidnd PA ion a tos fi ===[7egeezzeeceee *Yúulco Cunha Baptista 198 28º — Diva Dantas 143 templados os seguintes elel- 
fica e artística, rovelando-Nos | gg todo Ubaralaada ca eu informativo, despojado de ter-| vícios, e n3 virtudes que eila | Gidéa Val Pereira “185 2º Ivelte d Silve tores: José Costa Cib la de 
como rcerfeito photographo de merfeito conhecimento das | minologlia inutil, constntuíndo, | neltes encarna — são da toda .. .s — IVC a a : Nor eu R 
Imas que é, a physionomia In- | Pantidados da vila assim, leitura Indlspensavel. so- | Gpoca, porque | Inherentes * & Hercilia de Andrade .. ,» 111 Freire .. ce cvs 136 Andrade, A. Soaros, Wilson Mo- 
ima e espiritual dessas flgu- | Mereno, consequentamonte bretudo para os moços. a umanidado, “Orgu- | Sára Kottler .. .. .. .. 124 30º — Dariolinda — Ri- reira Carneiro, José Ribamar, 
ras marcantes quo po imputes | malor acatamenso à rosbsito tor lho o Preconceito” comeca com | Saly Rosa Mattos Reis .. 120 belro Freitas 130 Walter Prazeres, Amelinha Bi- 
ram à admiração e &o respeito | 4 q obra ronlizada com propo- ORGULHO E PRE-|n chegada do um estranho num | Arjette Rocha 83 91º — Cinil Canizio 124 ciliano, Mirinho Prnzeres, Ni- 
dos brasileiros. sitos e ascrupulos acianhiticos CONCEITO, por June | logarejo de P ovincia ínglo- GR APR aS  d Err Bê n ' ' ' 
Oswaldo Cruz, Rodriguen Al- | que se proponha a ministrar a Austeu — Praducção de | zu: é o inicio de uma trama Néda Barros Porto ,. .«. 62 32º — Maria Thereza céa Camara e Zacharias Ge- 
ves. Procopio Ferreira, são no- | quantos se interessem pela ma- Lucio Curdogo — Livra- | que se complica numa grande Natalina Bigmnorell ,,.. Nogueira .. .. 111 raldo, 
mes de rejavo que, Bnutsm cha torla am Informações, os conse- rim Mesa otympio Editora La A la e alba Aurora Campos .. «e es bo 330 — Léda Reis .. .. 109 Os contemplados devem pro- 
uRrmges guloria z — Rio — Ê : o é 
“onotographias psychanalyti- e nvasinaiançãss indisrensa vivos em que se vãs delibe- Zunara Carvalho .. .. «34 34º — Marilda Cunha À curar os Uvros na Ponnoção do 
sua. ' ; Para a apresentação de “Fo- | rando q jogo ardiloso das pai- | Myrthes A, Mattos .... so ATêA ,. co as ss 119 “Supplemento Juve ; 
Tanto o appliaudido eriador | Por isso & que não se-põdo | gus Cruzados”. a nova col- | xões. "um livro gralcoso e | Helena Santos Nóra .. 328 ' 
de “Deus lhe Pague” — o nos- | Sm sã conselencia, negar ap- | leccto de romances que a Li- | profundo, cheio de surpresas | Marie da Cunha Arêa .. 95 


o maior actor de comedia — plausos é iniciativa da Livra- | yraria José Olympio acaba de | humanas, Lucio Cardosn tra- mi 
somo og estadistas que a sua no José Olymplo, que acaba de | unçar fol escolhido o livro clas- | Muxlu escrupulosamento essa Emilie Paul Nemy .. .. 1 
Encansavel plasmou nas | lançar, em sua conhecida colle- |sico da escriptora Ingleza do se- obrn, apresentada em bello tra- | Ely Serrano Barroso .. .. 
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onna 
IDR de * seua intarsasantes dsno neu da a aripnçia Ea culn 18, Jane Austen: “Orgu- Rato graphioo pela Livraria | Emilia Ferreira Porto .. 10 
livros, foram - focalizados ds | Edward E. Griffith,  gexologo | do. ce prevoncalto "+ itrataras | dot Cimo Mauricia Perebery .. .. 9 
um estilo que é uma linha re- ingles — *O Sexln na Vida Dia- | tura universal, que o nosso pu- E é Ruth pao A bo E 
eta entro 2 pansamento do es- VA PESE çÃ fd do dr. F. suco pso padea dgnoras eau sro or entes faster andirne gaga Zentenire gra eninol A e iar EJEr .. 4 
oriptor 6 0 do et ae vi: | q,O Presente trabulho tom o | nha “incinamente hoje em |& Dry Newton M *| Hilda Rosa Miranda .... 3 

ras “Arohitecto do Es- | oh logar especial ma bibliogra- | que as versões francezas tio r. Newton Motta . era 1 
Edo N rom (1) Us acaba de | PRA especializada moderna, co- | accessiveis nos brasileiros 56 edi Sonia Olticica .. .. +» 
sor projectada no Uvro que da diabo pia aliás, em | tornam verdadeiras raridades Medico - 
ho Pereira da Silva Inti- | ora Ra go Ras SAE, peno jimere ado. DOENÇAS DE SENHORAS 4 |' Com essa votação as vandi- 


tulou  “Getullo Vargas é & Herbert Gray, porqu A. Escripto no começo do mer — OPERAÇÕES — PARTOS 
Y, e no tra- as te 
Payochanalyse das Multidões” | 44 4e um livro NIRO: NONGREO! culo passado, retratando uma Consultorio : datas estão com eguin: 





— edição magnifica de Zello socledado que, com ser. bem classificação: 
Mep nto Antatligancia ingleza, tambem já desappare- OUVIDOR, 153-4.º, sala 407 
o, vos esqueça — ; - 
NOtrAnto. Gastã, Pereira da Não esq es de que os cé ss ve quina a Oreus Terças, Quintas e Sabbados, 1º — Flelena dos Ban- 


tos Nóra .. .. 19.038 
2º — Zulmira Soares 14.488 





iva conseguiu Iluminar to- | EO necessitam sempre do vosso |jh, , preconceito” sua obra | Qde 2 ás 4 
dos recantos desse! tempera- nuxilio. Encaminhando-o para rima — podem ser lidos ho- ( 
o 


mento excepcional de cstadis- | A ALLIAN com o mesmo sabor que ti- Attende chamados pelo EE: E 

ta que é Gotulio Vargas, tra” | rua 04 de Po lo a suo nham para os leitores do 1815. — — — telephone 38-0503 de Rera a A 5.000 
cando o meu perfil com o colo- Dido Se o ambiente e ox typoa mu- drade .. «. «e . 
rido perfeito e ndmiravel que meiro. Telephone 48-5202 daram, os sentimentos — OR ! jtefelneinigeintosinetoetos asia To Testado tast 4 — Natalina Bigno- 


só os artistas authenticos con- 
posuem imprimir és suas té- = O relli 


Co 2.983 
5º — Edma  Boité da 
Ê Costa .. .. cv 2,220 
6º — Dulce Cunha Ba- 
3.108 


ptista .. + 
retro ce ceu 1.0 
Men 


Homem que se impos de ma- 
eira singular, cuja figura s0- 
resalu da mediocridade e da 
otina administrativa, o sr. 
etulio Vargas tem motivado 
paginas mais vivas a agu- 
as da orltica nacional e es- 
frangeira. A sua actuação am- 
pls, revolucionaria e comple- 
Ea, que vem se estedendo por 
quso immenso pair, em surtos 
magníficos, em iniciativas so- 
gines. é economicas, tinha, for- 
greterião que o tornar o alvo 
1 


7 — Oidéa Val Pe 


) donça .. «e. 1.619 
9º — Britz Dias .. .. 1.102 


Porto .. «. vu su sá 
11º — Arlette Rocha .. mui 
13º — Saly Rosa - 
| tos Reis .. .. .." 49 
13º — Bára Kottler .. 558 
14º — Aurora | Campos 430 
15º — Emile Paul Ne- 


MY qro ea co vio 
16º — Leonor Mello 
A 


referido dos publicistaa e so- 
ologos. 
Nós mesmos, num livro de 
peportagem sob o titulo “As- 
actos Eoonomicos a Bocines 
o Norte”, fixamosg os refle- 
mos da obra sadia e renovado- 

































ra desse energico Voronoff da | 
Mel tonal = morim .. cus 319 ; 
giiento DIS ovos atra 11º — Nice Mais JTorio 317 
és uma excursÃo ao nordeste 18º -- Mavy Queiros .. 280 
no norte, regiões abandona- 19º — Gilda Bitten- 
fa elos estadistas da Velha ' 213 
epublica — estadintas felizes, ) COUIL »r ruas er f 
que viviam isolados do povo, 2 — Ruth Menezes 
nos seus sumptuosos ralacios, Costa .. ce ce vo a 
sb pabai dos mocambos a dos 91º — Ely Serrano Bar- 
E 3 : A 247 
Num pais oomn O nosso, on- ças 2a 1 
de proliferam espíritos Interes- g1º — Emma  Saiitos 
meiros e egoistas, torna-ga di- Aspecto da apuração de hontem na redacção do “gupplemento Juvenil Meyer uu emu 343 : Quiz Rosa Mattos Rela 
escegams E 
Bim, chefe.) Set, Daniel, to- 
, Sim, sr. E Q “* me culdado 
[1] y avi ] Pois, nãe : 
“ : ' Sim.. Ah, 4 , fz. 
NA 
|] 
í ; ç Ê (continua ne proximo nimerd) 
DO er OM pr Ras —— : 
a fantasticas, Longe, 4 esquerda |se com um art ta  chamado| 4 tôs que vivo com Bherlock, — Ouça Barrymore. Nesta | sua idéa. Que era um cava- 
F olhetim do DIARIO CARIOCA b e em baixo melo escondido pelo | Lyons que diabo tirar “cro=| Holmes ha tantos annos, questão o mcu interesse é o do | lheiro, era, tanto quanto poude. 
a me, -—— nevoeiro as duas torres esguias | quis” da chameca. Mes pro- Eó tenho outro incidente a| seu patrão, Eu vim aqui com o vêr, mas O que fazia é que não a 
A CONAN DOTLE "|. XXITI . de Bakerville Hall surgiam aci-| cedeu muito mal com a mu- | notar neste melancolico dia de | unico objectivo de auxilinl=o. poude descobrir. ; 
- Rio À: DE ma das: arvores. Eram vs uni-| lher... abandonou-a. Dizem | chuva. E' & conversa que aca” “Diga-me exactamente do que| | — E onde disse que elle habi- 
AS VER ) ADEIRAS: AV cos signaes de vida que eu po- | que não foi só elle o culpado... | bo de ter com Barrymore que é que não gosta. tava ? 
ad dia vêr além das cabanas pre-| Frankiand desculpa-se que a| me dá mais um trunfo que jo- | Barrymoro hesitôu um m9 — Nas casas velhas do mon- 
' historicas nos declives dos mon-=| filha casou contra & sua von- garei & seu tempo. mento como se já estivesse ar- | te, as cabanas de pedra unde 
; ç tes. Em parte alguma o menor | tade e não quer saber della. Mortimer tinha ficado para | rependido ou encontrasse dif- | os antigos viviam. 
indício do homem solitario que| Em todo o caso, abandonada | jantar e depois puzeram-se a | ticuldades em exprimir-sa — E a respeito de comer ? E 
2 ali tinha visto duas noites an-| pelo marido e pelo pae, a vida | jogar o “ecarté”. Por fim falou estendendo a —. Belden descobriu une elle VR 


.O copeiro trouxe-me o meu| mão para a janojla batida pe- E o 
café & bibilotheca, e eu apro-|lo temporal que dava para a E PA veia lp Se Peças Fio E 
véltei para lhe fazer umas | charneca, disse: precisa. Provaveimeie vas 
perguntas. — São todas estas coisas ... prover-se em Couombe “oacey. 

— Diga lá, aquello seu pre- | Por ahi trama-se qualquer per- — Está bem, Noutra ocasião 
closo parente já se foi ou ain- versidade, ia jural-o, Só me ' PED 


FRAGMENTOS DO DIARIO DO DR. WATSON |. par encore Mo 2itat Mto Páonha a pobre 


rteza novo de- | mer no seu dog-cart por um| — De que vive ella ? 
a Ma cc a a at- | atalho que o trazia da erdade | — Grelo que Frankland lhe 
ão e renovar o interesse. | de Foulmire. Tem-nw enchido | dá uma pensão bem. magra, 
elle aqui estives- | de attenções e não se passa um | naturalmente porque as coisas 


ps Emfim, meu sonhor, 
pensel que não havia utilidade, 
V. excia. fof, porém, tão bon- tenç 


doso, que me parecia indelicade Ciostava ua dia que elle não nos vá pedir | não andam. boas por lá, Seja | da anda pela charneca ? julgarel feliz quando vir que a ia vob mais 0 

não a que o e Ep “outubro 11 — Todo o dia de noticias ao castello, como fôr Ap se podia Gba Ae Não Sed, peço à Deva És Etr Hents ces para Taro AO QUASE TUA one À 
— Está bem,-Barrymore, Dus - aura na miseria, enha ido porque só nos deu | — Bem, Mas O que é que o Ia. 

de tr, hoje, choveu, escorrendo ela | , Insistiu,, para eupoimo DO! A Midados. Não sel delle desde à | assusta ? e jancils € olhei. Lá fóra a es 


lhas, Lem- | “dog-cart” ao castello, historia transpiou e diversos 
quando o copeiro ami ss ne dO, ao na char-| Contou-me que tinha des-| amigos fiztram O possivel por 
Henry virou-se PATR MW" mel neca, fria e desamparado. apparecido o seu “canich”, 'Ti- | ajudal-a a ganhar & vida hon- 

— Então, Wee que Coitado! Sejam quaes forem os nha fugido para a chaneca e| radamente. Btapleton, Sir 
parece esta nova Mit. q es-| seus crimes Já tem sofírido | não tornou a apparecer. Con-| Charles e eu fizemos quanto 

— Acho que alnda faz bastante por elles. solel como pude o bom dr.,|em nós coube. queriamos 
curidão mais escura: se pu-| Tambem me lembre! do: ou- | mas lembrei-me logo do caval- pol-a & «esta de um escriptorio 

— Tambem. ac! Ro Mas escla- | tro... do homem do cab, e da | lo sorvido pelo pantano e pen- de dactylograpiia, : 
dermos descobrir 1: logo. Foi | figura contra & lua, no Pico. sei commigo mesmo que Mortl-| Quiz sa a razão das E 
recer-se-á o notoro lo8o. di | rombem estaria 80 tempo, o | mer não maria a vêr O seu | nhas perguntas, eu arranjei” 
um grande passo. 0 os: | esplão invisivel, o homem das fiel companheiro. me para satisfazer-lhe a curio- 
ha alguem que ST Cera bom | trevas? De tarde vesti o meu | — Ah, é verdade, Mortimer. sidade sem lhe dizer grande 
resta achal-a, Que será DOM | roof e fui andando pela | Você que conhece toda a gente | coisa, não havia razão de pol-o 
Inzer? charneca fora cheio de som- por ahi, sabe dizer-me o nome | na confidencla. Amanhã vou 


ultima vez que fuá levar comi-| — Olhe a morte de Blr Char- curiduc era completa, Atra- 
da, ha tres dias, les. Aquilo, aU houve qualquer vés dos vidros enbaciados con- 
— Falou-lhe nessa occasião ? | coisa, segundo o que disse o of- tempiei as nuvens que cortam 
= Não benhor.* mas no dis | Héial da justiça. Vels (06. ru= | DO Céu o cimo das ARVOLIS 
seguinte já lá não estava a co-| mores da charneca 4 nrite. | QUe se cnbravam batidas peio 
mida, Não ha um hem-m que a atra- | temporal. 
— Então é porque elle es-| vesse depois de sol posto por €.*  tervel devia estar lÉ 
tava lá, dinheiro nenhum. Agora é esse | fóra no Tempo quando qui 
— Assim devia ser, a menos | Iesconhecido escondenro-se nor dentro, cem todo o contorto, 
que a tivesse tirado o outro ho- | lá, espiando, esperando. Que tudo calafetao era tão dura & 
mem, está ella esperando ? Que quer | Noite. 
Fiquel com a chicara a meto | elle? Não quer bem nenhum a Que profundo seria o oro 


caminho pasmado para Bar- | quem use esse mome Basker'- que compella um lima a 


— Divel-o já & Holmes. Dar- É uma mulher as iniciaes | vêr melo de ir a Coombe 'Tra- ore, ville e muito contente flonr-' | Vaguear de nulte em semeltm- 
ihecemos à chuva que tem au- | brios at e Es Fat dão L. L. ea cey e se conseguir falur à esta| — VOcB disse um outro ho- | logo que fime livra disso tndo to logar. Podsroso devia sar O . 
dado pesando, Ou eu mejva a bariemo do ouvidos, Que | O doutor ficou & pensar, Laura Lyons de tão equivoca | mem ? no dia em que os novos criados | Movel para jnstificar semeia 
engano muito ou esta noticia O fo a surto os que andam no| — Não sel, não. Ha por ahi | reputação terel dado um gran-| — Sim, senhor; ha outra ho- de 'Sir Henry possam vir to- | te isolamento. 

Deus e el Rorque a terra | una lavradores e uns ciganos| de passo na descoberta desa | mem na charneca. mar conta do castello, Portanto, numa daquelas ve- 


inrá vir. 
Pul logo ao meu quarto para bd AA ficando um form)- | que não conheço; nos outros, | interminavel cadela de myste- 


eserever-lhe o que se passára a rocha | não sei que haja. Ah ! sim, es-| rios, Eu estou ficando velha- 
de manhã. Via-ze que nos ul gama o sto o soll- | pere lá disse elle, só se fôr Lau-| co como & serpente: quando 
timos tempos andava multo faro e do pco dentado puz-me | Ta Lyons, mas essa mora em | Mortimer la entrando com as 


— Voc] já o viu ? , — Mas sobre esse (desconhe- | lhas cabanas de pedra estava 
— Não, senhor. : cido, você sabe alguma nr'ro ? | a solução do problema que em 
— Então como sabe delle? | Que disse Selden ? Descobriu morria por resolver, 

— Belden falou-me delle | onde se escondia ou O que an- E jurei que não preram 


orennado noreue os bilhetes UM» ct- | Coombe Tracey, suas perguntas num terreno | Tambem anda escondido, mas | dava fºronido ? vinte e quairo horas sem que 
vitispm Pe palror etreot eram | & olhar ba a ed a — Quem é ella ? - |difficil eu dei uma voltinha e|não é preso, pelo que elle dis- — Selden viv-0 uma vez ou | eu tentass2 tudo quanta nunin- 
noucos e curtos, Sem commen- va. A e E ERBÍhA da terras e| — E a filha de Frankland. perguntei-lhe como classifica» | se, Não gosta, dr. Watson, di- | duas, mas é muito concentrado | namente fusse priível para 
tortos As Informações e quasi Potter pesadas cor de ar-| — Qual Frankland, Aquelle | va elle o craneo de Frankland | go-lhe com toda a franqueza. | e não conta nada. Ao principir penetrar o imu deste myste- 


sem reterir-se 4 minha missão. 
Prsynvslmonte é o tal caso de 


dosta tormavar como umas co- | telhudo ? e pude assim desviar a conver- | que não gosto, e falava com | pensou que fossa da policia, Irlc, 
vhantage que o tem absorvido. ' 


das nos flancos — Essê mesmo, Ella casou-! sa para O craneologia. Não é uma subita angustia mas logo percebeu que tinha a (Continua). 
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Scenas Vergonhosas no Segundo Tempo da 
Peleja-Luiízinho e Alcebiades Expulsos de Campo 


A Equipe Carioca Com Uma Linha Media Fraca e Um Atague Tnoffensivo --- O Trio Intermedi ario Bande 


| BÃO PAULO, 11 (Do envia» 
do do DIARIO CARIOCA, uo 
Estadio Pacaembú) — Utua 4s- 
SISLÉlICIA caICLIAdA Em mais de 
JUU Mu pessoas Jotou esta nol= 
te o grunge estadio inumnicipal 
q Pucaemolu, cujas EgigALILUS- 
Cus MISLRIAÇOES LOVEM LUMULAS 
qe ASSalLo pelo puplico uno 
antes da hora iixaaa para O 
srnSuCional choque vuntre as 
seiecçues das Ligas as Foo 
bai uc Estudo de são Paulo u 
“o Rio de Janeiro, pela uispu- 
em do titulo maximo no Jira- 
sil. 

O enthusiasmo da parto do 
puvlico alicionado é midiscri= 
uelvci, Nos momentos que pre- 
ccdem ao ponta-pe misiul, Ve 
CC, nas menipancadas, mn tor- 
cida aguaraa com visivel 1er- 
vosismu que se movimentem os 
qi:s punaos, 

Foi nesse ambiente de extra- 
OruINATIO CHUNnUSIASMO Que U SF, 
Joss Marianno deu ircio a 
qurua, depois da classimu J(:- 
viutura olympica, no ceniro do 
grumado., 


Em Campo os Dois 


Quadros 


Para a prameira peleja da se- 
rie “melhor de tes” entre 
os scratchs do Rlo e São Paulo, 
os dois esquadrões entraram 
em campo com a seguinte con- 
suituição: L, F. R.J, — 'Tha- 
deu; Domingos e Oswaldo; 
Alfonsinho, Zarzur e Alcebla- 
des; Adilson — Zlzinho — 
Isaias — Jair e Carreiro, L, 
F, E. S. P.: — Cyro; Agosti- 
nho e Junqueira; Jango, Dino 
e Del Nero; Luizinho — Servi- 
lio — Carlos Leite — Lima e 
Paulo, 


Retardado o Inicio do 
Jogo 


A enorme afiluencia popular 
no estadio retardou o início da 
pugua que só ás 21 horus, teve 
o seu começo com a saida dos 
locaes, 

Carlos Leite movimenta 1i- 
nalmente O couro, passando » 
Lima que atrasa para Jango, 
Este devolve, na frente “o 
commandante paulistano mas 
Carlos Leite perde para Zar= 


| Foul de Alcebiades 


O centro médio carioca ten- 
ta organizar um avanço para 
os seus mas Servillo yae ao seu 
encalço, assediado logo por Al- 
cebiades que comette o  pri- 
meiro “foul” da nolte, tentan= 
do cortar o meia bahiano, Di- 
no bate a penalidade ec Do- 
mingos corta mas quer dri- 
blar um adversario e acaba 
pondo a bola para trás da li- 
nha de fundo, 

Paulo bate o primeiro “cor- 
ner'' tambem contra os carlu= 
cas, originando o princio ata- 
que paulista ao goal carioca 
sem consequencias. à 

Zerzur emprega-se a fundo 
nos dez minutos iniclaes, bem 
apolado por Alcebiades, Do- 
mingos e Oswaldo, sustentam 
a distancia do arco de Thadeu 
o ataque paulista que faz es- 
forços desesperados para abrir 
a contagem, 


Defesa Sensacional de 
Cyro 


Apesar do esquadrão trico- 
lor parecer mais aggressivo O 
primeiro shoot & goal 101 deste- 
rido por Adilson, emendando 
um centro' magnifico de Car- 
reiro, no limite da pequena 
ares, forçando Cyro a Iazer, 
sob applausos  enthusiasticos 
do publico a primeira defesa da 
noite, 


Equilibram-se as 


Acções 


Nos primeiros vinte minutos 
as acções ainda se mantém 
equilipradas, sem que os doiz 
arqueiros sejam solicitados 
mais do que uma vez cada um 
a se empregarem. Ê 

Falta a otlensiva paulista 
um elemento capaz de concluir 
as jogadas que são vrganiza- 
das por. intermedio de Lima e 


Servilio, Luizinho verde duas 
opportunidades excellentes de 
arrematar bons centros de 


Paulo, emquanto os ntacantes 
coriocas são forçados a recuar 
pois os médios metropolitanos 
estão jogundo entre os backs. 


Combinam Melhor os 
Cariocas Mas Jair Per- 


| de Tres Vezes 


' São decorridos trinta minu» 
tos de jogo e só então O quis 
teto visitante começa a exhibir 
um jogo de conjunto melhor 





e 









vos de aço ! 


rara ver este film | 
é preciso ter ner- 


3X10 Score --- 


articulado, sendo Jair tres ve- 

mes solicitado a enviar seus 

famosos pelotaços de canhota 

que, entretanto passam rente 
traves, 


1.º Goal. dos. Paulistas 


— Carlos Leite 


Aos 53 minutos, Lutzinho, 
servido por Servilio estende 
um passe, cruzado para Lima 
que atira a goal da pequena 
area, A bola bate na trave e 





"o 


volta a Carlos Leite 
da, na carreira, um dos seus 
formidaveis “tiros”, vencendo 
Thadeu irremediavelmente. 
Estava aberto o “score” para 
os paulistas. 


Dominio Paulista 


A falta de tirocinio da maio- 
rla dos “scratchmen” metro- 
politanos facilita o dominiv dos 

ulistas depois .da abertura 
fe contagem, A falta de ani- 
mo de Zizinho e Jair sobrecar- 
rega o trabalho da linha in- 
termediaria, onde Zarzur, está 
falhando lamentavelmente, 


o . 
2.º Goal Paulista — 
Lima 

Insiste o ataque: paulista que 
este permanece senhor da si- 
tuução e aos 99 minutos Ser- 
vilio atira forte no trave, vol- 
tando o couro a- Lima que, 
muito operoso e opportunista 
recebe, desmarcado a bola e & 
envia ás rêdes de Thaden, con- 
slgnando o segundo goal do 
scratch paulista. 

E, com o “placard” marcan- 
do a contagem de 2x0 para os 
bandeirantes termina o primei- 
ro tempo da peleja. 


Movimento Technico 


da Primeira Phase 


Fol o seguinte o movimento 
technico, da primeira phase: 
ataques, Cariocas 15,  Paulis- 
tas 26: bolas: fóra, Cariocas 11 
e Paulistas 7; defesas Thadeu 








O Goal dos Vencidos Foi Conguis tado Nos Ultimos Minutos de Jogo Por Adilson 


4 e Oyro 4; corners, Cariocas 
1 e Paulistas 2; goals, Ceriocas 
O e Paulistas 2; penepities não 
houve; impedimentos - tambem 
não houve. 


SEGUNDO HALF- 
TIME 


Cabe aos guanabarinos, ago- 
ra, reiniciarem a partida, Isaias 
entrega a Jair e este perde pa- 
ra Jango que manda o couro & 


os 


RR Tre 


| Alnda insistem o cariocas em 

diminuir a contagem mas Tião 
conseguem chegar nem mesmo 
& ameaçar a meta, conflada a 
Cyro, 

Zarzur se apossa da pelota 
e, quando vne tentar estender 
um passe largo .a Carreiro é 
surpreendido” pelo dynamismo 
de Lima que lhe toma o couro, 
partindo celere, em direcção no 
aren contrario, 

Alceblades, 


pratica, então, 


“mcratch” carioca que tio má nctunção teve hontem á nolte,em 


emen-= | Servillo, I4 na frente mas Do- 


mingos intercepta o mela “co- 
lored”, dando a bola a Affonsi- 
nho que serve Zizinho, O “in- 
sider” do Flamengo entrega & 
Isales que avança e serve Adil- 
son que perde para Junqueira, 
na hora do arremate, 


hands, cortando um certeiro 
passe de Lima a Luizinho, ' 
Pouco a pouco os comman- 
dados de Domingos vão perden- 
do o enthusiasmao com que re- 
iniciaram a pugna, dando mar- 
gem & que os bandeirantes re- 


levando o panico ao trio final 
carioca, onde Thadeu, Domin- 
gos e Oswaldo se desdobram 
para evitar que a contagem as- 
suma proporções mais surpre- 
endentes, 

Depois de 6 minutos de Joga- 
das individuaes de nenhum me- 
rito por parte dos rapazes da 
Liga de Football do Rio de Ja- 
neiro estes cedem novamente 
n terreno aos locaes que exer- 
cem uma severa marcação so- 






5, Paulo, An fundo uma 


bre as duas alas, isolando a de- 
fesa carloca dos seus diantel- 
ros. 

Emquanto Del Nero annula 
qualquer esforço de Zizinho pa- 
ra articular a linha visitante, 
Jango, no seu sector exerce uma 


articulem algumas jogadas, e | marcação severa sobre Jair e 





SCENAS DEPRIMENTES 


SÃO PAULO, 11 (Do enviado especial) — Com 
a conquista do terceiro goal dos paulistas 08 cariocas 
que estavam descontrolados, technicamente, passaram 


ás attitudes illicitas. 


Um jogador aggrediu a socos a Servilio, tendo 0 
arbitro ordenado a saida de campo de Alcebiades, 

Houve discussões, actos de indisciplina, quasi ge- 
raes, e finalmente o jogo prosegue. 

A violencia, porém, augmenta e a um “foul” de 


Alcebiades, Luizinho reage. 
que termina com a expulsão de campo dos 


dores. 


Os dois entram em luta 
conten- 


Mais tarde é Adilson a victima do jogo desorde- 
nado e é attingido por um violento ponta-pé de Jun- 
queira que, felizmente, não teve peores consequencias. 

Deve-se, dizer, que as acções violentas postas em 
pratica pelos dois quadros na segunda phase detur- 
param por completo, o bello panorama a que se vi- 
nha assistindo no “time” inicial. , 





OS MORTOS VIVEM 


carreira, 


3.º Goal Paulista aos 
7 Minutos 


Eram decorridos sete minus 
tos do reinicio da peleja quan- 
do Dino organiza uma investl- 
da sobre a defesa carioca, lan- 
cando Servilio perigosamente. 
Este serve Lulzinho que “'fe- 
cha” e attrae Oswaldo, atra- 
zando o couro para Bervilio. 
Aftonsinho atire-se ão encalça 
do meia direita bandeirante, 
impedindo-o de arrematar e 
vae se formando um bolo no 
limite da pequena area, quan- 
do Luizinho entra opportuna- 
'mente no lance, shootando a 
goal, A bola vae a trave supe- 
ror e volta aos seus pés. Então 
o veterano ponteiro da “Copa 
do Mundo", executando uma 
jogada de mestre cobre toda a 
defesa adversaria, collocando & 
bola no fundo das redes. Era U 
3º goal dos paulistas, 


Paralizado o Jogo — 


Ao ser marcado o terceiro 
tento dos bandeirantes, houve 








visão de Pacaembu”, 


+ PAUL WEGENE 


Improp 


ASA 


PANAMERICA LC ohes P/CiaONTO Nacional AR 


uma seria desintelligencia en- 
tre os jogadores Alcebjades e 
Luizinho que se atracam | no 
melo do gramado, emauanto o 
joga fica interrompido por 9 
minutos. 

Ha intervenção de outros 
“players”, notando-se que da 
parte dos cariocas os animos 
estão mais exaltados em con- 
sequencia naturalmente da sur- 
preze do “placard”, 

Entra em scena o Julz per- 


RIMAS NÉ 






nambucano, sr. José Mariano, 
ameaçando de expulsão os re- 
calcitrantes e ameaçando fa- 
zer valer sua autoridade com 
todo o rigor. 

Domingos pede aos seus com- 
panheiros que se acalmem, em- 
quanto a torcida vala demora- 
damente aos jogadores indis- 
ciplinados, gritando  “fóra! 
tóra 1" ., 

Depois que o arbitro resolve 


riocas que organizam um ata- 
que, sem chegar a ameaçar, 
ainda desta vez, a defesa pau- 
lista. 

Zizinho e Adilson conseguem 
coordenar uma boa investida 
mas o mela direia acaba shoo- 
tando fraco nas mãos de Cyro, 


Expulsos de Campo 
Luizinho e Alcebiades 


Emquanto os locaes romeçam 
a se mostrar satisfeitos com o 
“score” já marcado, os guana- 
barinos tentam em vão repetir 
os seus feitos anteriores, quau- 
do, em notavel reacção, esma- 
garam' cs. seus commnstidores. 

Enervados, entretanto, com & 
falta de chance que os perst- 
guem, elles vão perdendo o anl- 
mo até que a partida é nova» 
mente interrontbida, em conse- 
quencia de um segundo inci- 
dente entre Alceblades e Lul- 


IS ES E 
mão q 


n zaga, conduzirm-se com 


duzir, 


e Adilson 
O extrema do Fluminense este- 


ve em campo, sómente e 8 
lances, Oo 


tento dos. carincas, 


acabar com as scenas  depri- 
ment's, « jogo é finalmente 
reiniciado, com'a salda dos ca- 

H 


pro afe” 18 crnnos | 


irante Fez Uma Grande Exhibição --- 


vinho que são postos fóra de 
campo pelo juiz. 

Con: a saida de Alcebiades, 
Affonsinho é mandado para 
half-esquerdo, emquanto Zizi- 
nho recúa para o posto de 
half-direito, 


Declina o Panorama 


Technico da Peleja 


Desse momento em diante os 
dois quadros não conseguem 
mais offerecer ao publico um 
unico lance de bom “football, 
passando os 20 “players” a tro- 
car pontapés e a se aggredirem 
reclorocamente, 

Lima attinge 4izinho na cos= 
ta e, pouco .lepois é Junqueira 
quem aggridn Adilson, pondo -v 
fora de combate por algu'.s 
instantes, 


Adilson Faz o Unico 


Goal dos Cariocas 


Aos 43 minutss, quando o 
pullico já começava a deixar 
as dependencias do estudio, 
Adilson, buriaudo a vigllaucia 
rerera dos SC 5 marcadores, 
vespeja um formiirvei sem pu= 
lo, do limute da tica, consi= 
guendo o unica gudi dos card» 
11h 

mms dois miiuvutos de jogar 
dz” monotonas e Le cuve 0 upls 
o tinal do cattue gstrista, 


Movimento Technico 
do 2. Tempo 


Ataques, Cariocas 13, Paulis= 
tas 1b; aefesas, Thudeu 5, é 
Cyro 2; cornets, Variocas 2, 
Paulistas 2; fouls, Cariocas 4, 
Paulistas 5; hands, Curiocas 2, 
Paulistas 0; bolas fóra, Cario- 
cus 3, Faulistas 6; gual, Cario= 
cus 1 (Adilson), caulista 1 
(Luizinho), | 

Não houve impedimentos nem 
penalties assignalados pelo juiz. 

Aos 35 minutos os dois teams 
passaram a actuar con 10 jo- 
gadores, en virtude cin expul- 
são de campo de Alrebiades e 
Luizinho, , 


De Um Primeiro Tem- 
po Soberbo a Um Final 


Violentissimo 


SÃO PAULO, 11 (Do enviado 
especial do DIARIO CARIOCA) 
— O esquadrão representante 
da Liga Paulista fez uma ex- 
hibição perfeita na primeira 
phase, não o continuando na 
derrudeira, porque passou a 
ncompanhar. as attiludes vio- 
anna de Afionsinho e Alcebia- 
es. 

Os halves-backs cariocas, não 


podendo conter o impeto e a 
fechnica das alus atacantes ad- 
versurias, durante todo tempao 
em que estiveram em campo 


não fizeram outra coisa senão 
distribuir ponta-pés, 
Emquanto o teum carioca 
apresentava sómente Domingos 
loguhdo bem. o esquadrão pau- 
lista tinha na zaga e no Lrig 
medio seu esteio, Com lão so= 
lido auxilio, a linha atacante 
que teve na ala esquerda seu 
ponto alto, não teve difficulda- 
de em se impor e vencer com 
ustiça. 

Se não tivesse a equipe han- 
deirante passado n revidar na 
segunda phase, as nggressões 
da representação da L, PF. R. Jd, 
teriamos ngora & repetição das 
altas contagens já registadas 
nesse campeonato em 1940, 
ACTUAÇÃO DOS 


JOGADORES 
A equine ' bandeirante teve 
uma perfeita actuação, mos= 


trando? equilibrio em “suas  H- 
hhas, devendo ser destacados 
Dino e Lima, 

O center-half “colored” che- 
gou a lembrar em algumas jo- 
gadas o saudoso Fausto em sua 
melhor nhase. Lima fol o con- 
structor de Quasi todas as avan- 
qndas. Formou com Paulo uma 
nla, superior a qualquer das que 
já se formaram nestes ultimos 
tempos. A ala direito Luizinho 
e Sevillo, tambem constituiu 
boa nla, embora tenha sido en- 
ferior 4 esquerda, Carlos Leile 
foi o mais fraco do ntnque, 
sem fugir; no entretanto ao dias 
passão geral da equipe, 

Us dois medios de ãla, como 
fir= 
Cyro... um arqueiro ses 


meza, 
Sempre que foi chamado 


Euro. 


à Intervir, O fez com seguranca 


Dos carlocas, sómente Do- 
mingos se salvou, Aleebiades e 
Affonso, violentos e sem nada 
fazer. Zorzur e Zizinho traba- 
lhadores, mas sem nda pro- 
Carreiro com medo até 
delle mesmo. Oswaldo, salas 
tres elementos mullos, 


um deles o do unico 


COutras noticias na 2º pag.) 
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